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VIUGENS DEREaS

LAB
EM CONFORTÁVEIS AVIÕES **DOUGLAS t •
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LINHAS

RIO - SAO PAULO - RIO

PÃRTIOflS
Diariamente

(exceto Domingos)
QUINTAS DOMINGOS

do Rio

de Sáo Paulo

9,15 e 13,45

11,00 e 15,45

5,45

14,50

7,00 e 9,15

11,00 ei 4,20

RIO - VITORIA

Partidas do Rio: Aas.-felras e Sabados ás 6,20 hs.

Rio - Ilhéus - Salvador

Partidas do Rio: 2as.-feiras ás 5,35 hs.

Rio - Salvador - Maceió - Recife - Natal

Partidas do Rio: 3as. e óas.-feiras ás 5,20 hs.

Rio-S. Paulo-Uberaba-Uberlandia-ituiutaba

Partidas do Rio: 5as.-feiras ás 5,45 hs.

Rio - S. Paulo - Uberaba - Uberlândia

Partidas do Rio: Domingos ás 7,00 hs.

AGENCIAS

BELEH Praça J3. de Griajará, 29

IlHEUS Rua M. Paranaguá, 260

líUlUTIlBIl.., . Rua Vinte, 1180

HflCEIÚ R. 2 de Dezembro, 125

R. Gel. Bonifácio, 194

Av. R. Branco, 193-s/17

Rua Grécia, 4

L. do Arouclie (EnCOPiPlllIas)

R. Alv. Penteado, 164

Droiadada; Rua Ramos de Azjvedo

R. Manoel Borges, 28

Av. Afonso Pena, 309-SOb.

Tabajára Hotel

Endereço Telegraf. "PASSACARGAS"

NflíflL. ...

RECIFE ...

SALVADOR . .

SÃO PAÜLO
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Ao lado :

Algumas
das nossas
cento e

muitas
vacas

Guzeratli,
puras re

gistradas.

m
At The

Sida - So
me of our
hundreds

of cows of
the Guze-
rath bre-
ed, ali pu
rê and re-
gistered.

Na nossa "Fazenda
Piabanha", só criamos
gado, puro, na sua
maioria absoluta, re
gistrado, Gyr, Nclore
e Guzerath.

Na "Fazenda S. Gon-
çalo", em Andrada e
Silva, E. F. S., E. de
S. Paulo, n antemos
3.0011 -ideiras
das._,Jen* ^
lore" ' "GuzG-,th" e
"1 -Brasil''. '

Como todos os filhos de "Cajá" reprodutor
"Gyr" importado, as bezerras acima são vermelhas

gargantilha.

At our "Piabanha
Ranch" \ve ouly bre-
ed pure cattle, almost
registered, of the bre-
eds Gir, Nelore and
Guzerath.

~ir

At "São GonçaIo
Ranch", in Andrada e
Silva, State of São
Paulo - (E. F. S.) we
have about 3,000 cows
for reproduction of
the breeds Gir, Nelo
re, Guzerath and Indu-
Brasil. fe;

Visitem a "Fazenda Piabanha", distante 3 horas de ônihus do Rio e 4 horas

de Belo Horizonte. Fundada em 1853, foi o berço do gado indiano, no Brasil.

Ao lado: - "Castelo",

puro sague "N:"—-e",
um dos 40 reprodu

tores que utilizamos

nas 1.000 vacas "Ne
lore" da "Fazenda

São Gonçalo".

Vendemos qualquer

das raças que cria
mos para qualquer
parte d continente
Ajnericuao.

At The Side: - "Cas

telo", Nelore of the
purest, one of the 40
reproduclors that we
use to cover the

1,000 cows of the
Nelore breed of the

''São Gonçalo
Ranch".

545

We have for sale

animais of ali bre

eds above said.
Orders Avill be ac-
cepted from ali the
continent.

i Estâncias- Duuiuiei
Correspondêntia e Informafões

/^v. Gra^a Aranha, 57 - S."* andar - Telefones: 42-0522 e 42-3666 - Rio de Janeiro

pAP* ver o gado- Piabanha, Estaíão Hermogenio Silva, E. F. Leopoldína. Quilômetro 53,
' da Estrada de Rodagem Rio > Juiz de Fòra (Minas), Telefone 2 - Estado do Rio.



NossÀ

Càpà
Apresentamos em nossa capa

principal desta edição as repro-
dutorag INDIANA - SABARA'

— ROLINHA, compondo o "me
lhor conjunto da Raça Gir" e'
premiadas como tal, na XII.^
Exposição Nacional de Animais

e Produtos Derivados, recente
mente realizada na Capital Pau"

lista.

Indiana, Sabará e Rolinha,
são representantes do grande
plantei da Raça Gir que se
abriga na Fazenda "Santa Ge-

noveva", em Franca, E. de São
Paulo, de propriedade do adean-
tado criador, snr. dr. Júlio B.

Costa h ilho, tendo como sua

principal figura, ao reprodutor
TRIUNFO, adquirido por 500
mil cruzeiros, recentemente, co
mo se noticiou.

Situada a 10 quilômetros da
cidade de Franca, a Fazenda

"Sta. Genoveva tem sidoa fonte

em que numerosos grandes re

banhos do País têm ido buscar

os repicdutores que oschefiant.

s
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Um grande lote pronto para embarcar — Noí.i-
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Organi oficioso da S. R. T. M., esta revista não
endossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes
em reclames de gado, de produtos ou de fazendas,
nem garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos
mesmos, fazendo-o, entretanto, apenas, como é ló
gico, quanto aos artigos e apresentações seus ou de
seus colaboradores.

CRinOORES
Evitem prejuízo de seus rebanhos. Tra
tamento seguro e econômico. Vacina
contra peste da mangueira, Vacina com
Batedeira dos porcos, Vacina antl-rabica.

Vacina contra pneumo-enterite dos bezerro.s. Vacina contra garro-
tilho, Antipiogena, Hemostasina, Sôro contra garrotilho, SOro con
tra pneumo-enterite dos bezerros, Sôro com batedeira dos porcos,
Sôro contra mamite das vacas leiteiras, Piguelrina, Antimorbina.

SECÇAO qUIMIOTEllAPICA — VERMIPtJGOS

PRODUTOS 00 LaDORflTÚRIO OE BIOLOGIA VETERINáRIR
sob a direção científica do Dr. Olivio de Castro .

MATIAS BAUBOSA --E. F. Q. B. - Est, de Minas

4 ZEBXu



PRODUTOS VETERINÁRIOS

OOFARMA
LTDA

aftosa PESTE SEIXA

Não espere a inolestia aparecer no sen rebanho ou no do seu visinlio
para vacinar seus animais contra estas duas terriveis moléstias.
Será tarde!

Seja previdente

Tenha seu gado bovino sempre vacinado contra a aftosa, e os porcos
vacinados contra a peste suiná (Hog-colera) e evitará os terriveis
prejuizos que elas causam.

"^TaciaSi. : CONTRA A AFTOSA (Silvio Torres)
, elaborada nos Lab. LEIVAS LEITE de Pelota^ (R. 0. do Sul)

Vacina ' Contra a PESTE SUINx4 (Cristal violeta)

gusanol

CARRAPTYL

O mais eficiente mata bicheiras. Mata instanta

neamente qualquer bicheira por maior gue seja.

Em concentração 1 ;110 para banhar de esguicho
ou pulverisador. Mata os carrapatos e também seus
ovos impedindo a proliferação dos mesmps.

Faça experiência com estes dois produtos e se convencerá de sua
inegualavel eficiência.

Distribuidores exclusivos;

Prod. Vet. ZOOFARMA Ltda.

Rua (rlstovSo Colombo, 63-1.° and. - sala 5 ((omeço da Av. Brig. Luiz Antonlo)
fones: 3-4298 e 2-6634 - End. Tel. "ZOOFARMA" - SÃO PAULO

OUT. - 946 /  D
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Os medicamentos veteiinarios U C B. pelas suas
bases cientilicas com que são fabiicados e a severa
ciilica a que sáo submetidos todos os novos produtos,
antes de serem oferecidos â venda. Além disto, o cui«
dado dispensado na preparação de todos os produtos
contribuiu para que aumentasse o conlianco nos medi
camentos U.C.B. na defesa da saúde dos animais

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E

AFAMADOS PRODUTOS U.C;B

FABRICAMOS SÔ-

ROS. VACINAS E

MEDICAMENTOS

veterinários
PARA :

5

SOROLINA — Evitn a sangria em
todos os casos de aguamento, areja
mento e eólicas. ^

PHENODRAL — o .914 da Pecuaria.

Para restituir a saúde aos animais

depauperados e convalescentes.

Preventiva e Curativa — Contra a

na cura do curso de

TRISTEZINA —

Pnemo-Enterile dos bezerros.

COLARGOLINA — insuperável
sangue e curso preto.

BENZOPHENOL-AZUL — 100 Ü de eficiência na cura de
bicheiras, frieiras.ajlas da afrosa, umbigo e sapinho dos oezerros.

PETRO-LANO — Medicamento de alto valor terapêutico,
na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANQUEIRA — Anttsseptica
f cicatrizante das feridas, antigas ou recentes, umbiguetras e etc.

FOSIRON — Fortificante, recalcijicante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descolei ficados

PLACENTINA — Em todos os casos de retenção du
piacenia, partg^ tumultuosos, eólicas, etc

SAL DIGESTIVO VITAMINADO'— O fortificante dos
rebanhos que contem Arsênico — Colcio Ferro^— Quino —
Herva Doce, e etc.

KARABÉ — O medicamento aviário mais eficiente e mais
popular em todo o Brasil, contra a bouba. o gogo, conza,
coccidiose, ascaridoses e etc.

KALCEINO — O tônico recalcificante da mais alta qua
lidade para as aves em todas as idades ~

SAbAO NELZINA — Me.
dtcamento veterinário de efeito
positivo nos baphos dos cães
contra. Carrapatos, pulgas, sar.
nas, coceiras e etc.

IMPORTANTE: — Os nossos pro>
dutos encontmm-se a venda

em todas as laimocias. dio-
gaiias e casas de avicultura
de lodo o Brasil.

UZINAS CfflMICAS BRASILEIRAS LTDA.
A ESPECIALISTA VETErtINAPIA.

c. POSTAL 74 - JABOTICABÀL - E, S. PAULO

ZEBU'
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Fomento

sem

Recursos

Revista Agro • Pecuária soli o patrocinio da «Sociedade Rural do Triângulo Mineiro-
U^RABA - OUTUBRO do 1946

Mais uma vez, a proposta orçamentária nacional cometeu

um erro costumeiro e Já verificado em numerosas de suas

antecedentes — ode atribuir para o Ministério da Agricultura,

a insigiiificância de, apenas, mais ou menos, á por cento

da despeza orçada.

Ora, esse erro crasso que se vem tornando clássico,
nessas propostas orçamentárias que se podem chamar de
apressadas, pois evidenciam não consultarem os interesses

da Nação e, além do mais, uma injustiça, pois que justamente
ao ministério que tem a seu cargo o fomento da produção,
atribui-se essa exígua dotação.

Que pode jazer o fomento da produção agro-pastoril
nacional, em "um País essencialmente agrícola", como se

tem dito e repetido de 30 anos a esta parte, com essa mísera

percentagem que lhe é atribuida.

Esqueceram-se, por ventura, os nossos técnicos da fazenda,
das aperturas que encontram por toda a parte, inhihindo
quasi de ccmer, não só os pobres como os remediados, aperturas
que quasi tocam às realidades negras da fome?

Esqueceram-se, por ventura da precária situação em
que o Estado Novo atirou a nossa pecuária, nunca tão ne

cessitada de ajuda e de fomento como agora?

Não. Talvez se não esquecessem, pois que tiveram em
mente, com certeza, de que, no Brasil, plantando dá...

Dá, realmente e abundantemente, mas não se ha de
poder plaútar intensa e eficientemente, com as magras sobras
desses á por cento, depois de se tirar deles o custeio do intenso
aparelhamento burocrático.

Que Deus ilumine o novo titular da agricultura e faça-o
capaz de um milagre de multiplicação dessas magras sobras...

OUT. -1946
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Da boa escolha das sementes, mu
das, formicidas ou máquinas adequadas,
depende em grande parte, o sucesso de
seu trabalho e consequentemente a obten
ção de lucros compensadores. Nossa casa
oferece todas as Vantagens e garantias;
trabalhamos com o que há de melhor e
sempre procuramos atender nossos clientes
da maneira mais prática e proveitosa.

SEMENTES NOVAS
DE GERMINAÇÃO COMPROVADA

Capins — Catingueiro roxo, Jara-
guá, Cabelo de negro, Colonião, Ray-
grass, (para quadra invernosa), Sudan
grass, Alfafa Murcia e Creoula do Rio
Grande, Marmelada de Cavalo, etc.

Leguminosas para adubaçõo
verde — Feijão de Porco, Mucuna
preu, Crotalarias, Feijão Soja, Galopo
gonio Mucunoide, Tremoço, etc.

Hortaliças — Sementes novas.
Importação direta. Cenoura meia com
prida, cebola, alface, almcirão, repolho,
tomate, couve-flôr bola de neve, alho
porró, b.ringela rox-, nabo branco
chato, pepino, etc. — vtantemos secção
especializada p/ venda em cartuchinhos.

Diversas — Arroz Douradão, Catere,
etc. — Milho Catete Vermelho, Ar
mour, Cristal, Pipoca, Quarentino, etc.
— Amend )im Tatiá — Soja, Mamona ,
anã — Euciliptos - Bracaatinga - Gi-
rasol — Gergelim — Pinho do Paraná
— Nogueira Brasileira — Aveia, cen
teio, cevada, etc.

3

Mudas de plantas frutíferas —: Variado sortimento de mudas selecionadas.
— Mudas de Capins, Eucaliptos, Araruta Gigante, etc. Consólida do Caúcaso,

Tungue, Coqueiro Anão Legítimo (Fornecemos atestado de origem) etc.
BATATAS SELECIONADAS PARA PLANTIO.

Diversos — Geradores de luz com

motor a gazolina. Bombas para água,
elétricas, manuais ou a gazolina. Balan
ças "Fairbanks" para todos os fins e
capacidades. "Trucks" (reboques) para
caminhões e automóveis. Tratores, etc.

Máquinas Agrícolas — Arados,
tratores, semeadeiras, grades de discos,
carpideiras, cultivadores, cortadores de
forragens, pulverizadores, bombas para
água, etc. - Peças avulsas para pulveri
zadores Vermorel, Platz, Excelsior, etc.

Formicidas — INSENTICIDAS —
GARRA PATICID AS — GERMICI-
DAS, etc. — Arsênico, Sulfato de Co
bre e de Ferro, Verde de Paris, Arse-
niato de Chumbo — Bi-sulfureto de
carbono — Brometo de Metila para ex
purgo — Formicidas em Pó, Liquido, etc.

Loctícinios — Desnatadeiras manuais

e elétricas. Batedeiras, Espremedeiras e
Salgadeiras — Latas, Baldes, etc.

CAMARAS DE EXPURGO para cereais. Fabricamos para qualquer capacidade.
ADUBOS "LAVRADOR" — simples e compostos para todas as lavouras.

Sacaria - Encerados - Capas de Lona. — Artigos em geral para agricultura

SOLICITE LISTAS DE PREÇOS A

COCITO IRMÃOS & CIA. LIDA.
Matriz: Rua São Bento, 490

Filial: Rua Santa Luzia, 305 —

— Caixa Postal, 275 — SÃO PAULO
C. Postal, 1564— RIO DE JANEIRO

ZEBU'
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Fugindo ao "Sacrifício"
Depois do uma longa "quarente

na" que demorou nada menos de
longos 138 dias, durante os quais
os nossos criadores sofreram toda
sorte de exigências, as mais des
cabidas, pagando a peso de ouro,
a forragem e a água para o gado
internado era uma ilha pequeníssima
para o tamanho do lote e desprovida
inteiramente de gramíneas e de
água, conseguiram êles que se co
roassem de êxito as providências
do nosso govêrno, em defesa dos
interêsses de nossa exportação.
Embora se considerem muito jus

tas as restrições feitas pelo govêrno
americano à entrada de gado em
seu território, há a considerar que
a transação realizada foi das mais
legítimas, já pela autorização legal
para a entrada do gado em território
mexicano, já também porque êsse
gado sofrerá os "tests" mais rigoro
sos sôbfe o seu estado físico, ven
cendo galhardamente todas as pro
vas a que fora submetido, pelos
técnicos do Ministério da Agricul
tura em nosso país, como no México
e até de veterinários americanos,
cuja autoridade no México não é
posta em dúvida. . .
Toda gente sabe que o México

se interessava pela importação do
nosso gado, para melhoria das con
dições do seu rebanho, enfezado e
raquítico, consoante farta documen
tação fotográfica que andou de mão
em mão em Uberaba e nas demais
cidades visinhas. E toda gente
sabe ainda que, no escôpo de obter
reprodutores uberabenses aqui este
ve o sr. Quesada Bravo, então
Diretor da Pecuária no México,
devidamente autorizado pelo seu
govêrno para êsse fim. A impressão
colhida pelo mesmo nas visitas aos
nossos rebanhos foi a melhor possível
e de tal entusiásmo ficou tomado
que tornou-se um propagandista do
zebú uberabense nas terras mexica
nas. Viu, "in-loco", o Diretor da
Pecuária mexicana que era vantajo
sa a aquisição dos nossos reproduto
res pelos criadores mexicanos e
obteve, sem mais preâmbulos, do
Ministro da Agricultura do México,
sr. Marte R. Gomez (que pelo nome
não se perca) a indispensável auto
rização para a entrada do gado
uberabense no continente mexicano.
E o gado partiu de Uberaba, acom
panhado por pecuaristas nossos, mal
sabendo o que lhes sucederia naque
las longínquas paragens onde o
"câmbio negro", os negócios tor
tuosos e inconfessáveis, as "chica-
nas" administrativas e as "chanta-

O FIM DO RUMO

ROSO CASO DO

GADO BRASILEI

RO NO MÉXICO

ges" são praticadas às escancaras,
sem qualquer resquício de escrúpulo.
O que aconteceu depois, é do

conhecimento do público. Decorrida
a longa espera, desembarcou afinal
o gado, para alívio dos que tanto
sofreram com as extorsivas medidas
empregadas pelos aproveitadores do
momento, integrantes da cohorte
sinistra que aludimos acima.

Eis que nos chega a notícia do
regresso à Uberaba, do sr. Silvio
Neto de Campos, o jovem e dinâmi
co pecuarista conterrâneo que se
encontrava no México, zelando, na
diabólica ilha dos Sacrifícios, os
sagrados interêsses da pecuária ube
rabense.

Para logo pensamos no grande
interêsse que haveria em ouvir a
sua palavra, testemunha ocular de
todos os desagradáveis acontecimen
tos ocorridos com o gado uberabense
na ilha maldita e as longas e difíceis
"demarches" que desenvolveu, com
uma pertinácia notável, na defesa
intransigente dos nossos brios de
região pecuarista por excelência em
todo o país.

Procuramos o sr. Silvio Neto de
Campos, que recebeu o repórter de
"O Triângulo" com aquela afabili-
dade que lhe é característica, pondo-
nos inteiramente a vontade para
colher de suas palavras os esclare
cimentos que desejamos transmitir
aos nossos leitores.

De início, o jovem pecuarista
patrício, historiou o caso da ex
portação de nosso gado para o
México, dizendo-nos como se pro
cessou

A EXPORTAÇÃO DO GADO
UBERABENSE

Recordou então que os próprios
criadores mexicanos e até as auto

ridades daquele país demonstraram
o maior interêsse pela aquisição

CONSELHO DE AMIGO
A saúde é o único bem real na vida e portanto deve-se
ter com éla todo cuidado, e todo cuidado é pouco. Seu
traiçoeiro inimigo é a Sífilis. Assim a mais leve mani
festação póde-se transformar amanhã em úlceras pavo
rosas, pondo a vinda em perigo. Tratai de tomar para
evitar o mal o poderoso depurador tônico,

ma.

que vem dando, ha mais de 60 anos, eficazes resultados
como auxiliar no tratamento da Sífilis. Usai e ficareis
bom. É um conselho de amigo que deveis pôr em pra
tica, vos lembrando de que a saúde é o único bem real
na vida e a sífilis o seu maior inimigo.

OUT. - 946



FARINALHO SUPIMPA

Evita as grandes perdas de suas criações, motiva
das por benes, vermes, batedeiras nos porcos, diarréia
nos bezerros, gogo coriza. e ronqueira das aves, assim
como o estado febril dos animais, usando FARINALHO
SUPIMPA que é absolutamente isento de toxico. Con
dimento forraginoso para todos os animais.

Produto da

INDUSTRIA BO ALHO EM PO' LTDA.

ARTHUR VIANNA

Cia. de Materiais Agricolas

Rua Florêncio de Abreu, n.° 270
federação dos criadores

Rua Senador Feijó n.° 30 - sala 1

de reprodutores brasileiros. E cita
de passagem, a estadia entre nós
do sr. Quesada Bravo, então Diretor
da Pecuária do México, no começo
do ano que corre. Salientou que
o sr. Quesada Bravo, visitando,
devidamente autorizado pelo seu
governo, as nossas zonas de criação,
para o fim deliberado de escolher
reprodutores que seriam adquiridos
pelos criadores mexicanos, transmi
tiu aos uberabenses a sua excelente
impressão das nossas possibilidades
manifestando a sua incontida sa
tisfação pela magnífica oportunida
de que se apresentava ao seu país,
para melhorar, consideravelmente,
nas regiões tropicais, com as mescla
do sangue zebuino, as espécies bovi
nas autóctones.

surge a primeira crise

Deante do ambiente de entusias
mo criado com a visita e posteriores
declarações do sr. Quesada Bravo,
em Uberaba, iniciou-se os primeiros
movimentos para a remessa de um
lote de reprodutores, que, devida
mente vacinados e controlados pelos
técnicos, foram legalmente exporta
dos para o México, em número de
327, após demorada preparação di
rigida pelo sr. Silvio Torres, do
Ministério da Agricultura, prepara
ção que visava imunizar o lote
contra qualquer perigo de aftosa,
brucelose e tuberculose.

Tudo pronto, com tests favoráveis
cem por cento, o gado embarcou
em Uberaba no dia 3 de Abril,
deixando o porto de Santos, a
bordo do vapor nacional Santa
Cecília, no dia 8 do mesmo mês.
A viagem decorreu sem qualquer
incidente. O gado sadio e gordo,
não sen tia a viagem e tudo parecia

seguir a marcha normal para au-
merítar a glória da nossa pecuária,
que assim ampliaria o seu âmbito
de ação, exportando para o estran
geiro o produto das nossas seleções
conseguidas com denodado trabalho
e em obediência aos mais rigorosos
preceitos técnicos.

Chegamos ao porto de Vera Cruz,
no dia 30 ainda de Abril e, quando
julgávamos que tudo estivesse em
boa marcha, recebemos a surpresa,
de saber que deveria o navio, com
o gado, conservar-se ao largo até
que fosse autorizado o desembarque.
Começava aí a nossa odisséia. Fi
camos, diz o nosso entrevistado,

4 nada menos de 12 dias, fóra da
barra, sofrendo assim, a primeira
crise. Soubemos então que a medida
fora determinada pelo sr. Ávila
Camacho, sob a pressão de elemen
tos interessados em prejudicar os
negócios de gado brasileiro. O sr.
Quesada Bravo, que fora, em rea
lidade, o incentivador entusiasta da
entrada de gado brasileiro no Méxi
co, sentindò-se desautorado pelo seu
govêrno, deixou a direção da Pe
cuária mexicana. Urgia tomarmos
providências que acautelassem os
interêsses dos criadores e, pois, da
pecuária brasileira.
E, tais foram as nossas diligências,

que o embaixador do nosso país
no México, sr. Sebastião Sampaio,
agindo com desvelado patriotismo
e sinceridade de propósitos na sua
missão, conseguiu o desembarque
do gado uberabense.

NA ILHA DOS SACRIFÍCIOS

Esse desembarque foi efetuado
em 12 de Maio e decorreu sem
incidentes. Eles surgiriam depois,
quando o gado já se encontrasse
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- na ilha satânica, que dista do porto
de \era Cruz, seis quilômetros c ^
na qual o gado suportou a longa ;
quarentena de 138 dias !

A ilha dos Sacrifícios, tem utn '
nome perfeitamente adequado. Com
menos de um quilômetro quadrado
de superfície, quasi todo o seu solo
é arenoso. Não tem água potável
e nem pastagens. A água e a
alimentação para as rezes eram trazi
da do continente, com enormes difi
culdades e forçando uma desi)esa
vultosa, por isso que oramos ex
plorados vilmenle. por todos os
modos.

DEVOLUÇÃO OU
1NCINERAÇÃO DO GADO

Em 26 de Junho, a Embaixada
Brasileira no México foi notificada
pelo Ministério das Relações Ex
teriores daquele país, de que o gado
brasileiro teria que retornar ao Bra
sil ou ser incinerado onde se en
contrava. A resolução mexicana
era revoltante, porque absurda e
sem motivos que a justificassem.

Foi quando valeu-nos novamente
o trabalho patriótico do nosso Em
baixador, sr. SebastJão Sampaio que
ávistou-se pessoalmente com o Pre
sidente Ávila Camacho, obtendo do
mesmo uma carta para o Presidente
Truman, solicitando que reconside
rasse a determinação americana de
fechar a fronteira com o México,
para a entrada de gado de córte.

A LIBERAÇÃO DO ZEBU'
UBERABENSE

ZEBU'

As barcaças que levavam a água
e a forragom, eram alugadas por
nós e em tudo isso gastavanios
nada menos de vinte mil cruzeiros
por dia. Só a água consumia {
2..500 cruzeiros. Um absurdo. Mas
ainda liabia outras explorações, cria
das, naturalmente, com o fito de
forçar-nos a liquidar o negócio por
qualquer preço, aviltando o valor
do gado brasileiro. Também dois
veterinários mexicanos que exigiam
uma turma de vinte e dois auxiliares.
observavam o gado, permanente
mente, remunerados com gratifica
ções escorchantes.

A carta recebeu a melhor atenção
do seu destinatário, que, apôs mais
dois meses de impaciente espera,
enviou dois veterinários ianques pa
ra submeterem a exame todo o
gado mexicano que estivera eni
contado com o primeiro lote de
gado brasileiro, de 120 reprodutores.
Esses técnicos ainda lá os deixei,
diz o nosso entrevistado, com a
incumbência de examinar o segundo
lote de gado brasileiro agora de
sembarcado.

Esses dois veterinários têm ainda
a tarefa de examinar muito detida
mente êsse lote, ainda não acessível
aos compradores interessados, por
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isso que só depois de uma quinzena
de exames de cada uma das rezes,
controlados por laboratórios ame
ricanos, com resultados favoráveis
ao nosso gado, será esse então
liberado e colocado ao alcance dos
compradores interessados em exa
miná-lo para oferta de compras.
Essa a real situação do gado ubera-'
bense no México, atualmente sob
os cuidados de meu irmão João
Neto de Campos, que me substituiu
no encargo de zelar pelos interesses
dos criadores brasileiros na terra
do sr. Quesada Bravo, ajuntou o
sr. Silvio Neto de Campos.

A KEUMÃO DE LOS ANGELES

Prosseguindo em sua entrevista,
o sr. Silvio Neto de Campos es
clarece-nos ainda outro ponto. Per-
guntamos-llie que finalidades ins
pirara a cliamada Conferência .A.me-
ricano-rncxicana, realizada em Los
Angeles.

E o sr. Silvio Neto de Campos,
csclareceu-nos dizendo: A confe
rência americano-mexicana, reali
zou-se em Los Angeles, no dia 22
de Julho último e teve por escopo
resolver, entre outros casos, a situa
ção do gado zebú brasileiro no
México, bem como a longa qua
rentena que o mesmo vinha' su
portando.

Ventilado o assunto pelas partos
interessadas, ficou resolvida a cria
ção, apoiada pelo Senado Americano,
da Estação Quarentenária Interna
cional, da Ilha de Swan, sob con
trole ianque.

E, passando o lenço pela testa,
num gesto de quem afasta recorda
ções desagradáveis, o sr. Silvio Neto
de Campos ajuntou: Eoi uma prova
duríssima a que o governo mexicano,
sob , pressão de elementos ocultos,
impôs ao zebú brasileiro, mas, em
última análise, foi um bem, pois
não poderá haver melhor nem máis
eficiente "test" para se aquilatar
das valiosas qualidades de que é
portador o gado uberabense. Resis
tiu a tudo aclimalando-se perfeita
mente ao novo ambiente. E, tirando
da carteira um retalho do "Correio
da Manhã", que exibiu-nos ç que
orn outro local transcrevemos, disse-
nos o sr. Silvio Neto de Campos :

A AÇÃO DA IMPRENSA
DO PAIS

A nós, pecuaristas uberabenses
e dernais elementos que propugnam
Ijelo maior progresso da pecuária
nacional, confortou bastante a ati
tude da imprensa de todo o país,
que defendeu o no.sso interesse,
focalizando sempre a sem razão das
medidas adotadas pelo governo me
xicano e demais interessados ocultos
que visavam apenas desíltreditar
o produto da pecuária brasileira.

Somos gratos à imprensa ubera-
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Sotièdade Agro-Patforil delernambuco'
jCtda

Direior: JOSE PESSOA DE QUEIROZ

VENDEMOS GARROTES "ZEBUS" PARA REPRODUÇÃO
DAS SEGUINTES RAÇAS:

GYR - INDÚBRASIL
GUZERAT

PROCEDENTES DE NOSSAS FAZENDAS DE CRIAÇÃO,
SITUADAS NA "USINA SANTA TERESINHA",
EM PERNAMBUCO E ALAGOAS, E NA "USINA DO
OUTEIRO", EM CAMPOS, ESTADO DO RIO.

OS INTERESSADOS PODEM DIRIJIR-SE A' NOSSA SEDE
OU AOS NOSSOS REPRESENTANTES, NOS ENDEREÇOS

SEGUINTES:

RECIFE- (,Sêde) Rua do Brum, 61 - 1.° an-
_  dar - Endereço lei. QUEIROZ.

S A O PAULO- Ferraz ^ Barro» - Roa de São
Bento, 290.

RIO DE JANEIRO - Cia. Usina do Ouíeiro - Rua da
Aljandega, M - 5." and. s. 50719.

MA Na U S - Ferreira da Silva ^ Cia. - Rua
Marechal Deodoro, 236.

B E L E M - A. Feres ̂  Cia. lAda. - Rua de
_  Slo. Anlonio, 117.

S A O LUIZ- Silva Linhares ̂  Cia. Lida. - Rua
Portugal, 285.

PARAÍBA - Ranulpho Turres Raposo - Av.
Pres. Geíulio Vargas, 260.

FORTALEZA • Agénçias Álvaro de Castro Corrêa, S/A -
Rua Major Facundo, 1251131,

CURITIBA - João Franco Filho - Rua 15 de
Novembro, 608.

PORTO ALEGRE - J. Ferreira da Silva - Pr. Rui
Barbosa, 39 - 1.° andar.

MANTEMOS EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE ANIMAIS,
EM RECIFE, A' AV. CAXANGA', 3912 E ENVIAMOS FOTO

GRAFIAS AOS INTERESSADOS

bense, que jamais onsarilhou armas
nesse combate patriótico e que de
dicou dezenas e dezenas de colunas

à  defesa do zebú brasileiro po
México.

Tornamos extensivos êsses nossos
agradecimentos à Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, que foi in
cansável no seu apôio prestado por
todas as formas, ao sr. Mario Fran
co, .seu representante no Rio de
Janeiro, que não poupava esforços
na obtenção de providências do
nosso governo; ao sr. Nicoinedes
Alves dos Santos, representante da
pecuária uberlandense, outro des
tacado fator na luta tenás que fomos
levados a travar com os inimigos
da grandeza do Brasil.
Ainda não podemos deixar de

ressaltar o grande auxílio prestado

à nossa causa pelo embaixador sr.
Sebastião Sampaio, pelo ministro
João Nevès da Fontoura, pelo depu
tado Domingos Neto de Velasco,
cuja vóz na Constituinte não cessou,
defendendo os criadores do zebú
brasileiro, das pressões e manobras
indceorosas partidas da pressão dos
compradores de gado norte-ameri
cano, da famigerada sociedade dos
Criadores do Norte do México e,
sobretudo da ação nefasta do minis
tro da agricultura, mexicano, sr.
Marte R. Goraez, que criou a longa
cri.se, com o seu gesto infeliz e
injustificável de desautorizar o tra
balho e os compromissos realizados
com sua autorização legal, pelo sr.
Quesada Bravo, em Uberaba.

"O Triângulo")
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FAZENDA

PAULICEA
Criação selecionada

de gado Indiano da

Raça Indubrasil, pro
priedade de

•! J.

O M A R

CARVALHO

CUNHA
e situada no distrito

da cidade de

BARRETOS
Ao alto: FLORESTA, NUBIA e PEPITA, admirá

vel conjunto da Raça Indubrasil, premiado na XII.■

Exposição Nacional de Animais, de 1946, em S. Paulo
Estado de S. Paulo

= C. P. ==

Ao lado: a admira

rei reprodutora da

Raça Indubrasil.

PEPITA

1. Prêmio na XII.»

Exposição Nacional

de Animais, e Pro

dutos Derivados, em

São Paulo, em 1946.

r



XIL' EXPOSKÍO REGIOML DE MIMMS
o certame nacional de animais

que, sob os auspícios do Governo
Federal, se-tem realizado, no País,
a cada biênio, teve, desta feita,
com o seu transcurso no Parque
da Agua Branca, em São Paulo,
ura dos grandes êxitos pecuários
entre tantos os que se hão verificado
até agora.
A moldura do Parque da Agua

Branca, sem contestação, a mais
bonita e bem cuidada de quantas,
no País, se podem dar a certames
dessa natureza, contribuiu para re-
alçeu- o explendor do "meeting",
acrescido ainda pela invulgar acor-
rência de visitantes que foi enorme,
mesmo nos dias chuvosos do meio

da semana de - sua realização.
Superintendido pelo Departamen

to da Produção Animal do Estado
de São Paulo, o certame transcorreu
brilhante, animado, salubre, não se
notando nenhum senão que pudesse
empanar ou - desmerecer o brilho
geral do cometimento, a cuja dire
ção não se podem regatear os me
lhores elogios.

A COMISSÃO EXECUTIVA

Deante do êxito marcante conse
guido pela XII." Exposição Nacional
de Animais e Produtos Derivados,
não é sem propósito, atribui-lo e
agradecê-lo à visão e senso organi
zador de sua comissão executiva
central que foi a seguinte, composta

O dr. Daniel de Carvalho,

Ministro da Agricultura,

inaugurando o certame,

pronuncia seu discurso,

vendo-se ao lado, o inter

ventor Macedo Soares.

NEGÓCIOS DE ZEBOS

Os negócios de gado Zebú

feitos no recinto da XII."

Exposição Nacional de Ani

mais e registrados no seu

livro oficial, atingiram

1.900 contos, sendo 1.300

da Raça Nelore e os 600

restantes divididos entre

Guzerat, Gir e Indubrasil.

pelos fenrs. drs. Francisco Malta
Cai-doso, Octavio Domingues, A-
mâncio Cândido Esquibél, J. No
gueira de Carvalho e Paulo Esnar
de Sousa Nogueira, cabendo a dire
ção do certame ao dr. Alfeu Rèveil-
leau, assistido de perto pelo dr.
Quinêo Corrêa, tendo, como sabe.

estado afeta a êsses dois últimos
funcionários, toda a organização
dos certames regionais paulistas!

AS REPRESENTAÇÕES

Quasi todas as espécies e raças
de animais criadas no País, estavam
representadas no certame da Agua
Branca, havendo ali 708 bovinos
Holandeses, Gir, Nelore, Guzerat,
Indubrasil, Schwytz, Guernsey, Jer-
sey, Normandos, Caracú e Mocha;
Eqüinos das raças Mangalarga, Per
sa, Árabe, Percheron, Bretão Porti-
er, Poneys, Campolina, Crioulos,
Andaluza e Inglesa; Jumentos da
Raça Nacional e Italianos; Muares,
Caprinos e Ovinos, num total de 56.
De todas elas, a mais brilhante

e que mais atenções despertou foi
a Nelore que, pode-se dizer, cons
tituiu a atração máxima do certame,
pois apresentou animais isolados e
conjuntos de família que nada dei
xaram a desejar.
A seguir, podem-se nomear as

representações Holandesas, Jersey,
Gir, Guzerat e Caracú, todas nume
rosas e integradas por grandes ani
mais.

Em relação aos eqüinos, brilhou
a Raça Mangalarga, embora cou
besse o laurél de campeão a um
animalzinho de boa raça, porém,
sem nunca chegar a paralelo com
um fenotipo como Baluarte que,
além disso, reunia os outros atribu-
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tos de que o campeão dêsle ano
e possuidor.

AVES

As representações de aves estive
ram brilhantíssimas — gali-
náceos, perús, marrecos e patos em
profusão, cabendo, porém, os me
lhores e maiores lauréis às Granjas
Duvivier, do Estado do Rio, as
quais apresentaram uma grande e
magnífica equipe de concurrentes.

NEGOCíOS

esse particular, o certame na
cional que acaba de encerrar-se,
apresentou um magnífico aspecto,
pois foram numerosos os negócios
realizados no seu recinto, compras
vultosas de gado Gir, Nelore e
Leiteiros e muitos negócios de ca
valos mangalargas e campolinas.
Uns e outros sSo tratados por

nos, detalhadamente, em relato es
pecial, ern outro local desta edição,

— Desfile e provas de agilidade.
22 — Terça-feira às 14 horas —

Desfile de animais de São Paulo
e a seguir leilão; às 20 horas —
Conferência do dr. .\dolpho Martins
Penha, na .Sociedade Rural Bra
sileira.

23 — Quarta-feira às 14 horas —
Desfile dos animais de outros E.s-
tados; às 15 horas — Palestras
no anfiteatro do Gabinete de dese
nho; a) Cornhate a Habronemose
pelo DDT, pelo dr. .Sebastião de
Oliveira; b) Ordenha mecânica,
pela Firma Fábio Bastos.

24 — Quinta-feira às 14 horas —
Provas do jogo da rosa e do chapéu
e a seguir leilão.
25 — Se.vta-feira às 14 horas —

Concursos diversos; às 20 horas —
Conferência do Prol". João Soares

Veiga, na Sociedade Rural Brasi
leira.

26 — Sábado às 14 horas —

Concursos diversos e a seguir leilão.
27 — Domingo às 16 horas —

carreira, inteiramente dedicada às
coisas da terra, soube conquistar
as simpatia.s da classe de que é um
dos exfiocntes. Mecordou, ile()OÍs.
a colaboração daila aos lavradores
fiaulistas, em 1939, pelo então mi
nistro da Guerra e hoje presidente
da Republica, o qual possibilitou
os estudos que resultaram na lei
do reajustamento econômico das
dívidas dos lavradores, de 15 de
Dezembro de 1939 — lei que, no
dizer do orador, evitou que os
fazendeiros pcrde.ssem injusta e ini-
qiiainente suas fazendas e o trabalho
rural brasileiro se desorganizasse.
Pa.s.sando a outra orileni de consi
derações, aludiu às Escolas Práticas
de Agricultura, rendendo comovida
homenagem à memória do sr. Fer
nando Costa, que as ideou. F-
concliiiu e.vprimindo a certeza de
que a XII." E.xposição .Xacioiial
de Animais traduziria o esforço dos
agricultores, lavradores, criadores e
industriais rurais do Brasil, os quais
hão de abrir as portas de um futuro

wmKií

O apreciável parque do D. P. A. de S. Paulo, na Agua Branca, no dia do encerramento do certame.

prineipalnienle os negócios de gado
das raças íhdiana.s, os quais apre
sentaram uma quantidade e vulto
animadores.

O PROGRAMA

Reprise de equitação por amazonas
da Escola de Equitação .São Paulo,
sob a direção do sr. Jorge Furtado
Coelho; às 21 horas — .Se.ssão
solene de encerramento na Socieda-
üé Rural Brasileira.

melhor para nos.sa terra e nossa
gente".

FALA O MINISTRO DA

AGRICULTURA

A .semana de transcurso da XII."
Exposição Nacional de Animais,
iniciando-se a 19 dêste mês, teve

seguinte '

O .ATO I.XAUGURAL

PROGRAMA

]9 — "iábado às 14 horas —
Inauguração com a presença de
alta.s autoridades Federais, Esta
duais, Municipais, Eclesiásticas e
convidados. Revoada de pombos
correios. Desfile de animais pi'e-
miados. — Desfile de 1.000 aluno.s
das F:.scolas Práticas de Agricultiua
do listado de São Paulo.
20 Domingo às 14 horas —

Concurso lií{Ãco a cargo da F^edera-
ção Paulista de Hipismo.
21 — Segunda-Feira às 14 horas

Tal como se havia programado,
teve logár na tarde de 19 o ato
inaugural, com a presença do snr.
.Ministro da Agricultura, dr. Daniel
de Carvalho, representando o snr.
Presidente da República, dr. J. C.
Macedo .Soares, Interventor Fede
ral em S. Paulo, dr. Malta Cardoso,
Secretário da .Agricultura, represen
tantes das a.ssociaçõe.s agro-pecuá-
ria.s do Brasil Centrni e numerosas
outras entidades e pessoas gradas
de âmbito estadual e federal.

Iniciando a cerimônia, falou o
dr. Malta Cardoso, que iniciou o
seu discur.so, .saudando o Ministro
da Agricultura que, disse, "pelo
seu passado, por sua vida, por sua

Saudado por prolongada salva ile
palmas, o sr. Daniel dc Carvalho
declarou oficialmente inaugurada a
exposição, proferindo, então, longo
discurso. Depoi.s de enaltecer o
propósito da c.xposição, o ministro
da Agricultura recordou recente es
timativa do serviço de estatística,
segundo o quál sobe a cinco bilhões
de cruzeiros o valor dos produtos
principais da indústria pastoril, ou
a  sei.H bilhões se forem incluídos

os produtos derivados da aviculturu,
sericicultura, apiciiltura e pesca,
acentuando que só o valor do café
c o do algodão em pluma figuram
em plano mais elevado. Invocou,
depois, o reoenseamento de 1940,
o qual revela que, em relação no
total de bovinos, o coeficiente de
vacas em idade de procriação não
chega, no Brasil, a 40°/°, enquanto
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se eleva a 30'V" nos países de criação
organizada racionalmente. "Tal
anormalidade — assinalou o .sr.
Daniel de Carvalho — somente
pode ser atribuída à matança de
sordenada de vacas e \ ifelas. K.
numa ciítica aos métodos da dita
dura estadonovista. chamou a aten-
çã<i dos presentes para o hai.vo
coeficiente tie disponibilidade dos
nossos bovinos i)ara matança, o
qual é da ordem de I I" ". ao passo
que nos lístailos t nidos subiu a
.■5.5°/" no período th; 1940-11. agra-.^
vando-se, em relação aos suinos.
0 mau aprt)\-eitamento da criação,
tanto mais quanto o coeficiente
dis()onivel iiara matança, entre nós,
foi de 22"," e nos Cstados I nitio.s.
no mesmo período, de 144",". A
e.vplicação i>ara essa disparidatle há
de estar na precocidade das raças
e nos métodos mais aptufeiçoatlos
de taiação atiotados nos Ivstados
1 nidos. em contraste com os vigen
tes em nosso país onde. infelizmente,
o segundti tios nossos rebanhos, atra-

as vindtmras exposiçõ<>s de animais
e  produtos derivatlos atestem a
conquista de novas etapas, que
sejam, cada vez mais, fontes de
incentivo nêsse magno ,set<;r da
nossa produção primária, externan-
tlo a confiança que t) presidente
da Hepiãblica deposita em quantos
se dedicam af> desenvolvimento da
nossa indústria pastrail".

O DbSFlLE

A seguir, encerrando o ato inau
gural. teve logar o desfile dos ani
mais premiatios. os quais tiveram,
no t;ertame as seguintes colocações:

CLASSK I

HAÇA MOL\NDi:SA — PIJETA
F BHA-NCA — "DE PEDIGHEE"

CA M PEÃO — ALBATROZ DE
.SÃO AÍARTIMIO. Dario Freire
Meirelles, Faz. São Martinho,
Campinas. São Paulo.

Meirelles. I''az. São Martinho, Cam
pinas. S. Paulo; 2.» prêmio. GRIET-
.IFL.S ADEMA. Dr. Alanoel .Alves
de Castro. Faz. .Aríete. Passa Qua
tro. Minas: 3." prêmio, B.AR.ADE-
RO. l*istâncias Duvivier S .A., Faz.
Piabanha. Três Rios, R. de Janero
M. Ho.nrosas; LIMINAR 11. Artur
Augusto de .Assumpção. Faz. Capão
do Leão. Pelotas. R. G. do Sul;
PAQl ETE S PB INCE M.AT.A-
DOH ROLAND 490. Cia. .Agrícola
.Maristela. Tremembé. S. Paulo;
ITAHVI-: D-ARTAGN.AN PABST,
.Alberto .1. Bvinglon. Granja Itahyê,
Capital. São Paulo; J.ARDÍM
P-ABST -ADEMA. João Baptista
.^carpa. Faz. Jardim. Itanhandú,
Minas Gerais.

3." Cat. — Alachos de 30 a 4fi.
meses: 2." prêmio. AIILTONIA
JM.AR.MANJO. .José Ribeiro do.s
Reis. Faz. Alalo Dentro, Leopoldi-
na. Minas Gerais.

4." Cat. — Alachos de 4 a 7 anos:
1." prêmio. C.AX.AMBl . Dario Frei
re Ãleireles, Faz. S. Alartinho, Cam-

"II .

luini belo flagrante feito cxclusivãmente p ira a nossa revista, p?l > nosso companheiro snr. André ^R^eis.s.

ve.ssa, no momento atual, .séria crise
re.sultanle da peste, em cujo combate
o governo está emtienliado.

Concilou depois os criadores bra
sileiros no .sentido de que soube.ssem
aproveitar a oportunidade que se
lhes oferecia para ampliai' seu.s es
forços cm proveito do aumento e
aperfeiçoamento da produção. .Além
dos bovinos, realçou a irnportâneia
dos eqüinos e muares, cuja criação
não interessa somente ao.s trans-
fiortes e à tração, nos dias dc paz,
mas também à pj'ópria organização
da segurança nacional, nos instaiite.s
da guerra. .As exigências da no.ssa
indústria rnanufaturcira, por outro
lado, ãbiem novas perspectivas à
criação de • caprinos, cuja criação
substitui a de bovinos nas pequenas
projiiiedades e à susceptível de
largo desenvolvimento em zonas de
pastagens pobres. Aludiu, cm segui
da, à obra de educação e amparo
ao trabalhador rural, que pretende
ampliar extraordinàriamente.
concluiu formulando votos para que

RESEUIADO CAAIBEAO —
GR1Í';TJE'S ADI-LMA, Dr. Ma
noel Alves de Castro. Faz. .Aríete,
Passa Quatro, Minas Gerais.

Machos <le 19 a 18
prêmio. TIU)\.ADOR.

!.■> Cat. -
meses: 1."
João de Morais Barres, Faz. Boa
\ ista. Campinas. S. Paulo; 2.'
prêmio. SÃO .MARTINHO PRIN-
•CJÍ SfiLI-XT, Dario Freire .Meirel-

l'Xz. Cachoeira, Campinas. .S.
Paulo; ,3."' prêmio. ã'l N.AN". Dr.
Paulo de A. Nogueira, Faz. S.
Qucrino. Camiiinas. S. l'aiiio; Aíen-
ções i]onrosa.s, ORFÃO DE .SAN
TA MÃHIA, Jayme Leonel. Eaz.
Sta. -Maria. Mogí das Cruzes. S.
Pauk): SÃO .MARTINHO JOb:
OR.MSBY HOMMSTI-LAD. Dario
Freire Meirelles, Faz. Caelioeira.
Campinas, S. Paulo; BIG THHI;E,
Dr. Manoel .Alves de Castro, Faz.
Aríete, Pa.ssa Quatro. Minas.

2." Cat. — Alacho.s de 18 a 31)
meses: 1." prêmio. .ALB.ATROZ
DE S. M.ARÍINHO, Dario Freire

pina. S. Paulo; 2. ". prêmio. JR.APO
CES.AR, Dr. Lafayete .S-. A. Ca
margo. Faz. V. Brandina, Cauqii-
nas, S. Paulo.

6." Cat. — l^cmcos «le 18 a 30
meses: 1." prêmio, J-ARDIIVÍ.
EMILKA ADE.VIA . João BaptLsta
Scarpa, Faz. Jardim, Itanhandú,
Minas; 2." prêmio, MILTONIA
TOl I LNlXiR A. José Ribeiro dos
Reis, Faz. Mato Dentro. Leopoldi-
na. iMinas; 3." prêmio. .N.ARA,
Dr. Paulo de A. Nogueira, Faz. S.
Ouerino. Campinas. S. Paulo; M.
llonrosas. NAR ADA. Dr. Paul.. A.
Nogueira, Faz. S. Ouerinei. Campi- .
nas. São Paulo; FltlSIA GIl.KA,
Kingnia A: Cia., Gianjas Fiisias,
Santos Dumont. .Minas; JARDIM
NETILRA INkARNATION. João
Ba(>lista .Scarpa. Faz. Jardim. Ita
nhandú. Minas; .MILJO.NIA GI-
R-X^.ND-A. José Ribeiro dos Reis.
Faz. Mato Dentro, Leopoidina, Mi'
nas Gerais.

7.'' Cat. — Fêmeas de 30 a 48
meses: 1.'^, prêmio, SVLVl.A CO-
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LANTHA, Estâncias Duvivier S/A.
Faz. Piabanha, Entre Rios, Rio
de Janeiro.

S.'' Cat. — Fêmeas de 4 a 7 anos:
M. Honrosa, FRISIA DISTINTA,
Kingma & Cia., Granjas Frisias,
Santos Duniont, Rio de Janeiro.
MelHor Conjunto de Pedrigree

— SÃO M.\RTINHO PRINCE,
ALB-A-TROZ e CAXAMBU', Dario
Freire Meirelles. Faz. S. Martinho,
Campinas, S. Paulo.
Melhor Vaca — SYLVIA CO-

LANTHA, Estâncias Duvivier, Faz.
Piabanha, Três Rios, R. de Janeiro.

CLASSE II
RAÇ.V HOLANDES.V — VAR.
PRETA E BRANCA — Puros

por Cruzamento

9.°- Cat. ~ Machos até 2 dentes:
1." prêmio, DOL.AR, Dr. Joaquim
de Barres Alcantara, Faz. S. Pedro,
Caçapava, S. Paulo; 2.° prêmio,
CACHOEIRA DE S.,MARTINHO
Dario Freire Meireles, Faz. S. Mar
tinho, Campinas, S. Paulo; 3.°
prêmio, PIET, Dr. Darcy Vilela
Itiberê, Faz. S. Geraldo. Tietê, S.
Paulo; M. Honrosas: RIGOLETO,
Roberto Aautier Franco, Faz. Piri-
tuba, S. Paulo; CASINO, Manoel
de Vasconcelos, Faz. S. João, Cam
pinas, S. Paulo; COMETA, José
Jorge Sá Fortes, Faz. S. José, Bar-

W/MWM-

fMêwmà

wmrnBm.

ií-m

*

baccna, Minas; TOPC^C. João
de Morais Barres, Faz. Vista,
Campinas, S. Paulo. '

]0.» Cat. — Macho.s clc 2 a 4
dentes: 1." prêmio, TUIUTI, An
tônio Coell\o Guimarães, Faz. Bola
Vista, Guaratinguetá, S. Paulo; 2."^
prêmio, XAIREL, Paulo de A.
Nogueira, Faz. S. Querino, Cam
pinas, S. Paulo.

11. Cat. ~ Machos de mais de
4 dentes: 1.° prêmio, DUQLE,
Natal Paluddetti, Faz. S. Clemente,
Descalvado, S. Paulo.

12." Cat. Fêmeas até 2 den
tes: 1.° prêmio, capacidade e
2." prêmio, MIMOSA, Kigma A;
Cia., Granjas Frisias, Santos Du-
jnont, Minas; J." prêmio, LILA,
João de Morais Barros, Faz. Bola
Vista, Campinas, S. Paulo; M.
Honrosas: MARGARIDA, Antonio
Coelho Guimarães, Faz. Bela Vista,
Guaratinguetá, S. Paulo; MILTO-
NIA ATÔMICA DENGOSA, José
Ribeiro dos Reis, Faz. Mato Dentro,
Leopoldina, Minas; NELY, Artur
Augusto Assumpção, Faz. S. Joa
quim, Pelotas, Rio Grande do Sul.

13." Cat. — Fêmeas de 2 a 4,
dentes: 1.° prêmio, URCA, Manoel
de Vasconcelos, Faz. Carnpinas, S.
Paulo; 2.° prêmio, PÉROLA e.
3." prêmio, BOLINHA, João^ do
Morais Barros, Faz. Boa Vistu,
Campinas, S. Paulo; M. Honrosas:

:
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RISONIÍA <• ASPASIÂ, João de
Morais Barros, Faz. Boa Vista,
Campinas, S. Paulo; CABMBN,
Joaquim dc Barros Alcantara, Faz.^
S. Pedro, Caçapava, S. Paulo.

14." Cat. — Fêmeas de mais de
4 dentes: 1-° prêmio, illíROINA,
Cia. Agrícola Mnrislola. Trenicmbé,
S. Paulo; 2.° prêmio, PlíBFEITA e
3." prêmio, MARAVILHA, Antonio
Coelho Guimarães, Faz. Bela Vista,
Guaratinguetá, S. Paulo; M. Hon
rosas: SANFONA, Darcy Vilela
Itiherê, Tietê, S. Paulo; HESPA-
NHOLA, Cia. Agrícola Maristela,
Tremembé, S. Paulo.
Melhor Conjunto — PÉROLA,

BOLINHA, BISONHA, LILA,
prendada e ASPASIA, João de
Morais Barros, Campinas, S. Paulo.

cena, Minas; PRÍNCIPE, O. de
Barros Pereira, Faz. Filomena, Rio
Claro, S. Paulo.

26." Cat. Fêmeas até 2 «lentes:
1." prêmio, .\NDALLZA, O. de
Barros Pereira, Faz. Filomena, Rio
Claro, S. Paulo; 2." prêmio, F.\S-
CINANTE, José Pereira Martins
de Andrade & Filhos, S. J. do R.
Pardo, S. Paulo; M. Honrosa:
SOSINHA, José Pereira Martins

de .\ndrade & Filhos, S. J. do Rio
Pardo, S. Paulo.

27." Cat. Fêmeas de 2 a 4 den
tes: 1." prêmio, FORQlíETE; 2.°-
prêmio, SOBERANA e 3." prêmio,.
VESPj^, Dr. O. Barros Pereira,
Faz. Filomena, R. Claro, S. PauJo>

CLASSE VI — A
R.VÇA GUERNSEY

CLASSE IV

RAÇ.L HOLANDESA — Varied.
vermelha e branca Puros por

cruzamento

23." Cat, Machos al;é 2 dentes:
I," prêmio, TLRBILHAO, Jose Pe
reira Martins de Andrade & Filhos,
S. J. do R. Pardo, S. Paulo; 2.°
Prêmio, QUINTAL e 3." prêmio,
AMAZONAS, Virgilio A. Melo
Franco, Granja das Margaridas,
Barbacena, Minas; M. Honrosas;
BALTAZAR, Virgilio A. Melo Fran
co, Granja das Margaridas, Barba-

jJ^EST.A.S páginas ve
mos á dir: o snr. Mi

nistro da Agricultura assis

tindo ao desfile ilos ani

mais premiados, o dr.

Malta Cardozo, secretário

da .'Vgricultura <le S. Pau

lo, ao pronunciar o seü

discurso, antes do ato

inaugural; ao centro o dr.

Alfcu Rcveilleau, diretor

do certame, falamlo no

encerramento do mesmo

e, em baixo e acima, ou

tros aspectos d«) grande

coinicio pecuário «Ia -\gua

Branca.

CAIVIPE.ÍO — CARNERA, Spineli
S/A.. Nova Friburgo. R. de Janeiro^
RESERVADO CAAIPE.ÃO — MI
LITAR. Spinelli S/A., Nova Fri
burgo, Rio dc Janeiro.
37." Cat. Machos até 2 dentesi

1." prêmio, ABAIBA JATOBA' e-
2." prêmio. ABAIBA JEHOL, Faz-
Abaiba S/A.. Leopoldiná, Minas;
3." prêmio, IMPOSTOR, Carlos
Kholer, Faz. Bela Vista, Nova Fri
burgo, R. de Janeiro; M. Honrosa;
.VBAIBA JOÂ', Faz.. Abaiba S/A., .
Leopoldiná, Minas Gerais.

38." Cat. Alachos de 2 a 4 den
tes: 1." prêmio, YJUHY II, Álvaro
do Amaral, Faz. Palmeiras, São
Manoel, S, Paulo; 2-° prêmio,.
JOHN BULL e M.. Hom-osa, JA-
CARANDA', Spineli S/A., Nova
Friburgo, Rio de Janeiro.

39." Cat, Machos de mais de 4
dentes: 1.° prêmio,. CARNERA;
2." prêmio, MILITAR e 3.° prêmio,
ROM.VNOF, Spineli S/A., Nova

«  >

i
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Friburgo. R. de Janeiro; M. Hon
rosas: LINCOLN, Carlos Kholer,
Faz. Bela \ ista. Nova Friburgo,
R. de Janeiro: ABAIBA GLRI,
Fazenda Abaiba Leopoldina,
Minas Gerais.

40." Cat. — Fêmeas até 2 den
tes: 1." prêmio. BELMONT DA-
AllTA e 2:' prêmio, BELMO.A'T
DUQl-. EZ-A. Aedcr Callil. Faz. Ira
cema, Leopoldiba. Mina:s; 3." prê
mio, COLIN.\, Álvaro do .A.maral,
Faz. Palmeiras, S. Manoel, S. Paulo.

41." Cat. — Fêmeas de 2 a 4
dentes: 1." prêmio. B.\T1 T.\,
Álvaro do Amaral, Faz. Palmeiia.s,
S. Manoel. ,S. Paulo: 2." p7'êmio,
DIAMAIVTI iV.\. .Spineli S/A., Nova
F'riburgo, R. de Janeiro; 3." prêmio,
ESPERANÇA e M. Honrosa, AN
TIGA, Jayme de Azevedo Athayde,
Nova Friburgo. Rio de .Janeiro.

42." Cat. — Fêmeas de mais de

4 dentes: 1." fjrêmio, PAI. LiST,\,
Álvaro do .Amaral, Faz. Palmeiras,
S. Manoel. ,S. Paulo; 2." piêniio,
PIPOCA. .layme de Azevedr) .Atliay-

■ de, Nova Friburgo, R. dp Janeiro;
3." prêmio. J.\RD1 .NKl R.\, .Spineli

mc-se-s: l." prêmio. I.ND1.\N0 e
2.' prêmio. 1T.\M-\R.ATI, E.stân-
cias Duvivier, .\varé. .S. Paulo; 3."
prêmio, lordthi:ydon's vol-
TROI. B, João Silvino Pereira, Faz.
Sto. .Nmaro. Capital. .S. Paulo.

46." Cat. — Machos de 4 a 7

anos: 1." prêíiii'). IT.\H^ E F.XL-
KL-VNDS Í-/LETR.\.S, Granja .São
Paulo Ltda.. Campinas, .S. Paulo.

48." Cat. — Fêmea.s de 18 a .30

meses: 1." prêmií>. .J.\RDJ .\I IRA
CEMA. João Rapti.sfa Scarpa. Faz.
.Jardim. Itanhandú. Minas Gerais.

49." Cat. — Fêmeas de .30 a 18

meses: 2. ' prêmio. .I.MJDI M 'I OI -
T1,\EGR.\, João Ra|)tista .'searpa,
Faz. Jardim, Itanhandú. .Minas.

CLASSE Vlll — RAÇA JEUSEY
Animais puros por cruza

.33.' Cat. — Machos <le mais <Ie

4 dentes: 1." prêmio, Zl LTON
TROl BADOFR, Carlo.s Eduardo
de Campo..., Sitio dos i^ai.s, Santana
do Parnaíba, .S. Paulo

.34."- Cat. Fêmea.s até 2 den

tes: 1." prêmio, ALSA B. TROIJ-

MLDAS E SEMEIVTES EM GERAL

Laranjas — Cóco da Bahia Anão — Eucaliptos,
Ciprestes, etc. — Capins Gordura — Jaraguá,
Cabelo de Negro — Colonião, etc.

DEPÓSITO FRANCA NO

ÂNGELO ZANUZZI

RUA MIRAND.A MASINi, 60 - FRANCA - EST. DE S. PAULO

S/A., Nova Friburgo. R. de Janeiro;
M. Honrosa, PEROL.A, .Álvaro do
Amaral, Faz. Palmeiras, S. ̂lanocl,
S. Paulo.

CLASSE MI — RAÇA JERSEY
.Animais registrados

CA.3IPÍVU) - INDIANO. Estân
cias Duvivier, Faz. Piahanha, Três

Rios, Rio de Janeiro.

KKSKR\ ADO C V.MPEÃO — ITA-
IM F. IA I.K EA .\ D.S. Granja São
Paulo Ltda.. (/ampinas. .S. Paulo.

MELHOR 3ACA - PASCIE.N-
CIA, .loão .Silvino Pereira, Faz.
.Sto. Amaio, Capital, S. Pau!<,>.

43." Cal. — .Machos de 10 a 18
meses: 2." piêmio, ,IOÃO. l/stân-
< ias Diivín iei', l uz. Piabanlia, Três
Rios. R. de .laneiro; 3." prêmio,
JARDIM NEJ.SON GAMBODGE,
.João Baptista -Scarpa, Faz. .fardini,
Itanhandú. iMinas; ,M. llonro.sa,
.I.ARDl M M.A.NOEL, Joãi> Baptista
.Scarpa, I'az. Jardim, Itanhandú,
jMinas Gerais.

JJ." Gat. — Machos de 18 a 30

B.ADOI R. .João Silvino Pt írcira,
Faz. S^to. Amaro, Capital, .S. Paulo;
2." prêmio, FFBECA, Granja São
Paulo Ltda., Campinas, S. Paulo.

•35." Cat. — FT-meas de 2 a 4
denle.s: L- prêmio, PACIÊNCIA,
e 2." prêmio, \ I-/NF/Z.A, João Silvino
Pereira, Faz. Santo Arnaro, Capital,
S. Paulo; Al. llonro.sa, .LA.NDAI.A,
Dr. Amador Cintra do Prado, F"az.
Cliapadão, .Amparo, S. Paulo.

.36." Cat. — FTmeas tje mais de
4 anos: 1." prêniio, BRASINA,
•João Silvintí Pcieira. Faz. Santo
Auiaro, Capital. S. Paulo.

CLASSF: I.\ — RAÇA SCIIWYTZ
Animais de "Pedigree"

ÇAMPE.ÃO ~ \OTAH 11. Fran
cisco \ ilela ilí> Andrade, Faz.
Pombal, Barra Mansa, R. de
Janeiro.

.37." Cat. — .Machos deJO a 18
meses: 2." prêmio, B.ABAO, An-
trtnio \ ieii a Sobrinho, Faz. Boa
\'iata, Jtapetininga, S. Paulo.

59." Cat. — Alachos de 30 a 48,

nic.scs: l-; \OTAR '•
Franci-sfo \ ileia de Andrade, Faz-
Pombol. Barra .Mansa. R. de Janei
ro; 2." piêniio. BI F e 3.' prêm''''
R0BF:RT<). João Baptista Scari>3.
Faz. Jardim. Itanhandú, Minas-
60." ~ .^lacho.s de l u "

anos: 2.' |.rein lo. C<) ,\ Danil>
j. Franco, (jranj:: JpÇ_ J>iiituba,
São Paulo.

61." CaL Fêmeas de 10 a
meses: 2." prêmio, ROA NOiTi:.
Daniel de Rezende Filh„, Faz.
JVbaida, í^indamonhanguha. S. P-

62." C:R- Fê,„r.yg jjj ̂  .jp
me.sc.s: I ■ P>êmio. BATALHA.
Anlonio \ leii a ."sobrinho, Faz. Boa
\ista. Paul..; 2.-
prêmirL P' CF.HNA DA TF/B.Al-
DA. Daniel de Rezende Filho. CF.á-
Crira clíi í ("haiílíí. '^indíiin(>nhan^al»a.
São Paulo.

63." Cat. — FT-meas de 30 a 4S
meses: 3." prêmio, Id Cl\i.:A DA
TEBAIDA, Daniel <le Rezende Fi
lho, Faz. da Jebaida. Pindamonlian-
gaba, S. P""'"- ;.

64-*' Cíit- ^ de 4 u <
anos; L" prêmio, N 1 N FA, .Antonio
\ ieira .Sobrintio. Faz. B,,;, \ ista,
Itapetininga, .São Paulo.

CL.AS.SFj X — raça SCHWVTZ
I»uro.s por eruza

6.5." Cat. — Alaclios aié 2 den
tes: 1." prêmio. DARDO, .Adolplio
Guimaitíes Barros, Frtz.. ]'irajá. Pe
dreira, S. Paulo.

67." Cat. iNIaehos <le mais ile
4 dentes: E" prêtiiio. SOBEBA-
NO. José Aliliiet, Faz. Esperança,
Taubaté, S. Paulo.

69." Cat. — J"êmeas de 2 a 4
dentes: L" prêmio, EIDAEG.A.
José Milliet, Faz. lísporança, Tati-
baté, S. Paulo; 2." prêmio, SODO-
MA, F"rancisco \ ilela de Andrade,
F"az. Pombal, Barra . Alansa, B. de
Janeiro; 3-" prêmio, NEBLINA,
José Milliet, Faz. F.sperança, Tau
baté, S. Paulo; M. llonrosa, CA-
CILDA, Adítlpbo Guimarãe.s Bar
ros, F^az. Pirajúa, Pedreira. S. Paulo.

70." Cat. — Fêmeas de mais de
4 dentes: 1." prêmio, QFJMERA,
e 3." prêmio, CECÍLIA , l''ranoisc<>
1 ilela do Andrade, FMz, Pombal,
Barra Mansa, Rio de Janeiro.

CLASSE XV — K. NORAIAND.A
De "Pedigree"'

CAAIPEÃO — INFANTE. FNtfm-
cias Duvivier, FViz. S. Conçalo,
Avaré, Sã'o Paulo.

RESERV ADO CA AIPEÃO — QFl-
COMBO', Dr. Cândido G. de Paula

Alachado, F"az. S. José, Rio Claro,
São Paulo.

101." Cat. — Machos de 30 a 48
meses: 1-"' prêmio, OI ICOMRO';
2." prêmio, QI IXERAMOBl.M e
3." prêmio, CF ABI NA', Dr. (..au-
dido C. de Paula Alacliado, F'az. ts
José, Rio Claro, S. Paulo.
,102." Cat. — Machos de 4,a 7
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anos: ] prêmio. I i\ l''A N'!'!-]. lis-
tâncias Duviviar. Kaz. S. Gonçalo,
Avaré, São l'aulo.

106.* Cat. — Kôiiioas «le t a 7
anos: 1 . prêtnio. LlíUí'. Dr.
Cândido G. de Paula Machado. Paz.
.S. .Jo.sé, Rio Claro. S. Paulo.

CUIDADO COAI O AAIARELÃO !

Tratamento fácil e radical

Vai

MKLIIOK KK.MKA DA UAÇA —
LIOLIC, Dr. Cândido G. de Paula
Alachado. 1'^az. .S. .losê. Rio Claro.
São Paulo.

CLASSI-: \ .\ - RAC-A DKVÜX
Puros por cruza

iMaí-hos alé 2
prêmio. CACIQI IÍ,

1.35.» Cat.

dcíiles: 1."

Armando Ramos. l'"az. .São Luiz,
Lages,JSta. Catarina; M. Ilonro.sas,
Pl.NIIAO II, Nadir p. Barbosa, paz.
Seriema, Piratiní. R. G. do Sul.
CA.STJíLO. Armando Ramos. Paz.
S. Luiz, Lages, Sta. Catarina.

Quando V. anda descalço, em lugares onde existem larvas do
verme ankiloslomo, estas furam a sola dos pés e em 45 dias
chegam aos intestinos. Também podem ser ingeridas pela
boca em verduras contaminadas. Agarrando-se às paredes
dos intestinos, começam a sugar o seu sangue, sem parar. Em
pouco tempo milhares de vermes estão ehupando o seu sangue,
envenenando seu organismo. E' por isso ciue V. se sente fraco,
descorado, com dores e "queimação no estômago", canseira
constante, sem forças para trabalhar. E V. passa por preguiçoso,
quando é vítima do amarelão! Livre-se deste mal, expelindo
os vermes com a Ankilostomina Fontoura. Poderoso medica
mento, sem gosto, mata e expulsa os vermes em poucas horas.
Devolve as forças, a saúde e a vontade de trabalhar. Peça
Ankilostomina Fontoura ao seu farmacêutico.

CLASSlí X.\l
A N K I L O S T O >11 N A F O N T O L R A

R. HKREFORD

De "Pedigree'

l.t2.» Cat. — Machos de 18 a .30
nic.ses: 1." piêuiio. SPiRlhiMA OP
-MC ARTHÜR, Nadir P. Barbosa,
Paz. Seriema, Piratiní, H. G. do Sul.

CLASSE xxrx — R. CARACU'
Animais registrados

MO\0 - IIBC, Alberto Whate-
ly. I''az. Iracema, Ribeirão Preto,
São Paulo.

MELHOR KEMEA — MOCOCA.

11 BC 9.767, Alberto Wliately.
I'5iz. Iracema, Rib. Preto, S. Paulo

CAMPEAO — JVAA' — IIBC 1.370
Clovis Junqueira Pranco, Faz.
Turquia, Olímpia, S. Paulo.

RESERVADO CAMPEAO — TA-

188.» Cat. — Machòs de JO a 18
meses: 3." prêmio. GALAO, Al-

Rib.berto Wliately, Paz. Iracema,
Ibeto. São Paulo.

189.» Cat. — Alachos de 18 a 30

SOCIEDADE TE(!VIC/\ DE MlTEDIiMS LTDí\.

SOTtMA

Representantes no Triângulo Mineiro e Esta

dos de S. Paulo, Mato Grosso, Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul, dos

Tratores e implementos agrícolas da

S^Uis ̂Qfialmers e,..

Rua Libero Badaró, 92 Endereço Telegrofico

São Paulo "Sotema"

meses: 1." prêmio, IV.APIY —
IIBC 1.370, Clovis Junqueira Fran
co. Faz. Turquia, Olímpia, S. Paulo:
2.» prêmio, IPAUSSIJ' e 3.° prêmio,
DIAMANTINO, Alberto Wbately,
Faz. Iracema. Rib. Preto, S. Paulo;
íM. Honrosas: PARANA', Gabriel
Jorge Franco. Paz. Ibiuna, Olímpia,
S. Paulo; IBICATl', Dr. Osorio
Alves Cardoso, Faz. Graminba, Le
me, S. Paulo; OURO FINO, Al
berto Wbately, Faz. Iracema, Rib.
Preto. São Paulo.

190.» Cat. — Alachos de 30 a 38

meses: 1.» prêmio, TAMOIO, Al
berto Wbately, Faz. Iracema, Rib.
Preto, S. Paulo; 2." prêmio, BRIN
DADO. Gabriel .lorge Franco, Faz.
Ibiuna, Olímpia. S. Paulo; 3.° prê
mio, CtiPIDO, Dr. Indalecio Arru
da, Paz. Bela Vista, Lages, Sta.
Catarina; M. Honrosa: TAPUIA,
Alberto Wbately, Faz. Iracema, Ri
beirão Preto, São Paulo.

193.» Cat. — Fêmeas de 18 a 30

meses: 1.» prêmio, DONA e 2.»
prêmio, DILETA, Ciro Alves Car
doso, Faz. Graminba, Leme, S.
Paulo; 3.» prêmio, MIMOSA, Al
berto Wliately, Faz. Iracema, Rib.
Preto, S. Paulo; M. Honrosas;
CILARANGA, Clovis .lunqueira
Franco, Faz. Turquia, Olímpia, S.
Paulo; BORBOLETA e ROMA,
Dr. Carlos Wbately, Faz. Santa
Cecília, Ipaussú, S. Paulo.

194.» Cat. — Fêmeas de 30 a 48
meses: 1.° prêmio, BAUNILHA,
Alberto WJiately, Faz. Iracema, Ri
beirão Preto, S. Paulo; 2." prêmio,
RAMAGEM, Clovis Junqueira
Franco, Faz. Turquia. Olímpia, S.
Paulo; 3.° prêmio, HORTA, Dr.
Indalecio Arruda. hVz. Bela Vista,
Lages, Sta. Catarina; M. Honrosas:
APl CARANA, Gabriel Jorge Fran
co, Faz. Ibiuna, Olímpia, S. Paulo;
CODORNA e CAlFlRA, Alberto
Wbately, Faz. Iracema, Ribeirão
Preto, São Paulo.
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195." Cat. — Fêmeas <!e 4- a 7
anos: 1." prêmio, MOCOCÂ, Al
berto Whately, Faz. Iracema, Rib.
Preto, S. Paulo; 2.° prêmio, MAN-
GAGA, Clovis Junqueira Franco,
Faz. Turquia, Olímpia. S. Paulo;
3.° prêmio, CAMPOLINA. Dr. Ozo-
rio Alves Cardoso, Faz. Gvaminha,
Leme, S. Paulo; AI. Honrosas:
ARARA, Dr. Ozorio Alves Cardoso,
Faz. Graminha, Leme, S. Paulo;
FAZENDEIRA, Dr. Carlos Wha
tely, Faz. Sta. Cecilia. Ipaussú, .S.
Paulo; MINERVA, Alberto Wha
tely, Faz. Iracema, Rib. Preto, S.
Paulo.

Alelhor Conjunto da Raça —
IVAHY, RAMAGEM, CIIARAN-
GA, LANTERNA, LAMPARINW
e AIANGAB.A, Clovis Junqueira
Franco, Faz. Turquia, Olímpia, S.
Paulo. '

CLASSE XXX
RAÇ.4 MOCHA NACIONAL

C.AMPE.ÃO — GL.4R.4NL Gabriel
Jorge Franco, Faz. Ibiiina, Olím
pia, São Paulo.

RESERV.4DO CAMPEÃO — CA-
AIILO, Dr. Orsorio Alves Cardo.so,
Faz. Graminha, Leme, S. Paulo.

Í96.1 Cat. — Machos de 10 a 18
meses: 1.» prêmio, CHILENO,
Gabriel Jorge Franco, Faz. Ibiúna,
Olímpia, São Paulo.

197." Cat. — Machos de 18 a 30
meses: 1.° prêmioj GUARANI,
Gabriel Jorge Franco, Faz. Ibiúna,
Olímpia, S. Paulo; 2." prêmio,
BARULHO, .Sylvio Sampaio AIo-
reira, Faz. Sta. Carlota, Cajurú,
S. Paulo; 3." prêmio, PÁRANA',
Cia. Agrícola Sta. Sofia, Santa Ade-
lia, São Paulo.

198." Cat. — Alachos de 30 a -18
meses: 1." prêmio, CAMILO, Dr.
Osorio Alves Cardoso, Faz. Grami
nha, Leme, S. Paulo; 2." prêmio.
RANCHO GRANDE; M. Honro
sas: RIO PRETO e JOAZEIRO,
Cia. Agrícola Santa Sofia, Santa
Adelia, S. Paulo.

201." Cat. — Fêmeas de 18 a 30
meses: 1.° prêmio, GAROA e 2."
prêmio, TURQUIA, Gabriel Jorge
Franco Filho, Faz. Ibiúna, Olímpia,
S.Paulo; 3.° prêmio, AGUA BRAN
CA, SyRdo Sampaio Moreira, Faz.
Sta. Carlota, Cajurú, S. Paulo.

202." Cat. — Fêmeas de 30 a 48
meses: 1." prêmio, RENDA, Ga
briel Jorge Franco Filho, Faz. Ibiú
na, Olímpia, S. Paulo; 2." prêmio,
SERRANA, Sylvio Sampaio Mo
reira, Faz. Sta. Carlota, Cajurú,
S. Paulo; 3." prêmio, AIANCHI-
NHA, Cia. Agrícola Sta. Sofia, Sta.
Adelia, S. Paulo; M. Honrosas:
ARTISTA, Dr. Ozorio Alves Car
doso, Faz. Graminha, Leme, S.
Paulo; ALELUIA II e AMOROSA,
Cia. Agrícola .Sta. Sofia, Sta. Adelia,
S. Paulo.

203." Cat. — Fêmeas de 4 a 7
anos: 1." prêmio,. BEBE, Dr. Ozo
rio Alves Cardoso, Faz. Graminha,

Leme. S. Paulo: 2.' prêmio, DOl -
RADI.MIA. Gabriel Jorge Franco
Filho. Faz. Ibiúna. Olímpia, .S. Pau
lo. 3." prêmio, .^IAR-4^ ILHOS.4,
e M. Honrosa. .4R.4C.41 L B.4. Dr.
Osorio Alves Cardoso, Faz. Grami
nha, Leme, São Paulo.

vielhor Conjunto <la Raça
C4MILO, BEBE, MARAMLHO-
S.4 e .4RAÇ.4TUBA. Dr. Osorio
.41ves Cardoso, Faz. Graminha, Le
me, São Paulo.

CLASSE XXX1 — R.4Ç.4 GIR
.Vnimais regi.strados

CAMPEÃO — L0.\IB.4RD0 —
SRT.M 185, Torres Homem Ro
drigues da Cunha, Faz. N. S. de
Lourdes. Lberaba, 41inas.

KESERV-4DO- C.4.MPEAO —
DAllLAN — SRT.M 818. Jo.sé
Pinto Ribeiro, Faz. Pedra Branca,
Dores do Indaiá, Minas Gerais.

melhor \ .4CA DE COIUlTi —
VITORIA — SRB 1.633, Dr.
.•4nisio .1. Moreira, Faz. S. José,
Mirassol. S. Paulo.

AIELHOR CONJlM O DA RAÇA
— SARARA' 11. ROLLXHA e
1ND1A.\.4, Dr. Jiilio B. da Costa
Filho, Faz. Genoveva, Franca,
São Paulo

204." Cat. — Machos de 24 a .30
meses: 1.° prêmio, S0BER.4N0,
José Jacinto da Silva, Faz. Sta.
Barbara, "Franca, S. Paulo; 2.°
prêmio, rRIUNÍO, Jose Cesaiio
Monteiro da Silva, Faz. Nova Alian
ça, Rib. Preto, S. Paulo; 3." prêmio,
ROTEIRO, Lupercio Tavcira, Faz.
Iracema, franca, S. Paulo; AI.
Honrosa: INVASOR, Continentino
Jacinto da Silva, Faz. Sta. Fé,
Franca, São Paulo.

205." Cat. — Machos de 30 a 48
meses: 1-" prêmio, DANÚBIO,
Mamedc Mussi, Faz. Indiana, Bar
retes. S. Paulo; 2." prêmio, TRA
BUCO, Antenor Alves Gomes, Faz.
Triângulo, Uberaba, Minas; 3."
prêmio, MAXIXE, José Eduardo
Ferreira Sob., Faz. Aliança, S. Joa
quim da Barra, S. Paulo; M. Hon
rosas, PINGO DE OURO, Jo.sias
Ferreira Sob., Faz. das Toldas,
Uberaba, Minas; EXPOENTE,
Continentino Jacinto da Silva, Faz.
Santa Fé, Franca, S. Paulo; GEN-
GIS KHAN, Estâncias Duvivier,
Faz. Piabanha, Três Rios, R. de
Janeiro; M0SQUETEI|10, José
Stupelo, Ituverava, S. Paulo; NU-
BIANO, Fernando Vasconcelos Ri
beiro, Faz. Pitangueiras, Barretos,
S. Paulo; REALEJO, Odilon No
gueira Ortiz, Faz. Gironda, Taqua-
ritinga, S. Paulo.
20A" Cat. — Machos de 4 a 7

anos: 1." prêmio, LOMBARDO,
Torres Homem Rodrigues da Cunha,
Faz. N. S. de Lourdes, Uberaba,
Alinas; 2." prêmio, DARLAN, José
Pinto Ribeiro, Faz. Pedra Branca,
Dores do Indaiá, Minas; 3." prêmio,
sírio, Orozimbo Borges, Faz. Sta.
Tereza, S. J. do Rio Preto, S. Paulo;

■Vj. Honr.was: .SUGESTIVO lli:-'>0'-^
Caleiro S. K^an-
ca, S. Ral>crt '
B(mgcs. l az. Sln. Teroza S. J. Br-
Rio Preto

207." Cat
meses: PULsÉiHA

■S. Paulo.
Pênieas de 24 a 3^

e 2.° P'"'-"'"'®-. ^P\H-'^NY, Frnncisc "
Ferreira .Maia, l-az. Rm^il Pass'"-.

'í íj * _ — - *Minas; 3." prêmio, VITÁMIN-^-
.losé Amendola .Neto, José.
Barretos^ S. J^aulo; ]\{ "j f.jni osJ
P-4 POLh.I R-4, '"''ancisco ForroirJ
Maia, Faz. Brasil, pq^s^^ Minas.

208.» Cat. - Fêmeas de 30 a 43
] lnieses: . _a"êmio, LLMEIRA-

Francisco herrona Maiq paz. Bra
sil. Passos, Almas; prêmio
ALTIíZA. Higmo Caleiro Filho.
Faz. S. -Manoel, I-rança, S Paulo:
M. Honrosas: BOLl\ lj\. e PAPOI
LA, Iloracio Simões, i nião.
Tiipan, São Paulo.

209." Cat. — Fêmeas de 4 a 7
anos: 1° prcnuo, VITORIA, Dr.
Anisio .1. Moreira, Faz. S. José.
Alirassol, S. 1 aulo; 2 " prêmio.
indiana, Dr. Júlio B. da Costa
Filho, laz. Sta. Genoveva. Franca.
S. Paulo; 3." prêmio, CASSlA. Dr.
Arrisio J. .Moreira, Faz. S. J.i-:.
Alirassol, S. 1 aulo; AI. Honrosas:
TO.SCANA, Alanoel Jacinto Netto.
Faz. S. Sebastião, Franca, S. Paulo;
SOLEDADE, L)r. Anisio J. Alorei-
ra, Faz. S. Jose, IMirassol, S. Pavilo;
HIGIENE, Higino Caleiro FiUio,
Faz. S. .Manoel, Franca, S. Paulo-
SABARA' II o ROLINHA, Dr.
Júlio B. da Costa Filho, Faz. Sta.
Genoveva, branca, S. Pauhr.

CLASSE XXXII — R.-AÇ.A GIK
Animais não registrados

210." Cat. Machos sem nitulo
— 1." prêmio, GUILHERME. Laov-
tc Rcrnardes de Rezende, Faz. Chá
cara, Uberaba, Minas; 2.° prêmio
LORD, Francisco Ferreira Alaia^
Faz. Brasil, Passos, Alinas; 3 o'
prêmio, BOMBAIN, Estâncias Du
vivier S/A, Faz. Piabanha, Xrês
Rios, R. de Janeiro; M. Honrosas-
PAULISTANO e MURUAIBy^
Heitor Carvalho Gomes, Faz. Novô
Horizonte, Taquaritinga, S. Paulo-
ELDORADO, Eugênio Gomes
Vai, Faz. Sta. Tereza, Ribeirão
Preto, S. Paulo.

221." Cat. - Fêmeas sem muR^j
— I." prêmio, CAMELIA, Francisco
Ferreira Maia, Faz. Brasil, Passos
Minas; 2.° prêmio, BOMBINH.V 11
Dr. Breno L. Palma, Franca, s,
Paulo; 3.° piêmio, GARDÊNIA!
Cia. Agrícola Contendas, Faz. Con
tendas, Taquaritinga, S. Paulo; Al.
Honrosa: GRINALDA, Heitor Car
valho Gomes, Faz. Novo Horizonte.
Taquaritinga, S. Paulo.

CLASSE XXXIII — R. NELORl
Registrados

CAMPEÃO — ídolo da INDI A
NA, Torres Homem Rodrigues
da Cunha, Faz. N. S. de Lourdes.
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Uberaba, Minas Gerais.
RESERVADO C.VMPE.ÍO —
BAMBA, Dr. Sérgio da Rocha
Miranda, Faz. Cruzeiro do Sul,
Paranapaneina, São Paulo.

MELHOR FEME.V DA RAÇA —
C.ASCATA, Guilherme Campos
Sales, Faz. Sta. Adelina, Garça,
•São Paulo.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
CANARIO, CASCATA, BAI.A-
N.\, Guilherme Campos Sales, Faz.
Sta. Adelina, São "Paulo.

.AíELHOR CONJUNTO DE FA
MÍLIA — AVLAO, ESPOLETA
e ESTL"DANTE, Renato Rocha
.Miranda F.°, l"az. Sta. Albertina,
Buri, São Paulo.

213.® Cat. — Alachos de 30 a 4-8
meses: 1.° prêmio, ÍDOLO D.A
INDIANA, Torres Flomem Rodri
gues da Cunha, Faz. N. S. de
Lourdes, Uberaba, Minas. M. Hon
rosas: CACIQUE e COQUEIRO,
Dr. Fernando Vasconcelos Ribeiro,
Faz. Pitangueiras, Barretos, S. Pau
lo; INVENCÍVEL DA INDIANA,
e irresistível DA INDIANA,
Dr. Durval G. Menezes, Faz. India
na Ltda., Piraí, R. de .laneiro.

214." Cat. — Machos de 4 a 7
anos: 1." prêmio, BAMBA, Dr.
Sérgio da Rocha Miranda, Faz.
Cruzeiro do Sul, Par-anapanema, S.
Paulo; 2." prêmio, AVIaO, Renato
Rocha Miranda F.", Faz. Sta. Al-
bertina_^ Buri, S. Paulo; 3." prêmio,
CEYL.\0, Dr. Tercio de Barros
Pimentel, Faz. S. Lúcia, Cedral, S.
Paulo; M. Honrosas: CANARIO,
Guilherme Campos Sales, Faz. StaJ
.\delina. Garça, S. Paulo; FAM,
Estâncias Duviyier S/A., Faz. Pia-
banha. Três Rios, R. de Janeiro;
GEITOSO DA INDIANA, Durval
G. Menezes, Faz. Indiana Ltda.,
Piraí, R- tle Janeiro; BRASIL,
Oswaldo Rocha Miranda, Faz. Sta.
.\lbertina, Buri, S. Paulo.

21.5." Cat. — Fêmeas de 24 a 30
meses: 1.° prêmio, JARANA DO
ITAI, Dr. Sérgio da Rocha Miran
da, F^az. Cruzeiro do Sul, Paranapa-
nema, São Paulo; 2." prêmio,
ALHAMBRA I, Estâncias Duvivier
S/A., Faz. Piabanha, Três Rios, R.
de Janeiro; 3." prêmio, .lATI DO
ITAI, Dr. Sérgio da Rocha Miran
da, Faz. Cruzeiro do Sul, Paranapa-
nema, S. Paulo; M. Honrosa:
ESTRELA, Dna. Elsa de Campos
Sales, Faz. Sta. Adelina, Garça,
S. Paulo.

216." Cat. — Fêmeas de 30 a 48
meses: 1." prêmio, CASCATA,
Guilherme Campos Sales, Faz. Sta.
Adelina, Gtu^ça, S. Paulo; 2." prê
mio, BABY, Dr; Rafael Paes de
Barros, Faz. Aliança, Garça, S.
Paulo; 3." prêmio, BAMBINA,
Dr. Raul da Cunha Bueno, Faz.
Nova Niagara, Oleo, S. Paulo; M.
Honrosas: BENVINDA, Dr. Rafael
Paes de Bai-ros, Faz. Aliança, Garça,
S. Paulo; BUSOLA, Dr. Edgard
RochatIMiranda, Faz. Felis, Buri,
S.Paulo; FLAMA DE SANTANA,

Soo. .Ngrícola Clemente Pintò, Faz.
Santana, Marília, S. Paulo; CIGA
NA, José Eduardo Ferreira Sob.,
Faz. Aliança, S. Joaquim da Barra,
São Paulo.

217." Cat. — Fêmeas de 4 a '7
auos: 1." prêmio, LEMBRANÇA,
Dr. Raul da Cunha Bueno, Faz.
Nova Niagara, Oleo, S. Paulo; 2."
prêmio, BAIANA, Dr. Guilherme
de'Campos Sales, E'az. Sta. Adelina, .
Garça, S. Paulo.

CLASSE XXXIV — K. NELOKE
Não Registraílos

218." Cat. —■ Machos sem muda
— 2." prêmio, DANÚBIO AZUL,
Manoel de Oliveira Prata, Faz.
Porto Novo. Além Paraíba, IMinas;
3." prêmio, FOLLvO, Estâncias Du
vivier S/A., Faz. Piabanha, Três
Rios, R. de. Janeiro; M. Honrosas:
B.YRULliO, Heriniiio Franco, Faz.
Ibiúna, Olímpia, S. Paulo; INDIA
NO, Estâncias Duvivier S/A., Faz. ~
Piabanha, Três Rios, R. de Janeiro;
luar da ALDEIA, Antonio Ál
varo de Assumpção, Faz. Sta. Ma
ria, Itatinga, S. Paulo; DAMASCO,
Dr. Edgard da Rocha Miranda,
Retiro Feliz, Buri, S. Paulo.

219." Cat. — Fêmeas sem muda
— 1." prêmio, GRANFINA, Gui
lherme de Campos Sales, Faz. Sta.
Adelina, Garça, S. Paulo; 2." prêmio
COLOMBINA I, Estâncias Duvi
vier S/A., Faz. Piabanha, Três Rios,
R. de Janeiro; 3." prêmio, ESPOLE
TA, Renato Rocha Miranda F.°,
Faz. Sta. Albertina, Buri, S. Paulo;
M. Honrosas: DIANA e DIVINA,
João Zancaner, Faz. S. Vicente,
Catanduva, S. Paulo; AMAPOLA,
Manoel de Oliveira Prata, Faz.
Porto Novo, Além Paraíba, ÍVIinas;
ESTUDANTE, Renato Rocha Mi
randa Filho, Faz. Sta. Albertina,
Buri, S. Paulo.

CLASSE XXXV — K. GUZEiLLT
.-Vnimais Regístr-ados

CAMPEÃO — CRAVO, Dr. Joa
quim A. Ribeiro do Valle Netto
Faz. Jundiaí, São Paulo.

RESERVADO CAMPE.40 — MA-
GE', Dr. A. Antony. Assumpção,
Faz. Cafesal, Pedreira, 8. Paulo.

MELHOR FEMEA DA RAÇA —
CÜIIVELANA, Ephrem Epifânio
Pereira, F^az. Charqueada, Cur-
vêlo, Minas Gerais.

MELHOR CONJUNTO — TE
SOURO, CURVELANA, GAIO
LA e ESPERANÇA, Ephrem
Epifânio Pereira, Faz. Xarqueada,
Curvêlo, Minas Gerais.

221." Cat. — Machos de 30 a 48
meses: 3.° prêmio, BEDUINO,
Soe. Pecuária FlorianoJMartins Ltd.
Faz. Sta. Teresinha, CaTanduva,
S. Paulo.

222." Cat. — Machos de 4 a 7
anos: 1." prêmio, CRAVO, Dr.
Joaquim A. Ribeiro Neto, Faz.
Jundiaí, S. Paulo; 2." prêmio,

AIAGE', Dr. A. Antony Assumpção,.
Faz. Cafesal, Pedreira, S. Paulo;;
3.° prêmio, TESOURO, Ephrem
Epifânio Pereira, Faz. Xarqueada,.
Curvêlo, Minas.

223." Cat. — Fêmeas de 24 a 30
meses: 3." prêmio, COLOMBINA,
Estâncias Duvivier S/A., Faz. São-
Gonçalo, Avarê, S. Paulo.

225." Cat. — Fêmeas de 4 a T
anos: 1.° prêmio, CURVELANA;
2." prêmio. GAIOLA e 3." prêmio,
ESPERANÇA, Ephrem Epifânio-
Pereira, Faz. Xarqueada, Curvêlo,.
Minas; M. Honrosas: CAMPISTA,
Ephrem Epifânio Pereira, Faz. Xar
queada, Curvêlo, Minas; GARDÊ
NIA, Cia. Agrícola Irmãos Zanca
ner, Faz. São \'icente, Catanduva,
S. Paulo; AlISANGA e PINTA
ROXA, Dr. A. Antony Assumpção,
Faz. Cafesal, Pedreira, S. Paulo-

226." Cat. — Machos sem muda
— 1." prêmio, ENCANTO, Ephrem
Epifânio Pereira, Faz. Xarqueada,
Curvêlo, Minas; 2.° prêmio, DUM-
BO, Antonio Vieira Sob., Itapeti-
ninga, S. Paulo; M. Honrosasr
GAROTO, Dr. Eduardo Duvivier
Faz. São Gonçalo, Avaré, S. Paulo;
índio. Estâncias DuvLvier S/A.,
Faz. São Gonçalo, Avaré, S. Paulo-

227." Cat. — Fêmeas sem muda
— 1." prêmio, DELTA e 2.° prêmio,
DELICADA, Antõhio Vieira Sob.
Itapetininga, S. Paulo; 3.° prêmio,
RAINHA, Estâncias Duvivier S/A.,
Faz. São Gonçalo, Avaré S. Paulo.

CLASSE XXXVH
R.VÇ.V INDUBRASIL
.\nimais Registrados

228." Cat. — Machos de 24 a 30
meses: 3.° prêmio, COLOMBO e
M. Honrosa, CANTOR, Frigorífico-
Anglo S/A., Faz. 3 Barras, Pitan
gueiras, S. Paulo.

229." Cat. — Machos de 30 a 48'
meses: 3." prêmio, VOLGA, Luiz;
Pessoa Guerra, Faz. Boa Vista,
Piraí, Rio de Janeiro.

230." Cat. — Machos de 4 a T
anos: 2.° prêmio, BALUARTE,
Renato Bueno Neto, Faz. Iracema,
Catanduva, São Paulo.

232." Cat. — Fêmeas de 30 a 48
meses: 3.° prêmio, MOEDA, An
tonio Lerario, Barretos, S. Paulo.

233." Cat. — Fêmeas de 4 a T
anos: 1." prêmio, PEPITA; 2.°'
prêmio, NUBIA e 3.° prêmio FLO-
RISTA, Ornar Carvalho Cunha,
Faz. Paulicéa, Barretos, S. Paulo;
M. Honrosa, SALANGO, Baptistela
& Roxo, Ribeirão Preto, S- Paulov

CLASSE XXXIX
RAÇA INDUBRASIL

-Animais não registrados

235." Cat. — Fêmeas sem muda
— 3.° prêmio, ALEGRIA, João
Rodrigues da Cunha, Faz. S. João,
Olímpia, S. Paulo; M. Honrosas:
ASSUCENA, Milton J. Guimarães,
Faz. S. Joaquim, Franca, S. Paulo;
MENIN.A, João Rod. da Cunha,
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Faz. S. João, Olímpia, S. Paulo.
ACACIA, Rapliael de Moura Cam
pos, Faz. Ouro Branco, Barretos.
S. Paulo; CAMPINEIRA, José
dos Santos, Faz. Palmares, Colina,
S. Paulo.

MELHOR VAC.\ PARA CORTE
—PEPITA, Osmar Carvalho Cunha,
Faz. Paulicéa, Barretos, S. Paulo.

CLASSE XLVH
RAÇA MANGALARGA
.Animais registrados

CAMPE.ÃO — SLRljRÜ' —
ACCRAl 498, Seba.stião de Al
meida Prado, Faz. Sta. Elza,
Morro .Agudo, S. Paulo.

RESERVADO CAMPEÃO — BO
LERO — ACCR.M 468, Dr. Ed-
gai d de O. Westin, Faz. Desterro,
S. J. da Boa Vista, S. Paulo.

MELHOR FE.MEA — SOTA —
ACCRM 2.199, .losé Ruy Azeve
do, Faz. Desterro, S. J. da Boa
Vista, S. Paulo.

284." Cat. — Machos de 12 a 24
meses: 1." prêmio, MARROCOS,
Carlos Abranches Brotero, Faz. Vas
souras, Franco da Rocha, S. Paulo;
2." prêmio, ADORNO, Dr. Breno
L. Palma, Faz. s/nome. Franca, S.
Paulo; 3." prêmio, INTEGRAL,
Sebastião de A. Malhéiro, Faz. S.
Manoel, Dourado, S. Paulo.

285." Cat. — Machos de 24 a 36
meses: L° prêmio, JACOBINO,
Soe. Pecuária Lopes Ltda., Faz.
S. João, Catanduva, S. Paulo; 2.°
prêmio, CABRITO, Irmãos Vaz de
Almeida, Faz. S. Luiz, Laranjal, S.
Paulo; A4. Honrosa, CIGANO, Cel
so Teixeira de Assumpção, Faz. S.
João, Alatão, S. Paulo.

286." Cat. — Machos de mais de

36 meses: 1.° prêmio, SURURU',
Sebastião de Almeida Prado, Faz.
Sta. Elza, Morro Agudo, S. Paulo;
2." prêmio, BOLERO, Dr. Edgard
de O. Westin, Faz. Desterro, S.
J. da Bôa Vista, S. Paulo; 3."
prêmio, SERTaO, Sylvio Torquato
Junqueira, Faz. Sta. Helena, S.
Joaquim, S. Paulo; M. Honrosas:
VAMPIRO, Manoel Pires de Cam
pos, Faz. S. .Tosé do Paraizo, Jaú,
S. Paulo; NATIVO, João Laraya,
Faz. Sta. Sylvia, Garça, S. Paulo;
GALANTE, José Oswaldo Junquei-

Faz. Sta. Amélia, S. Jo.sé do
Rio Pardo, S. Paulo.

287." Cat. — Fêmeas de 12 a 24
meses: 1.° prêmio, BAILARINA.
Soo. Pecuária Lopes Ltda., Faz.
S. João, Catanduva, .S. Paulo; 2."
prêmio, CIG.A.N.A, Roberto Diniz
•Junqueira, Faz. Boa \ ista, Orlân-
dia, S. Paulo.

288." Cat. — Fêmeas de 24 a 36
meses: 1." prêmio, B.AT.ALHA,
Paulo Guzzo, Paz. Boa Vista, Ta-
bapuan. S. Paulo; 2." prêmio,
.AMAPOULA, Carlos Abranches
Brotero, Faz. Va.ssouras, Franco da
Rocha, S. Paulo; 3." prêmio, ANA-
BELA, Clovis Martins Camargo

Ferreiia, Faz. Monte \ erde. Dou
rado, S. Paulo; iVI. Honrosa,'.MAS-
COJ ij, Renato Cintra de Camargo,'
Paz. Boa Esperança, Amparo, S.
Paulo.

289." Cat. — Fêmeas de mais de
36 meses: 1.° prêmio. SOTA, José
Ruy Azevedo, Faz. Desterro, .S.
■loão da Boa \' ista, .S. Paulo; 2.°
prêmio, CATA.VIA, bidmundo Di
niz Junqueira, Faz. Monte Belo,
Orlândia. S. Paulo; 3.» prêmio
AZEITONA, .Mario Olinto F. Jun-^
queiia, Faz. S. João, S. Joaquim
da Barra, S. Paulo; M. Honrosas;
AVE.\1DA, I.iiiz Iremos de Toledo,
Faz. Retiro, Colina, S. Paulo; FLA-^
NELA, Jo.sé PJoriano Martins, Ran
cho Flomar, Catanduva, .S. Paulo;
ESCABLETE, Antonio Renato Pa
is de Barros, Faz. Serrinha, Ca.sa
Branca, S. Paulo.

CLASSE L — R. CA.MPOLINA
Animais registrados

RESERVADO CAxVIPEÃO — SO
BERANO, Mario de Pãgueiredo
Santos, Faz. Paraizo, S. Sebastião
do Paraizo, Minas Gerais.

MELHOR FE.MEA — RAJAH,
Nícodernus Costa, .loão Ribeiro,
Minas Gerais.

303." Cat. — Machos de 24 a 36
meses: M. Honrosa, HORIZON
TE, Manoel Marques Vieira, Ca-
randaí, Minas Gerais.

304." Cat. — Machos de mais de
36 meses: 3." prêmio, FOX, Decio
Vieira Oliveira, Faz. Angá, Cabo
Verde, Minas Gerais.
306." Cat. — Fêmeas de 24 a 36
meses: I.° prêmio, NINON, José
Eugênio Dutra Câmara, Faz. Cabe
ça Branca, Barbacena, Minas.

307." Cat. — Fêmeas de mais de
36 me.ses: L" prêmio, RAJAH,
Nicodemus Costa^ .loão Ribeiro,
Minas; 2." prêmio, CAMPOLINA
III, José líugenio Dutra Câmara,
Faz. Cabeça Branca, Barbacena,
Minas; 3.° prêmio, BRA.SILEIRA,
Decio Vieira Oliveira, Faz. Angá,
Cabo Verde, Minas Gerais.

CLASSE LI — R. CAMPOLINA
Animais não registrados

309." Cat. — Machos de 2 a 4
dentes: 2." prêmio, BAGE', Alfredo
Barreto, Jaboticabal, S. Paulo.

310." Cat. — Machos de mais de
4 dentes: 1.° prêmio, SOBERANO,
Mario de Figueiredo Santos, Faz.
Paraizo, S. Sebastião do Paraizo,
Minas; 2.° prêmio, LUAR, Olímpio
de Souza Brito. Espírito Santo do
Pinhal. S. Paulo; 3." prêmio, FLO
BÃO, Dr. Rodrigo Vieira de Morais
F.", Faz. S. João, Piratininga, S.
Paulo.

SECCÃO B — CLASSE XLIV
RAÇA ANGLO-ARABE

Puros por eruza

CAMPEÃO — MARROKITO, Dr.

Ali.ssilan Saboia
bral. Ceará.

paz-

268." Cat. — :
dentes: 1 - pro"'"'^.M.oia. Ff,- 1
O, Dr. Missi lanTO, Dr. Missillan

Pagé, Sobral, Ceará.
raçaCLASSE .XLVI ^

PERCHERO.N - Piirr"^ por cruza

CA .M PEÃO — . ..
VVaingort, Faz. Gy''
S. Paulo, s

PONIÍ^ - nSao Roqr]..
Fainu,-

278." Cat. — .VIaehos si:"'
— 1." prêmio. i>R i:DlLL- I *'• La,
Amalia. iVIocóca. S. Pnulo.

280." Cat. — .Macho.«
4 dentes: 1." pi'êinio. ^ ->r.
Samuel VVbaingort, Faz- H'-oufiiiiei wairif^ort. rJ*'-- ; * i-v ^
que, .S. Paulo; 2 " prêmio. íVlJAo,
Conde Guilherme Praies, haz„ Sta
Gertrudes, .Sta. Gertriidcs, o. 1 aui i

CLASSE XLIX — KAC ^ CRIOI -
LA DO R. GRANDE DO SI I

Jíegisl rutlo®

A MELHOR FEMEA DA RAÇa —
ACARI DO ITAI, Sérgio Rocha
Miranda, Faz. Cruzeiro do .s^|
Paranapanenia, S- Paulo.
297.» Cat.

meses: 1.°
F^êmcas de 24 a

prêmio, ACARI Dll
ITAI, .Sérgio da Rocha Aliranda.
Faz. Cruzeiro do Sul,. P®''""®Panc-
ma, S. Paulo.

CLASSE LIII - OUTR AS RAÇas
DE EQÜINOS — RAÇA PERsv
nacional — Puros por cruza

325.» Cat. — Fêmeas de mais de
4 dentes: 1." prêmio, ODALISÇ.a '
Dr. Durval Accioli, Faz. Ning^ra '
São Carlos, São Paulo.

CLASSE LIII A - SUB-CLASSI-: a
SANGUE INGLÊS — T. SELa

A MELHOR FEMEA — Í^AQa
Miguel dos Santos Júnior,
Corujas, Itapeva, S-- Paulo.
321.» Cat. — Machos de ~2 ^ j

dentes: 1." prêmio, DAUVTLLF
Honorio Alvares Penteado, F^-'
Palmares, Sta. Cruz das Palinoir^JI,"
S, Paulo; 2.° prêmio, GREEaj'
José Joaquim Pinheiro, Capital,
Paulo; 3." prêmio, ZORRO, Danij,,
J. Franco, Granja Ipê, S. Paub,

322." Cat. — Machos de inai.s
4 dentes: 1.° prêmio, CONDop
Sylvio Sampaio Moreira, Faz.
Carlota, Cajurú, S. Paulo; 2." p^ji,
iiiid, DELEGADO, Dr. Epitueic
Piedade, Faz. das Corujas, Itapcva,
S. Paulo.

323.» Cat. — Fêmeas sem muda
— 1." prêmio, ARABELA, Antoni.»
Luiz Ferraz, Faz. São Bento, Cam
pinas, S. Paulo.

.324.» Cat. — Fêmeas de 2 a 4
dentes: 1." prêmio, EMBAI.XADA
Teotonio Pires de Campos Juui.ir
Faz. Sta. Tereza, .laú, S. PaiiU
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323." Cat. — Fr-meas cio mais tlc
4 dentes: 1." i)rômio. SAGA. Mi-
j.u<'l dos Santos .lunior, Faz. das
Corujas, Itapeva, S. Faiilo.

St 11 CLASSI-; li

.SANCl'F AIIAIIK

321." Cat. - .Maeiios cio 2 a 1
dentes: 1." prêmio, ClPO', Dr.
Luiz F. Ilaela Neves Júnior, Li
meira, S. Paulo.

SIJB CLASSK D

SANGI K ANDALl Z

322." Cat. — .Machos cio mais do
4 dentcís: 1." prêmio, CO.NSI L,
Kaie Pyles, Chácara Tara, .lundiaí,
São Paulo.

Sl B CL.ASSK E — SANGUE
PEIICIIEKON - TIPO TRAÇAO

321." Cat. — Machcjs de 2 a 4
dentes: 1.^ prêmio, PA CO, Danilo
J. Franco," Granja Ipê, Piiituha,
São Paulo.

SLB CLASSIÍ F
SANGUE ANGLO POSTIEK

325." Cat. — F"êmeas cie mais de
4 dentes: 1." prêmio, ZORBA,
Acacio Gomes, ]""'az. Estrela, Laraii-'
jai, São Paulo.

CLASSE LIII B U..VÇA SIIET-
L.ANI) PONEY — P. por cruza

320." Cat. — Machos sem muda
1." prêmio, TICO TICO, ITan-

ci.sco da Cunha Diniz Junqueira,"
Faz. Boa Vista, Rih. Preto, S. Paulo.
321." Cat. f— Machos de 2 a 4

dentes: 1." prêmio, PALHAÇO,
Hugo Lengruber Portugal, Faz..Re
creio, Piraí, Rio de Janeiro. ^

322." Cat. — Machos de mais de
4 dentes: 1." prêmio, BLAK., Faz.
Amalia, Moeóca, S. Paulo.
323." Cat. — Fêmeas sem muda

— 1 prêmio, ANDORIN MA, Fran
cisco da Cunha Diniz Jimqueira,
Faz. Boa Vista, Rib. Preto, S. Paulô.
324." Cat. — Fêmeas de 2 a 4

dentes: 1." prêmio, RUM BA, Hugo
Lengruber Portugal, Faz. Recreio,
Piraí, Rio de Janeiro.

32.3." Cat. — Fêmeas de mais dè
4 dentes: 2." prêmio, ESBELTA,
Cap. Adston Piza, Capital, S. Paulo.

CLASSE LV
RAÇA

— ASININOS

ITALIANA

DA

CA.MPEÃO — FURIOSO, Cia.
Agrícola Botucatú, F"az. Morri-
nhos, Botucatú, S. Paulo.

322." Cat. — Machos sem muda
-- 1." prêmio, BOTUCATÚ', Cia.
.Agrícola Botucatú, Faz. Morrinhos,
Botucatú, S. Paulo; 2.° prêmio,
LAFAVETTE, Jorge de Morais
Crey, Faz. S. Geraldo, Trajano de
Morais, R. de Janeiro; M. Honrosa,
CBAN1'"0, Ciro Alves Cardoso, Faz.

Graminha, Leme, .'í. Paulo.
333." Cal. — Machos de 2 :i -1

dentes: I." prêmio. MORRINHOS
Dr. Cândido Guinie de Paula Ma-
chailo. Faz. .São José. Rio Claro,
.S. Paulo; 2." prêmio, SACI. Usina
-Atucareira Ivster S .V.. Cosmópolis,
.S. Paulo; 3." prêmio, L.ACAIO, Dr.
José de Sampa! ) Moreira Júnior,
Faz. Sta. Carlota. Cajurú, S. Paulo.

334." Cat. — Maehos de in:iis de
4 dentes: 1." prêmio. Fl RRISO,
Cia. .\grieola Holueatú. I*'az. Mor-
riidios, llotueatú. S. Paulo; 2."
prêmio. LI'L\L, Dr. ,1 osé de Saiu|)aio
Moreira. Faz. Sta. Carlota. Cajurú,
S. Paulo; 3." jirêmio, PHARAO',
Dr. Epitacio Piedade. Faz. Corujas,
Itapeva, S. Pardo.

CLASSIt L\ l -- ASININOS DA
RAÇA PEGA

CA.MPEÃO — PRIMOR. Thimo-
leo I"ajardo de .Meio, Faz. Retiro,
Carandaí, Minas Gerais.

338." Cat. — Machos sem imula
-— 1." prêmio. ORIElNTE e 2."
jnêmio. PANORAM.A, \ va. Eduar
do Vieira de Rezende. I"az. Concei
ção Monte Alegre, Lagria Dourada,
Alinas Gerais.

339." Cat. — ãlachos de 2 a 4
dentes: 1." prêmio. GAROTO,
Amandio Ferreira de Assis, Faz.
Floresta, Carandaí, Minas; 2.» prê
mio, D.ANl BIO, José Marques da
Costa, Carandaí, Minas.

340." Cat. — Machos »lc mais de
4 dentes: 1." |)rêmio. PRIMOR,
Thimoteo Fajardo de .Melo, Faz.
Retiro, Carandaí, Minas; 2." prê
mio, líSTRELO. Antonio lloracio
Vieira, Faz. Capão Grande, Ca
randaí, Minas.

CLASSE LMI — ASININOS DA
RAÇA RRASILEIRA

CAMPEÃO — PASSA TEMPO,
Dr, Francisco Prado Pastana, Faz.

Sta. Carolina, Amparo, S. Paulo.
345." Cat. — Aluchas dc 2 a 4

dentes: 1." prêmio, OTELO, An
tonio Junqueira Franco, Faz. Re
creio, Colina, S. Paido; 2." prêmio,
Y-8, Dr. Humberto Cezar de .Andra
de, Descalvado, S. Paulo; 3." prê
mio, CACAU 11, Gabriel Jorge
Franco, Faz. Ihiúna, Olímpia, S.
Paulo.

346." Cat.^^ Machos de mais de
4 dentes: 1." prêmio, PASSA
TlíMPO, Dr. Francisco Prado Pas
tana, Faz. Sta. Carolina, Amparo,
S. Paulo; 3." prêmio, FFiSTElRO,
Mario Diniz Junqueira, l"az. São
Luiz, S. Joaquim da Barra, S. Paulo.

SECÇÃO C
OVINOS E CAPRINOS

CLASSE i.XI — R AÇA ROMNEY
M.ARSll — Puros por cruza

CAMPEÃO — N." 912, Francisco
Py Crespo, R. Grande do Sul..

RESERVADO CAAIPE.ÃO — N.»
913. Francisco Py Cre.spo, Rio
(irande do Snl.

-MELHOR CONJUNTO — Ns. 913,
1.112. 1.143. 1.141. l-yancisco Py
Crespo. Rio Grande do Sul.

.168." Cat. — Aliichos sem muda
— 1." prêmio. N.° 1.053 e 2." prêmio,
1.051, Lindolfo Pio, S. 1'aulo. •

369." Cat. •— Alachos de 2 a 4
dentes: 1." prêmio, N." 912 e 2."
prêmio. N." 913. Francisco Py Cres
po. Rio Grande do .Sul.

■liO." Cat. — Alachos de mais de
4 dentes: Al. Honrosa. N." 1.050,
Lindolfo Pio, S. Paulo.

3,1." Cat. — Fêmeas sem muda
— 1." prêmio, N.° 1.140, Francisco
Py Crespo, R, Grande do Sul.

372." Cat. — Fêmeas de 2 a 4
dentes: 1." prêmio, .N." 1.142;
2." iirêmio, N." 1.143 e 3." prêmio,
N." 1.141, Francisco Py Crespo,
Rio Grande do .Sul.

373." Cat. — Fêmeas de n>ais de
4 dentes: 1." prêmio, N.° 1.054 e
2." prêmio, N.° 1.052, Lindolfo Pio,
São Paulo.

CLASSE XLV — R. SLFFOLK
Puros por cruza

CAMPEÃO — N." 923, Gabriel
Jorge Franco, Faz. Ibiúna, Olím
pia, São Paulo.

RESERVADO CAMPEÃO ~ N.°
917, Hcrrnilio Franco. Olímpia,
São Paulo.

AIELHOR CONJUNTO — Ns. 924,
928, 916 e 922, Gabriel Jorge
Franco, Faz. Ihiúna, Olímpia,-
São Paulo.

393." Cat. — Alachos de 2 a 4
dentes: M. Honrosa, N." 920,
Gabriel Jorge Franco, Faz. Ibiúna,
Olímpia, São Paulo.

395." Cat. — Fêmeas sem muda
— 1." prêmio, N." 927, Hermilio
Franco, Olímpia, São Paulo.

396." Cat. — Fêmeas de 2 a 4
dentes: 1." prêmio, N.° 928; 2."
prêmio, N.° 916; 3." prêmio, N.° 922;
o M. Honrosa, N.° 926, Gabriel
Jorge Franco, Faz. Ibiúna, Olímpia,
São Paulo.

397." Cat. — Fêmeas de mais de
4 dentes: M. Honrosa, N.° 924,
Gabriel Jorge Franco, Faz. Ibiúna,
Olímpia, São Paulo.

CLASSE LXXHI — CAPRINOS
DA RAÇA NUBIAN.A

Puros por cruza

CAAIPEÃO — N.° 1130, Amadeu
Monteiro, Capital, S. Paulo.

RESERVADO CAAIPEÃO — N."
936, Amadeu Monteiro, Capital,

.  S. Paulo.

440." Cat. — Alachos sem muda
— 1." prêmio, N." 1130 e 2." prêmio,
N." 936, Amadeu Monteiro, Capital,
S. Paulo; 3." prêmio, N." 935,
Anibal da Silva Quaresma, Capital,
São Paulo.
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441.=' Cat. — IMachos de 2 a 4
•dentes; M. Honrosa, N.° 941,
IjUíz Leite, Capital, S.Paulo.

443.^ Cat. — l.° prêmio, ESTRE
LA, N.° 950, Antonio S. Taconeli,
Araraquara, S. Paulo; 2." prêmio,
PRATA iV.° 946, Elias Maluf, Fran
co da Rocha, S. Paulo; 3.° prêmio,
POMBINHA N." 1.128, Amadeu
Monteiro, Capital, S. Paulo; M.
Honrosa, CONGA N.° 942, Antonio
■S. Taconeli, Araraquara, S. Paulo.

444.^ Cat. — Fêmeas de 2 a 4
dentes: M. Honrosa, FIDALGUI-
NFIA N.° 1127, Amadeu Monteiro,
Capital, São Paulo.

445.® Cat. — Fêmeas de mais de
4 dentes: 1.° prêmio, 4 ITORIA
N.° 952 e 2.» prêmio," PAUTA N."
955, Constantino .Junqueira, Capi
tal, São Paulo.

MUDAS DE

COQUEIRO ANÃO^
cem por cento legítimas

Disponíveis em 3 excelente*»
variedades

A.MARELO-MARFIM, VERDE

e VERMELHO

Solicitem grátis o folheto especial

DIERBERGER AGRÍCOLA Ltda.

FAZENDA CITRA
LIMEIRA — C. P.

Caixa Postal, 48 — Est. S. Paulo

Io; 2." prêmio, CAJ-4.H3A,
Garrido, Capital, S. Paulo.

454 » Cat — Muelios de4  GIGAIJTI!. A„.od'«
Monteiro, Capital, S. Pattlo.

455.® Cat. — Fêmeas seni
1.° prêmio, AIARELÜFJ, ^

MARENELI e MARENEI. Syl-
vio Garrido, Capital, S. Paulo.

CLASSE LXXV — CAPRINOS
da RAÇA TOGGE.NBLKG

Puros por cruza

CAMPEÃO — GIGANTE, Amadeu
Monteiro, Capital, S. Paulo.

4.52.® Cat.— Machos sem muda
— 1.® prêmio, APINAGES, Sylvio
Garrido, Capital, S. Paulo.

453.® Cat. — Machos de 2 a 4
dentes; 1.°) prêmio, MARQUES,
Amadeu Monteiro, Capital, S. Pau-

Garrido, Capital, S. I aulo,
prêmio, BONECA. Jose Lotirenr^
Capital, S. Paulo.

456.® Cat. — V*'
<lcntes: 1.° prêmio, CR.\\I-^^
.Tavme Fernandes, Paulo: ^ —
prêmio, MAHKBONI, Sylvio
rido, S. Paulo; 3." prêmio. MAt'
QUESA, José Lourcnço, S. Pau.'

457." Cat. — Fênieas de iiiais^
•4 dentes: 1.° prêmio. AlARli-NOr*
Sylvio GaiTÍdo. Capitai. S. Paul
2.° prêmio, CAMELI.N. Jayme
napdes. Capital, S. Paulo, d.®
mio, LEJ^E', Amadeu Monteirc-j
Capital, S. Paulo; M. Honros;aí^"
ROSINHA, Amadeu Monteiro,
pitai, S. Paulo; M.^RENELT,
vio Garrido, Capitai, S. Paulo.

ÜESERVADO CAMPEÃO —
MARQUES, Amadeu Monteiro,
Capital, São Paulo.

CLASSE LXXXIII
OUTRAS RAÇAS DE CAPRIXO:

melhor conjunto DA R.4ÇA
— mareselga, marechang

CALDO DE CANA
AÇUCAR-RAPADURA-MELADO
Fazam-t» «ri; caia, adqulrjniio o Enganhe
"TUPI MUIM", da praandar na aiaza.
Pacafalhatn. R. GolvAo !l«iano,SO-S. Paul*.

RAÇA INDIANA

503.® Cat. — Fêmeas de niais dt
4 dentes: 1.® prêmio, MAREXAD
Sylvio Garrido, Capital, S. Paulo

RAÇÕES BALANCEADAS DE ALTO VALOR NUTRITIVO
O seu [uso por milhares de Criadores satisfeitos, registra os
mais notáveis resultados de rendimento na exploração pecuaria

Fabrica e Escritório: AVENIDA AGUA BRANCA, 798
(EM FRENTEÍAO PARQUE DE INDUSTFRIA ANIMAL)

Caixa Postal, 5013 - Telegramas "SOCILIL" - Telefone, 5-9229 S. PAULO
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BALUARTE, Ciiiiípcao iVIangalarga Nacional,'
1944 c sou irmão mais novo MAXIXE, ambos
filhos tio Pousameuto.

JOSÉ FLORIANO MARTINS
Criador de Cavalos de Raça Mangalarga e possuidor de um grande rebanho
de éguas das melhores linhagens da Raça, chefiado pelo Campeão Nacional
BALUARTE e procedentes da criação de João Francisco Diniz Junqueira de
OI iveira, José Oswoldo Junqueira, José Ruy de Lima Azevedo, Olimpio de Souza
Lima e João Junqueira Franco (Totota). Todbs os animais são registrados.

Vendas de Reprodutores Marlios e Fêmeas e Produções

C, Postal, 72 - Escrit. R. 15 DE NOVEMLROns. 1 a5 - CATANDUVA

Ao latio

FLANELA

filha tle Oder e Rosi-

Iha, registrada, pre

miada no último

cerTame nacional,

depois de haver le

vantado o titulo

máximo entre as

suas concúrrentes da

Raça Mangalarga,

na XII.® Exposição

Agro - Pecuária de

Uberaha, 1946.
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i

Kebaiiho de reproduIttras l\cl»re, pastando livremente

JOSÉ FLORIANO MARTINS
Criador da gado indiano da raça Nelore, tendo formado um mognifico plantei que
consta de 100 reprodutoras registradas, servidas por categorizados machos, tombem
registrados, destacando-se CRAVO, um grande animai cujo dorso se pode apreciar

nesta página, como mostra de perfeição e [proporções.

V('nda!« dtí Ile|»r««liiíores IMaelios « Ff»!!!*;!!» « l*i*odii<;r»«'!s

Caixa Postal, 72 - Escntórlo Rua 15 de Novembro ns. 1 a 5
CATANDUVA Est. de S. Paulo

V
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O reprod u lor BEDUJNO o ATiBÃIA FLOMAR, «hias «iraiidcs figuras cia Kaça Nelore,
no plantei cia fazenda

JOSÉ FLORIANO MARTINS

Criador de gado indiano do Raça Guzarat, tendo estabelecido em seu RANCHO FLOMAR^
um categorizado plantei de numerosas reprodutores escolhidas e originários de grandes
rebanhos nacionais, como o do laureada marcd JA, ostentada pelos campeões nacio

nais de 1946 — CRAVO e MAGÉ.

VendsiN de ll«»|ir«idii<<»res Maeliuis e Fêuieas e l"ro«lueões

Caixa Postal, 72 — Escritório Rua 15 de Novembro ns. 1 a 5

CATANDUVA - Est. de S. Paulo

K. .V ^ -t ■ , ''X ,

OUT. - 1946
BiájtBca

^^otàeçàoMuseuáoTéu
lamrtine Mmáfs
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Ao lado: o ex

celente reprodu

tor Campolina

FOX

bem classifica

do e vendido na

Exposição

Nacional de

Animais em S.

Paulo.

Fazenda rio Angú
município de

CABO VERDE

Estado de Minas

Criação selecionada de cavalos nacionais

das Raças Campolina e Mangalarga,

propriedade de

Décio Vieira Oliveira:

o cavalo que

se vê ao lado :

FOX

é filho de Bala

laica e Baton 1,

este Campeão

Nacional Cam

polina de 1946.
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Em baixo: o exce-
lente reprodutor
nascido em 20-11-43, filho de "Caçador" Reg. n.° 236
e "Metralha" Reg. n.° 225 e 1-° Prêmio na XII." Expo
sição Nacional de Animais, em São Paulo, 1946.

Ao lado BAIIARINA
filha de "7 de Ouros

fa'', 1." Prêmio no mesmo certame

xcí-'

Ü^iÉái

Wmâ&

.s«:'ÍÃ:

^BilM

= PROPRIEDADE DA

Sociedade Recuaria ''LOPES" Lmtda.
com criação de Bovinos NELORE e eqüinos MANGALARüA em sua FAZENDA S. JOAO

no Municipio de

CATANDUVA- ̂ âraGo°par!?o"í^^ SANTOS



A mais famosa mar

ca clc gado dc origom

indiana no Paí.^

VR
impondo-se em j_q_

dos os certames na

cionais brasileiros,

como paradigma de

pureza e seleção.

Chácara "No^so. Senhora de Lourdea
##

as
I cie nados lebonhcs de gado indiano de todas

Os maiores e mais se j tiabalho de seleção, propriedade dei
raças, num aamii'-^* j

Torres «n-pm Rnririgues da Cunha e D. Olinda Arantes Cunha
C. M.UBERABA E. DE M I N s

★

Nesta página;

IDOLO DA

INDIANA

admirável reprodu

tor da Raça Nelore,

CAMPEÃO NACIO

NAL de 1946, na XII.='

Exposição Nacional

de Animais, em S.

Paulo.



A mais famosa

marca tíe gado de

origem indiana

no País.

impondo-se cm

todos os certames

nacionais Ijrasi-

leir<»s. como pa

radigma de pure

za e seleção.

Chácara "Nossa Senhora de Lourdes"
Os maiores e mais selecionados rebanhos de gado Indiano de todas as raças, num admi

rável trabalho de seleção, propriedade de

TORRES HOMEM BODBIGIES PA Cl\ll\ e D. OI.WP\ IB V^TES CI\1IH

=- UBERABA C. M. E. DE MINAS ==

K

Nesta página;

Lombardo

admirava;! repro

dutor chita de

vermelho, vice-

campeão e cam

peão, nas exposi".

ções de 1945 e

1946 em Uheraha

e CAMPEÃO DA

RAÇA GIR, em

1946, na XII.° Ex

posição Nacional,

em S. Paulo.
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Ao lado:

C a s s i a

c

Soledade
filhas de MAXI

XE e Passageiro,

amhos premiadas

no recente certa

me nacional rea

lizado em São

Paulo.

VITORIA A Expressão Maxima Nacional da Raça GIr
Ante os meios pecuaristas na

cionais, é desnecessário alinhar
atributos, para nos referirmos,
eloqüentemente, ao plantei da
Raça Gir que se seleciona e se
aprimora, na Fazenda "São Jo
sé", Mmiicípio de Mirasól, Es

tado de S. Paulo, Brasil, de
propriedade do dr. Anízio Mo
reira, nome assás conhecido da
queles círculos, como figura de
primeira linha entre os seus com
ponentes.

Bastante é dizer-se que o seu

rebanho é todo de descendência
do excepcional raçador de ori
gem indiana — MAXIXE I,
um dos expoentes da Raça Gir.

Pois foi a esse, plantei cpie,
na recente XII.» Exposição Na
cional de Animais, coube o cam-

Vitoria, Cassia e Soledade, 2.° prêmio no concurso de conjuntos da Raça Gir, na XII.» Exposição Na
cional de Animais, em 1946.

'

ÜÉf

32 ZEBU'



Ao lado:

Vitória

admirável fê

mea da Raça

Gir, filha de

IVIaxixe e Po-

rangaba, com

5 anos, CAM

PEÃ NACIO

NAL DA RAÇA

GIR, em 1946

e melhor fê

mea da raça

no certame.

^  ̂ ^ y.'* ^

peonato de fêmeas da Raça Gir,
com a reprodutora Vitória, re
gistrada e filha daquele grande
raçador a que nos referimos.
Essa maravilhosa reprodutora

da Raça Gir — e isso se pode
verificar pelas fotos que dela
apresentamos, com este relato —
é uma verdadeira expressão da
raça, aos moldes da mellioria

brasileira introduzida no padrão
das fêmeas importadas, pois pos-
sue cabeça leve, ossatura fina
e quartos e ancas fartos, ao
par de grande profundidade de
corpo e linha de lombo perfeita.
-Além dessas colocações que,
por si sós, valem por um legítimo
triunfo, a Fazenda São José,
de propriedade do dr. Anízio

Moreira, em Mirasól, Estado de
São Paulo, Brasil, teve outra
premiada — Cássia, além do
2.° prêmio em conjuntos da Raça
Gir, com as reprodutoras acima
referidas, ao lado da não menos
perfeita reprodutora que é a
fêmea SOLEDADE que vemos
no clichê, da outra página, tam
bém filha de Maxixe.

Ao lado:

C a s s i a

filha de Passa

geiro e tam

bém premiada

na XII.Expo

sição Nacional

de Animais, S.

Paulo, 1946.

OUT. - 1946
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FAZENDA

CAFEZ AL

Selecionada e caprichosa

criação de gado indiano da

Raça Guzerat, com base em

grandes espécimes registra

dos de ambos os sexos, cer

ca de 100 reprodutoras e

dois machos, entre os quais

o excelente animal MAGÉ,

reg. 226 da F. R. T. M. e que

é o chefe do plantei que se

sitúa em Jaguariuna (Jaguari)

á margem da Linha Mogiana

e propriedade de :

A. ANTONY ASSUMPÇÃO
Um dos principais selecionadores da Raça no Estado - Municipio de PEDREIRA

o reprodutor da

Raça Guzerat:

MAGE'
filho de Horizonte e

Facclia, Res. Cam

peão da XII.® Expo

sição Nacional de

Animais em São

Paulo e chefe do

plantei registrado da

Fazenda.

34 ZEBU'
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Atestado de bom racador
Quando notamos, no julga

mento das fêmeas da Raça Gir,
na XII." Exposição Nacional de
Animais, recentemente encerra

da no Parque da Agua Branca,
em S. Paulo, aquelas noviliias
chitas de vermelho, com a marca
"2F", nenhuma dúvida pairou
mais no nosso espírito,a respeito
de quais delas seriam as premia
das. Todas, certamente, pois

Ao alto: ZENITE aprecia-

clo pela comissão julfíaUo-

ra, ao sagrar-sc campeão,

em 1943. Em baixo: grupo

íle filhos seus, premiados

na recente Exp. Nacional.

(pie os atributos do gado que
apresenta esta marca — ca-ioulos
de Francisco Ferreira Maia,
em suaa prazivel Estância "Bra
sil", no município sul-mineiro
de Passos, não permitem que
os mesmos sejam superados onde
quer que eles se apresentem,
tão bem, num ambiente regional,
como no nacional.

E' que além de ser um criador

r
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caprichoso, Francisco Ferreira
Maia, ó Chiquito, dos círculos
pecuaristas do País, baseou o
seu rebanho da Raça " Gir, em
especimes de grande vália e no
bres procedências, entre os quais
figura o famoso Selassié, filho
do importado Pombinlio e Alian
ça, esta filha de importados,
sendo estes os avós de ZEIN ITE,
o chefe atual do seu plantei

na Estância Brasil e pai, por
sua vez, de todos os produ
tos apresentados e pieiniados
na exposição nacional dêsle
ano.

Foi pena — não sabemos que
motivos ponderáveis o levaram
a assim agir — que esse magní
fico ZEiSiTE não tivesse sido
trazido ao certame, para se po
der ver um verdadeiro grupo

de família completo, de pai,
filhos e filhas cuja uniformidade
por si só, é bastante para ga-
lardoar ujii criador.
Estes resultados, iguais aos

que tem obtido em todos os
certames em que apresenta seus
produtos, sao o fruto de uin
trabalho concicncioso e cons
tante, levado a efeito dentro
de moldes verdadeiramente se

•>

o
X

O

O
O

C.<
O

'Ov

p

S

5'

C/J

6 ■0
5' c
&3

3
1-

m

CS S
O

&
h-^

O

•-5 cs
(t>

3 CL
O

e' X

n O
crq

01 x'
C
S:

"Tt
CS

ft
P c

X
rr

ffi
CR N
C (t

p'
O

P
P O

ZEBU'



L

í» 1

i
<s

h

* &

1'
li

í'r
Q

V

s:

u

UJ

Z

S
a

u

.£
í—

<S

Ph

O
u

u

Pm

o
'TJ
cS

&£
O
U

O

c
rt

.2
'S

o
ÍC3
V)

x

o

Sh
X

rt
P

u

O
bD

rt
P
Cf)

p
p

Ph

O
?cd

X)

CQ
N

13
o

•• S s "■ V> -^s S -
-V ^ •^\ V

•• v V V\ ^ ^ V ■■ S ^ ^ N -v ^

^  ̂ í- s ' s^v ^

•v <• ^ s^\ ^^■^'■n

letivos e racionais, nunca sendo
demais salientar que todas as
crias da Estância "Brasil" têm
as regalias do registro provisório,
pois que, ali, todas as ocorrên
cias de coberturas, nascimentos
e óbitos são rigorosamente con
trolados pelo serviço respectivo
da'Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro.

Como sempre aconteceu, de
levantar a representação da Es
tância "Brasil ', número de prê
mios pelo menos igual ao dos
produtos apresentados, agora, na
XII.» Exposição Nacional de
Animais, para os seis animais
que se podem apreciar das fotos
que oferecemos com estas notas,
seis prênfios foram obtidos —

três primeiros e . três segundos,
o que vêm constituir outro gran
de atestado para as inegáveis
qualidades de ZENITE, o mag
nífico raçador que chefia o plan
tei da Raça Gir, na grande
estância de seleção que Cliiquito
Maia mantém no Município Sul-
Mineiro de Passos, à margem
ida Linha Mogiana.-

^ .. . •• Âi Vx X.i 3 ' Aí. .V .
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Ao la-do, o

magnífico re-

produtor da

Raça Campo-

lína:

DI/lM/\iV'TE

i\í E r» n O

classificado no

ultimo certa

me de S. Pau

lo e fiili o de

Baton I. cam

peão Nacional

de 1941.

FAZENDA FRANCISCO^*

Criarão bem cuidada de cavalos das Ra^es (ãir.pciína e Vengalarga, propriedade de

CARLOS VIEIRA D*OLIVEIRA

R. M. V.

UM DOS MAIS CONCEn -ADOS CRIADORES DO ESTADO.

CABO VERDE - Estado de Minas

Ao lado, o

ad mi ra vel

exemplar da

Raça Campo-

lina

Baton il

classificado na

XII." Exposi

ção Nacional

deste ano e

fillio de Baton

I, Campeão Na

cional de sua

raça, 1944.

ZEBU*
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A REGIÃO de Curvêlo, uma
. das mais puras fontes de

criação de Gado Guzerat, no
Brasil, fez-se representar, con-
dignamente no ultimo certame
nacional.

Bem avisados estávamos, ao
registrar o comparecimento da

representação da Raça Guzerat,
da Fazenda Xarqueada, ein Cur
vêlo, Minas Gerais, à XII.'' E.x-
posição Nacional de Animais e
Produtos Derivados, recente
mente realizada no Parque da
Agua Branca, em S. Paulo.

Realmente, um criador que

se abalança a trazer a S. Paulo,
sua representação, empreendi
mento para o qual é necessário
fazê-la viajar nada menos de
mil e duzentos quilômetros, em
estradas de ferro de bitolas di
ferentes, nao so deveria ser um
grande patriota, desejoso de con-

í- '  ̂ ,

M -'íf'
:^ppü

y*"*"'' ■íV.í-''/■" V í" ''' '
Wmm^m

ft
p 5
rt"
O 3^

OQ 0
©

&
©p'

3 H
© .

P N
0

p

W
ft
O m
3 z

w
tf) i—i

H- n
p<
0

© >
:2:
p

N
©
tf) z

«

o" ©

p
h-a

*o 0
©

> ©>
3 3
a' o'
p
w»
01 CL

©

h-1
NO

sua

,0

&
o

H

<
O

ÍT
O
N

o

Od
p

w
p

o
S
N
O

P

40 ZEBU'



tribuir para o engrandecinieato
da Pecuária do seu País, como,
também, um sério concorreule
nas lides da raça de que, ha
nimtos anos, se tornou criador.
E assim era.

Nem só Efren Epifânio Pe
reira é um grande e benemérito
brasileiro, a quem o País deve
assinalados serviços pela forma
ção de um dos mais notáveis
planteis de seleção da Raça Gu-
zerat, eorno a sua representação
constitui sempre, imi sério rival,
onde quer que se apresente,
disputando colocações.
E' que o seu trabalho seletivo.

foi começado com grandes espé
cimes, originários de animais im
portados e levado, através dos
anos, com um profundo amor
e um capricho não menos amo
roso.

Hoje, quando lida, apenas
quasi, com animais registrados
e com os seus criolos, cujos
nascimentos suo controlados pela
Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, em seu serviço de co
berturas, nascimentos e mortes,
o rebanho Guzerat de Efren
Epifâido Pereira é a garantia
necessária e fonte a que devem
recorrer aqueles que desejam re
produtores de boa estirpe e ga
rantida origem,

NA XII.- EXPOSIÇÃO
NACIONAL

A representação do plantei de
Raça Guzerat, pertencente à Fa
zenda Xarqueada, em Curvêlo
— Minas Gerais — Brásil, de
propriedade de Efren Epifânio
Pereira, veio para a XII.- Expo
sição Nacional de Animais, in
tegrada por seis elementos ape
nas: o reprodutor Tezouro, as
fêmeas Curvelana, Gaiola, Es
perança e Campista e o bezerro
Encanto, todos registrados, sen
do que Tezouro, Curvelana e
Gaiola, vinham credenciados
com campeonatos regionais, ob
tidos em recentes certames mi
neiros.

Feito,s os julgamentos poude-
se verificar que a representação
de seis animais obtivera nove
prêmios, confirrpando-se, assim.

OUT. - 946 41
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seuo vaticínio que sobre o
comparecimento fizéramos.
A reprodutora CURVELA-

NA, levantava o 1.° prêmio de
sua categoria e, ainda, os títulos
da "melhor fêmea da Raça Gu-
zerat" e melhor vaca de sua
raça, em tipo de corte. Nessa
categoria de fêmeas com mais

de 4 dentes, a representação da
Fazenda Xarqueada obteve to
dos os prêmios, do primeiro às
menções, com Curvelana, Gaio
la, Esperança e Campista. Te-
zouro foi o honroso 3." prêmio
de sua categoria, o 1.° foi o
caTíípcão G o 2.^ o vicG-campedo,
cabendo ao bezerro Encanto, o

©
>
m

B
>

1.° prêmio entre os machos sem
muda.

Como se vê, êsse resultado
de 9 prêmios para seis animais
apresentados é um galhardão
que só podem obter plantéis
de pureza e de categoria desse
da Fazenda Xarqueada, em Cur-
vêlo, Minas Gerais, Brasil.

©> IO

Cfi U)

w
'  'A'/'/' +

i
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Ao lado: a rcpodutora da Kaça
Nelore

•c CASCATA
1.^ prêmio de siia categoria, "a
melhor fêmea da Raça" e
"a melhor fêmea das raças de
origem indiana" na XH." Ex
posição Nacional, 194'6, em que
a bezerra GRANFINA, filha de
Baiana, que se vê ao centro,
conquistou o 1." prêmio de sua

categoria.

FAZENDA

ÁDELINA
Selecionada criação de gado
indiano da Raça Nelore

PROPRIEDADE DO DR.

P,

cuja representação levantou os mais
importantes prêmios, com Cascata,

Granfina, Baiana e Canário,
na XII " Exposição de Animais, 1946-

.  *

Ao lado: o reprodutor Nelore

<«■ CANÁRIO
que, com Cascata e BAIANA,
levantou o titulo de " melhor
conjunto da Raça Nelore", no
certame nacional recentemente
realizado em S. Paulo.

GARÇA
C. P. - S. PAULO

OUT. - 946 43
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Situada a 10 quiló"^
puros planteis da

reprodutores, mad
teis

JÚLIO B.
Cujo plantei conta atualmente

machos regist
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cria, entre os

Ao lado: INDI V!^

de Animais, a q''

menina Maria A'

conjunto da RaÇ^
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ia "Santa Genoveva##

da sede do município, com um dos mais

'Gir, no Pais, do qual têm saido numerosos

' fêmeas, para os melhores e maiores plan-

•ileiros, propriedade do dr. - ^—

OSTA FILHO
235 fêmeas da melhor linhagem e seis

de excelentes origens ou de sua própria

TRIUNFO, que apresentamos á direita

desta página. —=

O
gjjio de sua categoria na XII." Exposição Nacional

a centro, com SABARÂ e ROCINHA, seguras pela

n baixo, com ROTEIRO, constituindo o "melhor

ulo qne levantaram galhardamente np certame.

município de

FRANCA
Estado S. Paulo



a FAZENDA ND ANA LTDA.
(Piraí — E. Rio)

Mais uma vez VIT O R I O S A

Vende CAMPEÕES

pois

Hiill

«i

'W^mÉw'
mmm

^mm

IDOLO DA INDIANA, Campeão NELORE de 1946, na XII.» Exposição Nacional de Animais.
Criação da Fazenda Indiana Ltda. e vendido em 1944, ao criador sr. TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA.

A FAZENDA INDIANA possue o melhor e

mais antigo rebanho NELORE do Brasil. .'i^V '■

Tem à venda machos e fêmeas de todas as idades.

46 ZEBU'



A RAÇA NELORE alcançou o

MAIOR SUCESSO NA XII.» EXP. NACIONAL DE ANIMAIS

Íí ■■-'íííi:'®
iMãàâ.

.«WíSS

Machos Nelore de 3] í anos, com peso médio de 807 kilos. 0f

Qualidade — Uniformidade — Perfeição morfológica
Capacidade produtora de Carne.

Femeas Nelore de 4 anos, peso médio 620 kilos

CrÍ0.Clor©s! preferencia para o melhorannento de seu
'  gado de córte, ao NELORE. Seu êxito estará

assegurado pela destacada rusticidade, maior colheita de bezerros,
precocidade e mais 3 a -4 arrobas de carne por novilho.

OUT. -1946 47
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Fazendas Reunidas

CALCUTÁ

I N D O S T Ã O

Importantes planteis Gir,

Nelore e Guzerat, oriun

do de animais importa

dos em 1921/30, entre os

quais os touros que de

ram origem aos campeões

do decênio que se seguio,.

-  ■ propriedade de: -

MANOEL DE O L IVEIRA PRATA

Importador dos famosos "MARAJÁ", "RAJÁ" e "SHEIK". da Raça Nelore e BOMBAIN.
CALCUTÁ e GANDL da Raça Gir.

MINAS ALEM paraíba E. F. L.

Endereço Comercial: Rua da Quitanda, 47 - Fone: 43-5004 - RIO

Em cima :

AMAPOLA

Nelore, com 13

mezes, filha de

Gaivota e Chinês,

premiada na Ex

posição Nacional.

Ao lado :

ELDORADO

com 2 anos, Cir,

1.° prêmio na Ex

posição Regional

de Rib. Preto.

'li»P
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Nesta página:

CEILÀO

filho de PIRAÍ, com 52 me-

zes de idade, pesando 990

quilos. Levantou o titulo de

"O BOI MAIS PESADO

DA Xll.» EXPOSIÇÃO

NACIONAL" ha pouco

encerrada em S- Paulo.

i

í=Si5=Ç^-

«1

DR. TERCIO DE BARROS PIMENTEL
E ANSELMO DE BAR^^OS PIMENTEL

lilili»!

^.■W^^S:S

SíS*

/'/jóí^yy

?:¥\^:>:r>í;-:::;:y.;-í>;sy;ssXí
W^iiliiilÉ!

Grandes criadores de
Gado Indiano da Raça

Nelore, em suas Fazendas

PIMENTEL
(RIO PRETO)

STA. LÚCIA
~ E _

NELORE
(CEDRAL)

com um plantei formado
"de especimes das melhores

origens.

Est. SÃO PAULO

í \ ^ '\s" , > \
W®ÍSí

Na capital; Telefones
3^-6664 e 8-6285

i:
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Acima; AVIÃO, excelente reprodutor Nelore,

premiado na XII." Exposição Nacional de Ani

mais, registro n." 207 e chefe do plantei de

sua raça na Fazenda.

FAZENDA

"STA. ALBEBTIWA"

Selecionada criação de gado

indiano da Raça Nelore,

:— propriedade de

Osvaldo e Renato

Rocha Miranda

também grandes criadores de

gado de corte em suas fazendas

"Santa Rita" e Palmeiras, nos

municipios de Buii e Paranapa-

nema. Estado de São Paulo.

iixr. Enyeiiliciro HerinUlo

E. F. SOROCABANA

Ao lado:

o conjunto

espolet/i

\ \ \ An

ESTI!»/\XTE

que obteve o

2.° prêmio en

tre os grupos

da Raça Nelore

e de familia,

no recente cer

tame nacional,

filhos de Avião,

respectiva

mente, CO m

Corista e Pom

ba, tendo, da

mesma forma

26 e 27 mezes.

50

ii

ZEBü'



Ao lado:

BAMBA

filho de atalhado o

Pilha, rcg. n." 211.

Vlcc-Canipeão Nacio

nal da Itaça Nclore,

no recente certame

de S. Paulo, cm que

foi CO n s i d e r a d o o

melhor touro das

Raças Indianas, na

exposição, em tipo

para carne.

•Í-. >:;>.-<í<;S;:sSíS

•ÍÍN"í.-->

wmmm

^mwmJÂ
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mMm

FAZENDA

CBIZEIBO DO SUL

propriedade do dr.

Sérgio Bocha Miranda
grande selecionodor de gado de
origem indiano da Raça Nelore,
laureado em várias exposições re

gionais e nacionais-

Estação engenheiro HERMíLLO - São Paulo

Ao centro;

Acarí do Haí

1." prêmio da Raça

Crioula Argentina,

na Xll." Exposição

Nacional, em 1946 e

melhor fêmea . da

Raça.

Ao lado:

]\u^\ do ílai
filha de Cruzeiro, 1.°

prêmio nesse

certame.

★



BEY 22

Excelente exemplar

da Raça Nelore, com

4 anos, c um dos

chefes do plantei

dessa raça, na Fazen

da St." Antonio do

Retiro.

Magnífico e bem

custeado grupo

de fêmeas da Ra

ça Nelore, toma

do num dos cur

rais da fazenda.

,  '"A

i •

Ao lado:

Gar<af f

excelente novilha da

Ráça Nelore, com 15

me_zes de edade, è

uma das numerosas

crias da fazenda.

^-V". s .
i  i ^ >fr '

' '■ ,1 „ ''''
mmi. *
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Ao lixlo: o reprodu

tor da Uaça Nelore

Maraiã 11

com 4 anos de edadc

e outro dos chefes

do plantei «Ia fazen

da "Slo. Anlonio do

•  Keliro".

Fazenda "STO. ANTONIO DO RETIRO"
Criação selecionada de gado indiano da Raça Nelore, iniciada em 1931, com

animais puros, oriundos dos mais categorizados rebanhos do pais e
propriedade de

ALCEBIADES D'ALMEIDA
^  um dos mais antigos selecionadores do Estado.

Est. de S. Paulo B A N A N A L E. F. C. do Brasil

*

Ao lado: a excelente

reprodntora da líaça

Nelore

HORTÊNCIA

com 4 anos de edade

e tima das numero

sas fêmeas dessa ca

tegoria que se en

contram no plantei.

* - - *

OUT. - 946 53



Apresentamos

nesta página

o garrote

MW
com qiiatro anos

de idade, reg n.°

127 - S. R. 13. e

filho do registrado Induzinho, crioulo de

Otávio Baião e chefe do plantei da Raça

Gir, na fazenda, cora outros excelentes repro

dutores, oriundos dos melhores planteis, entre

os quais um filho do famoso Maxixe I

em nossa pró.xima edição
■  estamparemos uma re

portagem em cjue focaliza

remos os planteis Gir e In-

dubrasil da Granja "Santo

Antonio" e, bem assim, as

suas principais figuras.

'4̂

.... '?'

PROPRIEDADE DE

S. MACHADO & FILHO
Grandes criadores de Gado Indiano das Raças Gir e Indubrasil, planteis registrados,

estabelecidos ein sua

GRANJA "SANTO ANTONIO99

AV. STO. ANTONIO 761 — FONE 2.254

MARÍLIAC. PAULISTA

C. POSTAL 182

E. S. PAULO

ZEBU'
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ALDÊ IA GRANDE
Ciiação selecionada de gado indiano da Raça Gir propriedade de:

ADÀO LUIZ DE ALMEIDA

if íf 4-
m

//PINGO DE OURO // excelente garrote da Raça Gir, chita de
— vermelho, com três anos de edade, filho de

OTELO e CREUSA e neto de MAXIXE adquirido", especialmente para chefiar o magni-

fico plantei de sua fazenda.

no

municí pio de tupan

Estado de São Paulo C. P.

OUT. -1946 55



Ao lado e ao centro:

ORIENTE

filho cie Brazão e irmão de

LUPO, Campeão Nacional

cie 1944 e 1.° prêmio e

Rcserv. Campeão da Raça

P^^Sa? na Xll.-'' Exposição

Nacional de Animais. Um

irmão de Oriente, Panora-

na, 2.° prêmio da mesma

categoria, foi vendido no

recinto da Püxposição pela

importância de 15 mil

cruzeiros.

FAZENDA

Conceição de Monle llegre
propriedade da Viuva

Eduardo José Rezende

um dos mais antigos criado

res de Jumentos da Raça Pe

ga, no Estado e de cujo re

banho tem saído numerosos

campeões nacionais em to

das as épocas.

%

Yz/yy'-'.

Ao lado, o reprodutor da

Raça Pega:

B RAZAO

descendente dos primeiros

jumentos dessa raça, selecio

nados pelo saudoso coronel

"c Eduardo José de Rezende.

LACOA DOlH/lIlA
Est, de CARÃNdaÍ

E. F. C. B. MINA§
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Fazenda STA. AMT^.LIA
Grande criação de eqüinos da Raça Mangaiaroa, de onde têm saido notáveis campeões da Raça

PROPRIEDADE DE

99

JOSÉ OSVALDO JUNQUEIRA
NO MUNICÍPIO DE

SÃO JOSÉ DO RIO DARDO — ESTADO DE SÁO PAULO — O M.

Ao ulto: GALANTE, excelente reprodutor de Raça Mangalarga, regis--
trado, filho de Yoyô e Mimosa e, em baixo: o admirarei grupo de

fêmeas registradas —
MATEIRA, RUBIA, VOLÚPIA, PURPURINA e CUMPARSITA

OUT. - 1946 57



ESTÂHCUS BIVIVIEB S.
Escritório Central: Avenida Graça Aranha, 57 - 1.° andar - RIO DE JAHEIRO
Fazendas de Criaçáo: Em S. Paulo: Fazenda São Qonçalo ■ Estação de Andrada e Silva

Estrada de Ferro Sorocabana.

^Estado do Rio: Estação de Hermogênio Silva - Estrada de Ferro Leopoldina.
Aviário: Rua Edgard Werneck, 219 ■ Jacarépaguá ■ Distrito Federal.'

Na recente XII.^ Exposição Nacional de Animais,.realizada eni São Paulo, as Estân

cias üuvivier S. A., levantaram 5 Campeonatos, I titulo de melhor fêmea cia raça,

8 primeiros, 10 segundos e 11 terceiros prêmios, 8 menções honrosas, num total cie

46prêmios r/uc vê/n ícitaíizar 1.418 prêmios conseguidos, até agora, em vários certames.

T
t

JSe.sta pájzinu, <te cima para h.iixo.
"FAN" - Magnífico raçador Nclore,
pai de "Coloinbina I" e de "Alliain-
t>ra 1", ambas com 2.° prêmio e
vendidas com mais 2 novilhas ao
adiantado criador de Garfia, Sr.
Francisco Mariano Barcos, por

80.000.00 cruzeiros.

"Silvia Colanta", pura de pedigree
Canjpeã da raça Ilolandeza preto
^  e branco, novilha de primei

ra cria, 2."' colocada no con-

ciiçso de leite.

'Indiano", Campeão da raça
Jersey, filho de "Everdoii
Rose" e "Pachola" do nosso

rebanho de puros de "pedigree".



Ncsla pú^iitu,

(le ciiuu pura

baixo:

"Alhambra 1",

c "Colombina

I", aiiibah: 2."

prêniio, filhas de "Fan",

famoso raçador Nclore.

seguidas de "Corbeille

I" e "Bonita I", vemli-

das por Cr. BO.OltO .00,

"Bombain", Gir, ."l."

prêmio, futuro repro

dutor da fazenda, filho

de "Chitadinha", regis

trada, e de "Ilajá",

importado.

★

"Gengis Khan", estraordinario

raçador. Registro n.° 409, pre

miado puro sangue Gir, filho

Lyleza (irmã do Canadá) e Rolete,

importado, amhos registrados.

"Garoto", "Colombina", e

"Rainha", produtos do maior

rebanho Guzerat registrado do

Estado de São Paulo. Todos

Ijremiados.

*

"Infante", puro de "pedigree".

Campeão da raça Normanda.

/



TDA.Fazenda Nhecolândia, L
FAZE\DA !VHEC0LA\DIA I FAZENDA PALMEIRAS | FAiZ. "7 DE SETEMBRO"

SANTO ANASTACIO

S. PAULO ->j

PRES. BERNARDES CORUMBÁ

ESTADO MATO GROSSO

-  •

mímmmm

1

■■iiwlBI

ROLDÃO
6 anos

Reg. 256 - S. R. B.

MARAJA'

MIMOSA

IMPORTADO POR PEDRO NUNES
FAZENDA INDIANA

MEDALHA 1

LOURO - R M

CHEFE DO NUMEROSO PLANTEL DA RAÇA NELORE, NA

FAZENDA «7 DE SETEMBRO"
E PROPRIEDADE DE

RUI DE BARROS PIMENTEL
Município de SANTO ANASTACIO - S. Paulo
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Fazenda nhecolândia, Ltda.
FAZE^Dil IMDECOLlXDIil i| FAZE\D/l PALMEIRAS 1 FAZ. "7 DE SETEMBRO"

FRES. RERNiARDES - S. Faiilo || CORUMRÁ - Eslailo rie Maio Grosso j SANTO ANASTACIO - S. Paulo

íSSsí?»

VENDA, EM GERAL. DE BOIADAS PARA ENGORDA E DE GADO GORDO

PARA O ABATE '

ESCRITÓRIO f Rua Frei IVIariano, 191 — Caixa Postal, 51 0 seção de f Rua Lil>en> iladaró, 595 — 2.° Andar
E sÊoE \ TelcR. NlioeolAndin" - COUÜMBA - M. Grosso # paulista i Fone, 6-3609 — S. PAULO

Fazendas de Criação "São José" e "Santa Maria"
GARCIA - Estado de S. Paulo - DUARTINA

Ao lado : as no

vilhas da Raça

N e I o r e

ALHAMBRA, á

COLOMBINA,5J

CORBEILLEj

e: BONITA/^

filhas de FAN e

adquiridas por 80

mil cruzeiros, na

X 11 Exposição

Nacional, certame

em que as duas

primeiras levan

taram o 2." Prê

mio de suas cate

gorias.

PROPRIEDADE DE FRANCISCO MARIANO DE BARROS

OUT. -1946 61



Limitação da Engorda e Recria
o presidente da República assi

nou, em data de 16 do corrente, o
decreto-lei n." 9.883 que dispõe sôbre
a limita^ãb da engorda e recria
por parte das empresas que explo
ram a indústria de carnes. Entre

estas estão os Frigoríficos e os
matadouros que abastecem algumas
das nossas capitais. Deve-se dizer,
de início, que tal providência vem
sendo alvo, já ha muitos anos, de
reiterados apelos da classe pecuaris
ta. Nos Congressos Pecuários já
realizados essa questão foi ampla
mente debatida e, não poucas vezes,
foram pleiteadas, junto às autori
dades competentes, medidas ten
dentes a colocar os pecuaristas real
mente amparados da forte concor
rência dos frigoríficos no setor da
engorda e da recria. Outros decretos
foram baixados durante o governo
anterior mas as disposições neles
contidas nunca foram observadas.
As Cias. Frigoríficas sempre engor
daram e recriaram bois ilimitada
mente, para atender às-necessidades
das suas matanças. A despeito

POR PARTE

DAS COMPANHIAS

FRIGORÍFICAS

dessa desobediência sistemática, a
Coordenação da Mobilização Econô
mica, quando se manifestou a crise
de carnes, suspendeu a proibição
contida naqueles decretos autori
zando, formalmente, as Cias. Fri
goríficas a engordar e recriar, até
o ano de 1946, animais para o seu
próprio abate . . .

E' verdade que as providências
referentes à limitação tomadas no
período governamental que precedeu
ao atual, não alcançaram a finalida
de pretendida eis que não trouxeram
em seu texto os elementos de re
pressão impeditivos do movimento

crescendo de engorda o recria
parte das Cia-s- 1'' igoi ificas. ^ j
inércia do govêrno anterior, nes^e
sentido, deu niargem a que
empresas em questão lançassem nitr
de elementos que, na época
tuna, representaram um fator de
cisivo nu efetivação dos seus pro
cessos de baixa de preços.

A tolerância governamental,
.inoperância de suas lei.s, levarain
os nossos recriadores e invernistns
a enfrentar unia concorrência cada
vez mais forte.

Essa atitude passiva dos poderes
governamentais desencorajou, sobre
maneira, os pecuaristas refletind*'
inalèficamente em nossa pecuária
de córte.

O dec.-lei 9.883, recentemente
dado à publicidade, peca, inicial
mente, por uma incoerência indes
culpável. Ao contrário dos anterió-
res, entretanto, reúne uma série
de expedientes e _ de . disposições
originais que, teoricamente, facili-

SEMENTES
De Hortaliças, Flores, Florestais, etc.

DE ALTA SELEÇÃO

Ferramentas e Apetrechos
para Jardim, Horta e Pomar

Inseticidas e Fungicidas

Artigos Apícolas, Livros, etc.

CATÁLOGOS GRÁTIS

Dlerberger igro-CoRia! Li.
Artigos e Produtos para e da Lavoura

Importação - Exportação

RUA LIBERO BADARO', 497 a 501

CAIXA POSTAL, 458

S. PAULO - BRASIL

7i

oÇa D

I ITILIZE-SE de maqulnãrio da
^ quoltdads gorantldo. Como
especialistas do ramo, temos «m

esfoque desnotodeiros de todos

os capacidades, material paro to-

borafõrio, vosíihome eocessorios.

Correios, emendas, mangueiras,
oíeos e material em gerei para fri-

goriílcos, agricultura e pecuorlo.

CIA. FÁBIO BASTOS
SÃO P.AUtO

Hló DE. JANEIRO
BELO MORiZONTE

R FIOR ;.DE APREU. 367
CAIXA POSTAI 2.3S0

TEt 2-4175 SAO^AUlO
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*?'"'ani cficazinenlr a sua obsi-rvAn-
l'*"'- Analizetnos, (irimoiiaincnlc,

iii«>\a(.-õ(!s. As i'niprosas nôlos
'^^Pillilatlas só potliM-ão ahalor oin
'"''lis ostabolocimcntos o frado que

o r(>criaroin ató o liinilo
urn iciç» ''•* r"apaoi(lado.
Kado, ontrolanlo. só pr)doiá

"?'■ "balido para aloiidi-r às oxifràn-
' do crmsiinio diiranlo o poríodo
l'""' vai d(! 1." do Af;"!^t'> " iU de
"''zonibro o que. val<í dizer, só
("idcrá ser abatido diiraiilo a safra
da sêoa ou niosmo na safra das
"Ruas desde ipie se destino à i'slo<-a-
'-''■"1- Além disso, as i-inpri-sas atin-
Rnlas |)or êste de<;reto não p()derão
'^depiirir ou arrendar propriedadede áreas sujieriores às suas neeessi-
dados de engorda e de roeria, líssa
t"""vidéneia forncee elementos se-
Ruros para a bôa fiscalização do
'-Umprimento daquele d<!creto.

,As Cias. Krigf>ríficas deverão tam-
'ann fornecer aos órgãos competen
tes do Departamento iVaeional da
^•"odução Animal todos os elementos
"eeessários à" fisi'alizar do que vem
estabelecido naquele decreto além

que estão sujeitos à multa de
1.000,00 por calxiça abatida

3lém <|o limite permitido, dobrada
essa pena em caso de reincidência.

A' primeira vista parece que -o
decreto-lei agora baixado pelo Pre
sidente Dutra trás, indisfarçá vcl,
a preocupação do governo de. esti-
'nular a pecuária nacional procuran-
''o amparar os pecuaristas e abrindo
rumos novos para a intensificação
e ampliação do preparo dos rebanhos
de córte. líntrementes, a providên
cia .salvadora que nesse decreto
tentamos descobrir para um dos
maiores entraves à marcba ascén-
<lente da nossa pecuária, cedeu,
totalmente, ante a realidade de uma
incoerência imensurável. O objetivo
central do decreto lei de 16 do.
corrente foi impor às Cias. Frigorí
ficas um limite à engorda e recria
que há anos vêm desenvolvendo
nas fazendas -de sua propriedade.
Jíssa medida, sem dúvida alguma,
visou invernistas e recriadores, de
samparados, ha tanto tempo, ante
a concorrência das Cias. Frigoríficas
colocadas, frente a êles, em situação
privilegiadas. Essa concorrência,
repre.sentada pela engorda e recria
de algumas milhares de., cabeças
tem se manifestado nas duas safras
do ano e especialmente nas das
águas quando, lançando mão dessas
reservas, forçam a baixa de preços
como processo preliminar de outras
manobras. As reservas a que nos
referimos variam de companhia para
companhia. A Armoiu' e a Wilson,
geralmente, engordam, um número
inferior aos 40 ou .50 mil engordados
e recriados pela Anglo. Custã a
crêr que o govêrno federal, tentando
a limitar o número de rezes engorda
das e recriadas pelas Cias. Frigorí
ficas e que atualmente representam

OUT. - 1946

uma coucurrêneia significativa para
os pecuaristas, tivesse tomado por
base. para a fixação dêsse limite,
as matanças realizadas em 1913.
Consiileradas as cifras das matanças
de 1943 a .-Viiglo poderá engordar,
atualmente para mais de 68 mil
cabeças, a Armour para mais de
TO mil e a ilson um número
superior a 66 mil.

Como se vê, apenas as Cias.

Frigoríficas foram favorecidas com
as últimas medidas governamentais.
O decreto lei em questão, deveria
ser reexaminado. Combinadas as
inovações que êle trás a um limite
honesto para engorda e recria, a
nossa i)ecuária de córte nêle en
contraria um apoio seguro para o
seu maior desenvolvimento.

(Do Dolctini da .VlO llG)

PRODUTOS VETERINÁRIOS

CÁLCIO VETERINÁRIO ISA

Gluconato de Cálcio a 30 %, para o tratamento do ra
quitismo, paralisia post-partum, hemorragias, urticária,
moléstias do periodo da gestação, osteomalácia, etc.

LISOCOCCIN VETERINÁRIO INJETÁVEL

Suspensão oleosa de sulfanilamida a 20 %, para o tra
tamento do garrotilho, poliartrite dos potros, septi-

cemia hemorrágica, feridas, supurações, etc..
FENOTIAZIN

Indicado contra todos os vermes intestinais dos animais.
Não é venenoso, não tem cheiro nem gosto, não abate

o "animal nem exige purgante.
Comprimidos contendo 2,5 g. de Fenotiazina

LISOCOCCIN VETERINÁRIO POMADA

Sulfanilamida associada ao óleo de fígado de bacalhau.
O seu uso é aconselhável em todas as infecções

cutâneas, úlceras, feridas de qualquer natureza, abces-
sos, gangrenas, esponja, bernes, etc.

Literaturas e pedidos à:

lIViDtlSTRlil BRASlLElRi DE PRODITOS QUÍMICOS LTDA.
MATHtZ;

Praça Cornélia, 96 - Tel. 5-0303 - S. PAULO

RIO DE JANEIRO

FILIAIS:

BELO HORIZONTE

Rua São Luiz Gonzaga, 255
Telefone 48-5603
PORTO ALEGRE

Rua Tupinanibás, 518 - Telefone, 2-4949
SALVADOR

Rua Riachuelo, 1653
RECIFE

Rua Portugal, 28 - 1.° andar - sala 2
FORTALEZA

Rua Domingos José Martins, 17
1.° andar

Rua Pedro Pereira, 237
BELÉM

Avenida 16 de Novembro, 214
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Para obtenção do tipo ideal
de carne - leite - gordura

I I I

Cabeça {Ia novilha Indiibrasil - MOEDA

O problema relevante da for
mação de um tipo de bovinos

noisto, com as faculdades de

produzir carne e leite, aprovei
tando-se o nosso meio, com as

raças européias melJior aclima

tadas em nosso país e, por outro

lado, a rusticidade e a precoci-

dade necessária das raças in-

Tra])alha-se pelos iiréto-

dos modernos de seleção,

com um reltanho de 1500

cabeças, na Fazenda

, Maracatú, sob a es

clarecida direção dó

criador sr.

JÚLIO LERÁRIO

I I I
Por ANDRÉ WEISS

I  '

dianas, é. cousa que está sendo
estudada em várias regiões bra

sileiras, numa admirável porfia
para dar ao Brasil esse inestimá
vel benefício que será a solução
satisfatória, conseguida pelos
criadores da região do Brasil
Central.

Nós mesmos, destas colunas.

temos noticiado e reportado, pa
ra elas, tentativas e esforços
que, se outro mérito não pos
suíssem, teriam, ao menos, o

condão benéfico de ventilar a

questão e, sobre a mesma, des

pertar a atenção dos pessimistas

e dos indiferentes, até que a

XIL® Exposição Nacional veio
confirmar que, a nosso ver, é
a maior e mais racional de quan
tas tem sido postas aos nossos

olhos.

NO CERTAME NACIONAL

As nossas obrigações, no cer
tame máximo nacional, fizeram-

nos estreitar relações com o

adiantado criador brasileiro —

snr. Júlio Lerário, a quem já
tivérmnos ensejo de conhecer e

que se contava entre os exposi
tores da representação indubra

sil que ali compareceu.
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Apresentamos nestas pá-

oinas a magniüca novilha
Indubrasil

Moeda
filha de Completo e Casa

Branca, com 38 mezes,

registrada. É bem o pa
drão das numerosas fê

meas do plantei dessa

Raça na Fazenda Mara-

catú-

E foi quando em companliia

do ilustre criador, apreciávamos
a novilha Moeda, registrada sob
o n." 6.366, azulêga, com 31

meses, filha do famoso Com

pleto, reg. n.° 602 e premiada
no certame, que S. S. nos falou

desse modo :

— "E' desse tipo, meu caro

jomahsta, o plantei que reimi-
mos em nossa fazenda para mn

trabalho de seleção, com touros

puro-sangue de raças especiah-
zadas, em pról da consecução
de um tipo misto de carne-leite
e percentagem de gordura e que
se constituirá no verdadeiro gado

de que o nosso país necessita".
E como o snr. Júho Lerário

visse 'que, interessados, pedia-
mos 'detalhes do grande come-

timento seletivo, deu-nos, em

seguida, as suas linhas gerais :

ja metemos ombros a essa dire

triz, que temos certeza, fará um
Brasil maior.

Ii>ÍSEiMINAÇÃO ARTIFICL4L

"Todos os cruzamentos são

.feitos pelo sistema de insemina
ção artificial, a cargo do com
petente veterinário especializado
que contratamos para esse fim,
o snr. Dr. Eduardo Sales Filho.

"O material ê fornecido por
touros puro-sangue das raças
Holandesa, Flamenga, Charolesa
e Indubrasil.

SELEÇÃO E MESTIÇAGEM

PíO VALE DO PARATEYJ

Na Fazenda "Maracatú", si

tuada no município paulista de
Guararema, no vale do !pio Pa_

ratey e de propriedade de nossa
família e sob minha direção.

"O trabalho iniciado em nosso

parque seletivo da Fazenda Ma

racatú, compreende :

1. Seleção no sentido da ob

tenção da inais selecionada Raça

Indubrasil, para o que dispomos
de cêrca de 800 fêmeas das

melhores características raciais

boas formas e origens idôneas.

2. Seleção do holandês puro,
para o que possuimos reprodu
tores de categoria.-

3. JMestiçagem zehú x holan

dês, no que empregamos repro-

dutoras zebuinas de escolliida

conformação, servidas por tou

ros holandeses de legítima des
cendência, entre os quais —

"Marujo - Sentinel - Encarnati-

on", importado dos Estados Uni
dos, recentemente, por intermé

dio do Colégio Adventista.

4. Alestiçagem zehú x flamen

go e zehú x charolês, com fêmeas
o  '

dessa última classe, servidas pe

los touros "Jaburu", flamengo e

''Botucudo", charolês, ambos

puros, emprestados pelo Gover
no do Estado.

"E é desse traballio que ini

ciamos, meu caro jornalista, con

cluiu o nosso ilustre e gentil

informante, no sentido da con

secução do tipo misto ideal^
para carne, leite e matéria graxrj
em grande percentagem, espe-i
rança de grandes dias e largos
destinos, para que a pecuária

do nosso País seja, perante c

mundo, o espelho da imitação
da necessidade dos países tro
picais.

OUT. - 1946 65



i

Nas grandes paslarias

Goianas IN THE GREAT PASTURES

OF GOIAZ

Nas pingues paslarias de Entre-Rios, a rne-.
sopotâinia maravilhosa do Sul Goiano, o snr.
José Zacarias Jurujueira, um dos grandes fa
zendeiros de Uberlândia — Minas Gerais —
Brasil, construiu a sua magnífica fazenda de
criação de gado fino e de corte, toda ela baseada
nas raças de origem indiana que aqui se aclima- .
taram e foram melhoradas, espalhando-se hoje
para todo o mundo.

Itstabelecendo- os seus planteis de criação

In thc outstanding pastures of Entre Rios,
the wondeifui rnesopotamia of the southern part
of Goiaz, Mr. José Zacarias Junqueira, ene of
the great farmers of l he esta te of Uberlândia —
Minas Gerais — Brasil, built bis excellent breeding
farm of the fine and slaughtering cattle, ali
based on the breed of the Indian origin that
were aclimalized and so well developed and
spread throughout the world.

Grganizing his herds of the Gir, Indubrasil

I
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das Raças Gir, Indubrasil e INelorc, o snr. José
Zacarias Junqueira já (!onseguiu, embora um
pouco tempo, um grande êxito, principalmente
quanto à primeira, de ciue apresentamos, nestas
páginas notáveis espécimes.

O seu plantei de Raça Gir, baseado em grandes
figuras que adquiiãu de renomados plantéis mi
neiros e paulistas, é um dos primeiros de sua
região, não desmerecendo a sua justa fama de
criador caprichoso.

O snr. José Zacarias .Junqueira que, desde
muito, se fez invernista, criador, recriador e
comerciante de gado de corte, tem a sua residência
em Uberlândia — Minas Gerais — Rrasil, à
Rua Benedito Valadares, 224 — Telefone 1-262,
onde pode ser procurado para quaisquer negócios
de reprodutores finos, de ambos os sexos e tôdas
as idades, assim como de gado de corte.

and Nelore breeds, Mr. José Zacarias Junqueira
lias already obtained thougii in a very short
time, a great success, specially as to the first,
of Avhich we present famous specimens in tliis
pages.

His lierds of Gir breed, based on great
specimens piucliased from renowned mineiro and
paulista herds, is one of the most importaut
of his region, and Mr. José Zacarias Junqueira
is also famous for his prudence of breeder.

Mr. José Zacarias Junqueira, who has be-
come, since a long time, a rancher, breeder,
re-breeder and business man of cattle for slaugh-
tering, lives at Uberlândia — Estado de Minas
Gerais —Brasil, Benedito Valadares, Street, 204—
Telephone number 1262, where he will be found
for any business not only for breeding male
and feinale of ali ages but also for the slaughter-
ing cattle.
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Um grande lote pronto poro
—  emborcar —
A LARGE LOT READY TO BE EMBARKED

A pecuária do Brasil Central, desde que se agitou
o problema da exportação de reprodutores zebús para
as Américas, teve os seus componentes divididos ein
três classes distintas: a dos que lutavam pelo seu
êxito, os que esperavam os seus benefícios e os que
não acreditavam e que, talvez, apenas por isso, torciam
contra.

The cattle breeders of Brazil Central, sincc tbe
problem of exportation of Zebu brceding males and
females to the Américas was croated, were divided
in three distinct classes: those who fougbt for its
success, those who expected its bençfits and those
who did not believe in it, and, pcrhaps, for that reason,
were against it.

Bonito grupo de novilhas claras, com 26 mezes, ostentando magníficas formas
frigoríficas e parte do grande lote qiie tem á venda.

Entre os primeiros — fazendeiro, criador e co
merciante de gado — alistou-se, desde o início, Ni-
comedes Alves dos Santos que, depois de percorrer
alguns países latino-americanos, entre os quais a
Colômbia e a Venezuela e de fazer parle do grande
movimento que, no Rio, lutou pela rehabilitação
da pecuária desta região, entrou a preparar um rebanho
para ser exportado e, assim, em suas fazendas Boa
Esperança, Pontal e Indiana, situadas nos municípios
de Uberlândia e Ituiutaba — Minas Gerais — Brasil,
possua um grande lote de 2.500 reprodutores de ambos
os sexos, todo do padrão da foto que ilustra esta nota,
pronto para exportação e venda.

Em suas fazendas, Niromedes Alves dos Santos,
possue plantéis finos de todas as raças indianas, já
tendo posto em prática o processo da inseminação
artificial, a cargo do técnico — dr. Osvaldo Bastos.

O endereço comercial, em Uberlândia, Alinas.
Gerais, Brasil — é Av. Afonso Pena. 273 — Telefone,
1280.

Among the first ones — farmer, breeder and
business man of cattle — Mr. Nicomedes Alves, since
the beginning, joined the group. After travelling
through several Latin-American countries as, Venezuela
and Colombia, and taking part in the great movement
in Rio de Janeiro, he fought for the rehabilitation
of the cattle of this region and began preparing a
herd to be exported. Today bis farms Boa Esperança,
Pontal and Indiana situated at the estàtes of Ubçt-
landia and Iturintaba — Minas Gerais — Brasil,
possesses, a large lot of 2.500 males and females, ali
of the same standard of the photo that illustrates
this notice, ready to be exported and sold.

In this farms Nicomedes Alves dos Santos, has
fine herds of the Indian breeds. _He also has put intq
practice the artificial insemination, carried out by
the expert Dr. Oswaldo Bastos. His commercial
address is Uberlândia, Minas Gerais, Brasil, Avenue
Afonso Pena, 273, telephone number 1.280.
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Lindo aspecto da séde da Fazenda Eldorado, ven
do-se em primeiro x^Lmo, siia magnífica i>iscina.

Heautifiil view of Eldorado Ranch, and at the
foregroiind, its wonderfiil swinjiniug pool.

Um admirável rebanho Ináubrasil

nascido e criado em uma magnífica

fazenda überlandense

A 22 quilômetros da cidade de Uberlândia —
Minas Gerais — Brasil, um jovem criador brasi
leiro, snr. Gilberto da Ctmha Machado, formou
um dos mais apurados e famosos rebanhos indianos
da Raça Indubrasil, em nosso país, salientando-se
do seu trabalho admirável o impressionante de
talhe de serem as quatrocentas rezes de que
êle se compõe, todas crias próprias desse capri
choso fazendeiro, produzindo, anuahnente, pouco
mais de cem ^jezerros categorizados que, ao
nascer, já estão todos vendidos, sempre, exceptu-
ando-se aqueles que o criador reserva para subs
tituições e aumento do seu plantei.

O jovem criador e fazendeiro, desde muito
criança, especializou-se na criação dessa raça
nacional de origem indiana, no que se sente
feliz, tendo cada vez crescente entusiásmo pelas
suas aptidões de verdadeira fornecedora de re
produtores que dão o novilho precoce e pesado,
cuja carne é sempre o "cliiUed special".

22 kms. fiom Uberlândia Town — Minas
Gerais — Brasil — a young Brazilian breeder,
Mr. Gilberto da Cunha Machado, has formed
one of the most selected and famous Indian
herds of Indubrasil breed, in our country. His
splendid work has produced the oustanding detail
that the 400 females are results of his careful
selection. They are giving annually 100 selected
calves Avhich, as soon as they are born, are sold.
The only exceptions are those wliich the breeder
keeps for selection and increase of liis herd.

The young rancher and farmer, since a
yomigster, has concentrated aU his work on the
breeding of the national type of Indian origin,
obtaining excellent results wliich are lieavy çalves
Avhose flesh is the marvellous chilled special.
But AIr. Gilberto da Cimha Machado besides
being a careful breeder and possessing a selected
herd has the wonderful fann "Eldorado", which
testifies his prudence in ali lliat indicates the
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Profliição <le bezerros, filhos «Io reprodutor Cam-
W peão c nascidos em fins <lo ano passado.

Calves, <lcscendanl.s of thc hrecdiiifi inale Cam-
^ peão, born al lhe cn«l of last year.

Como dissemos que o criador e fazendeiro —
snr. Gilberto da Cunlia Machado — é caprichoso,
ao citar a condiçãb do seu rebanho ser todo
de crias próprias, não se infira daí que o seu
capricho só chega até lá.

A sua Fazenda Eldorado é, entretanto, o
melhor atestado dos seus cuidados para tudo.
o que representa o esfÓfço seletivo, o apuramento
e o crescimento do seu rebanho Indubrasil e,
ainda, para tudo o que representa a melhoria
de sua formosa estância de criação.

A Fazenda Eldorado são quatrocentos hecta
res de admiráveis pastarias de capim Jaraguá,
Gordura e Colonião, muito bem cuidados, cercados
e divididos em as dependências necessárias à
separação das rezes, pelas suas diversas etapas
de crescimento. A sua sede, de que apresentamos.

•sclective work, the developinenl and increasing
of his Indubrasil herd, besides improving hi--
beautiful breeding ranch.
-The "Eldorado Farni" possesses 400 heclarcs

of the excelient grass "Jaraguá", "Gordura" .
and "Colonião", very well kept, which are

.separated and clividecl into necessary scclions
for the separation of the calves according to
their ages.

His ranch, of which we give a beautiful
vicw,is provided with every thing that is necessary
for the protection and development of such a
well classified and farnous herd of Indubrasil
breed, that is found there.

As the most important representai ive of
this great Indian herd of the Indubrasil breed.
to which Mr. Gilberto da Cunha Machado has

Outro admirável e uniforme grupo de bezerro.s
filhos do raçador Campeão.

Anolhcr oulslanding an«l uniforni loi of calvos,
descendanls of lhe samc breed of ilie Campeão.

* *
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^ tosta dosla reportagem, um formoso aspecto,
^ J>rovida de tudo o que se necessita à proteção
desenvolvimento de tãó categorizado e fámoso"

'O'banho da Raça InduRrasil tiue ali se abrisra.
Como ciiefe desse admirável rebanho indiano
Raça Indubr nsil, píU'H rjuc o seu proprietário
snr. Gilberto da Cunha Machado — tem

ostiieros justificáveis, temos o reprodutor CAM-
— um autêntico reprodutm-. cujas qua

lidades se transmitem com uma regularidade
marcante, como se poderá ver das fotos que
'lustram esta reportagem e (jue apresentam inúme
ros filhos seus.

Ksse touro Campeão é um bonito exemplar
de 1 anos de idade, azulêgo, pelagem que dá
miia bola apaiência aos espécimes dessa raça
nacional,' <:|ue o criador deu as suas preferências,
por vários e ponderáveis motivos que seria ocioso
nquí repetir.

■iador brasileiro de quem
Gilberto

O fazendeiro
C A Í\I P E .4 O

justificable cares— \ve have the Campeão breeding,
male, and authentic male, xvhose qualilies are
transrnitted regularly and eytraordinarily as can
be sasily seen by the photos that illustrate this
notice, which slunvs many of ils descendants.

The buli Campeão is a fine '"azulêgo ' speci-

men, 4 years old, hair that gives a handsome
appearance to the specimens of this national
breed. This is xvliy Dr. Gilberto Cunha Machado
gave bis preferanees to this breed. and thess
preferances are so obvious that it is not necessary
to explain theni ali over again.

The Brazilian farmer and breeder. who is
the subject of this notice, Mr. Gilberto Cunha
Machado, hashiscommercialaddress at Uberlândia
— Estado de Alinas Gerais — Brasil — Âvenue
João Pinheiro, 317.

Magnífico grupo de fêmeas háius da Raça Indu-
I>rasil, padrão do numeroso plantei da fazenda.

Excellent lot of bay feniales of the Indiibrasil
breed. standard of the many herds of the farm.
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Na Fazenda Itaporan
(AT ITAPORAN RANCH)

As fotos que apresentamos nesta página, mostram-
nos algumas das 1.200 rezes de que se compõe o plantei
da Raça Gir, da Fazenda Itaporan, situada no Município
de Ituiutaba e de propriedade do snr. Ronan de Freitas,
residente em Uberlândia — Minas Gerais — Brasil,
à Rua João Pinheiro, 455 — Telefone, 1.260.

Os bezerros filhos dos reprodutores que estampamos,
ja nascidos neste ano, estão todos vendidos às
Organizações "Eurípedes de Paula", de Curvêlo e
serão entregues no mes de Março próximo futmro,
ao preço de 25 mil cruzeiros cada um.

O chefe do plantei da Raça Gir, na Fazenda
Itaporan é o reprodutor Soberano, cria de Otávio
Machado, do Estado da Baía.

O snr. Ronan de Freitas é também criador de
gado da Raça Indubrasil, naquela sua excelente fazenda.

The photos we present in this pages, show some-
of the 1.200 cows that compose the herd of Gir broed
of the Itaporan Farm, situated at the estate of It'jiu-
taba. It belongs to Mr. Ronan Freitas, living at
Uberlândia, Minas Ger.oi.c, B.-asil, at Rua João Pinheiro,
4-55 —■ Telephone number 1260.

The calves, descendants of the breeding male.
we show here, born this year, are ali sold to Organization
"Euripedes de Paula", Curvello, and will be delivcred
next March, at the price of" 25.000 cruzeiros each,
The principal breeding male of the Gir breed; at
Itaporan Farm is the male Soberano, a representative
from Otávio Machado's herd. Estado da Bahia. Rfr.
Roberto Freitas is also a breeder of Indubrasil iu
\hat excellent farm.

Ao alto: grupo de bezerros da produção da fazenda, já vendida. Em baixo: outro Ronito grupo
ao centro do qual se vê um dos chefes do plantei.

72 ZEBU'



f

W' M/,

Caprichosa seleção

das Raças Gir

e Indubrasil
.  'I

Good selection of Gir and Indu

brasil breed

Purínhag líudo es

pécime da líaça Gir,

filha de Jaú) o gran

de raçador vendido

para as Organizações

"Eurípedes de Pau

la", de Curvêlo, Mi

nas Gerais.

Purinhaj tvonderfnl

specinien of the. Gir

breed, daughter of

Jaú) the great míii-

ner M-hich was sold

to the Organization

"Euripedes de Pau

la", Curvello, Minas

Gei*ais.

(
TEXTO A PAGINA SEGUINTE

TEXT IN THE FOLLOWING PAGE)
Príncipe II) admirável exemplar de Indu
brasil, Reservado Campeão da Raça na XII."

Exposição-Feira de Uberaba, em 1945.

Príncipe II) excellent representative of the
Indubrasil, Second Winner of its breed, in

lhe XII. Sbow of Uberaba, 1945.
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Xandú, magnífico touro da Uuça Gir, marca VK,
com 4 anos de .. . .

lia i\i
coro 4 sno« i ' '«e idade e aquirido por 400 mil cru-

'-eiros e um dos chefes do plaiUeL

n<? asserções correntes de que
mainips menores se deixam absorver pelos
a£íTn-nòst'^'.n""""'^P'° U berlândia, como meio
do nossn situado nas proximidades
nróofin ^ flí'senvoIver a sua pecuária
de ori<rpm ^0'iio nós, baseada nas raças^ ' n lana, sem exceptuar nenhuma delas.
r.rindoroJ^u'' «vuilta O número dos grandes
bno mnst •/ ^ daquele desenvolvimento são
cm ód' ''^'bo'''-agens vái'ia.s que inserimos
PYlroordm'',!^^'^ '"^Pjespiitativa do acontecimentoextiaoi amai 10 que p o vn i t"'' • ~ t. • i
de Animais. í:-xposiçao Aacional

<^''''adorcs importantes que to-
xnarain parte ativa no Hoor,, /i • . ' •

i\T • 1 T, uesenvoh imento pecuário
do Alunicipio de L bprl Uidio xr / ■ • „ .,• . , ' Minas Gerais, Brasil,ja citados por nós npqt., odOi^ ' ' •'»í-ia edição, e necessário
mencionar o snr. üimas Macliado que se tem
dej>tarado, no consenso dos seus colegas do Estado
e do J ais, por uma figura briliuuite que se projeta,

74

3" U, splendicl buli of tbe Gir breed, mark > K.
4 jears oltl purchascd by Cr.$ 400.000 cruzei,

eus and one of the leader of tbe herd.

It is generally believed tbat tbe large centres
absoib the snialler ones. E'berlaudia, as an
agio-pastoril cenler, has not only bred but aiso
dexeloped its oxvn cattle based on any Jndian
breed, Ibougli ils center is sitüated near ours

-  ̂ ''^h'e we -vvill find a lai-ge herd of Zebus
.and their iniportance çan easily be proved by
the artieles we insert in tiiis edition, \xhieh
shüw the extraoidinary event of the Xlí Aational
E.xhibition of Animais.

.\mong lhe outstanding broeders avIio tooh
active part in t|ie development of the caftle
of lhe estate of Eberlandia, Minas Gerais, Brasil,
xviiose names xvere already giveii by us in lliis
edition, we cairt belp rnentioning .Mr. Dimas
Alachado xvho is highly regarded by bis coileagues
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y primeiro plano, em nmiierosos cerUmies re
gionais e nacionais.

E' um criador jovem, cuja experiência' e
Ujo trabalho perlinas e bem orientado têm

merecido elogios gerais, tal o admirável resultado
conseguido com seu rebanho de origem indiana.

O rebanho pertencente a Dimas Machado,
dn.de-se eni dois planteis distintos, das Raças
(nr e Indubrasil, situados em suas magníficas
lendas kleal e Coelho^, esta localizada no
Município de rupaciguara, a 66 quilômetros de
distancia de I berlandia, Mi„as Gerais, Brasil
e, aquela neste ultimo município, apenas a 12
quilômetros de sua séde.

Desde muito jovem, como dissemos, o snr.
Dunas Machado se vem dedicando ao trabalho
de seleção e oiiaçao de gado indiano das Raças
<or e Indubrasil, obtendo, como recompensa,
a situação privilegiada de ser considerado um
dos principais criadores do País, e, isso se pode
otestar, sem favor, apenas consultando o índice

Nero, excelente reprodutor da Raça Gir, chita
de vermelho, com 3 anos de idade.

not only of the State of S. Paulo but aiso of the

country. Mr. Dimas Machado is a prominent
breeder xvho has appeared in the foreground

in niany regional and national conipetition. He

is a young breeder, xvhose experiment and constant

and well organized xvork have given him general
praise for the xvontlerful results obtained with

his herd of Indian origin.

Mr. Dimas Machado's Gir and Indubrasil

herds can be divided into two distinct parts in

his Avonderful farms "Ideal" and "Coelho"; the

former situated at Uberaba, 12 klms. from the

estate and the latter, in Tupaciguara 66 klms.

from Uberlândia.

As we have said, Mr. Dimas Machado since

he was young, has dedicated himself to the

Nerot remarkable fareeding mate of the Gir
breed, roan red, 3 years old.

f
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Grupo de vacas da Raça Gir, vermelhas ehitadas,
amostra exata das numerosas fêmeas do plantei.

dos seus triunfes nos certames a que tem levado
os representantes dos seus grandes plantéis.

O endereço comercial de Dimas Machado
em Uberlândia — Mirias Gérais — Brasil —
é Av. João Pinheiro, 317.

Lote uniforme e magnífico de novilhas da Raça
filhas do reprodutor Caramujo, outro dos
grandes animais do plantei dessa raça.

i:

Lot of eows of Gir hreed roan red, the oustaudig
specimen of the niany females of the lierd.

work of selectiop and breeding of the Iiidiüh
Cattle of tiie Gir and Indubrasil breed, and is
considered one of the outstánding breeder of
the country. This can be seen witliout aiiy
prejudice, by reading the. list of bis triuinphs
in the shows in whicli he lias presented the
representatives of his great lierds.

Lot of uniform and exeellent heifers of tlie Gir

hreed, daughters of the breeding niale CaraiHiijo,
one of the great animais of the herd of this hreed.

k
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FAZENDAS

BABILÔNIA e BURITI

Excelente grupo de bezerros da Raça Indubrasíl
crlolos, da ̂Fazenda Itaporan.

JONAS DE FREITAS COSTA, em suas fazen

das acima, mantém planteis de gado fino de origem
indiana, especialmente da Raça Nelore, com 70 rezes

puras, servidas por dois reprodutores oriundos dos
plantéis Baianos.

Mantém sempre em estoque, 1.500 a 2.000 cabeças

de gado indiano de todas as idades e raças, à disposição
de sua excelente freguezia.

Instala, no momento, no Município de Governador

Valadares, a Xarqueada e Indústria "D. Bosco" Lmtd.
que, a partir de Janeiro próxirno, terá à venda os
seus produtos.

Suas fazendas de criação e comércio de gado

fino e de corte — "Babilônia" e "Buriti" estão situadas
no Mimicípio de Uberlândia — Minas Gerais — Brasil,
em cuja cidade reside.

Criação selecionado de

gado de origem indiana,
especialmente da Raça

NELORE

PROPRIEDADE DE

Jonas de Freitas Costa

JONAS DE FREITAS COSTA — He maintains
herds of fine cattle of the Indiano rigin, specially of
the Nelore breed, having 70 pure cows, that are
covered by 2 breeding males from baliiano herds.
He also has from 1.500 to 2.000 heads of Indian cattle
of ali ages and breed at the disposition of bis excellent
customers.

He is building now the Xarqueada and Industry
"D. Bosco" Ltd., at the estate of Governador Valadares,

that from January next, -wijl have ali products ready
to be sold.

His farms for breeding and. commerce of the

cattle and cattle for ^laughtering "Babilônia" and
"Buriti" are, situated at the estate of Uberlândia,
Minas Gerais, Brasil, where he lives.

OUT.-1946

O reprodutor C E YL A O, com 6 anos de idade»
Raça Indubrasíl e chefe do seu plantei,

na Fazenda.

END. COMERCIAL:

UBERLÂNDIA
Minas Gerais — Brasil
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o Gado Zabú Brasi leiro

No México

Começamos nosso inquérito a esse
respeito pelo Ministério da Agri
cultura. Amável, o sub-secretário
de Estado, sr. Marte R. Gomez,
nos recebe mas mantém-se discreto
como um titular dos Negócios Es
trangeiros.^ Ou melhor, acautela-se
ern generalidades: assunto complexo;
lelizrnente não tardará a haver uma
solução que interesse aos três países;

indagações no Ministé
rio do Esterior não logram melhor
resultado.

X  esperançados' nos dirigimos
a Embai.xada do Brasil onde, desde
Abril, o tjtular se ocupa ativamente
aa questão. Diplomata de carreira
double de jornalista, o sr. Se

bastião Sampaio talvez não consiga
conciliar a reserva profissional do
primeiro com a indiscreção natural
do segundo.

o  Abril, tratoaqui de defender o ponto de vista
brasileiro nêsse assunto - declara

djids, poderosamente auxiliado
pelas instruções que recebi do Presidente Gaspar Dutra e do nosso
ministro do Exterior. Posso dizer
que trate, várias vezes da questão
nao apenas com o Ministro do Ex-

Castilo Najera, mas com o Presi
dente da República era pessoa.
Ambos demonstraram uma vez maissüa amizade por meu país".

O diplomata venceu, na pessoa
do embaixador, o jornalista. Pouco ■
importa, continuemos a ouví-lo- "O
interesse pessoal e constante' de
monstrado pelo Presidente Dutra
na matéria é justificado. E' que

de Tíín exportaçãode 300 zebus - assunto que por
81 sü ja seria impor,tante — mas
de algo mai.s: a excelente reputação
de que gozarn os zebús reprodutores
do Brasil. 1 rata-se do bom renome

MÉXICO, 5, Outubro — (De RO-
BERT KATZ, da FRANCE PRES-
SE) — A história dos zebús bra
sileiros importados pelo México e
cuja chegada provocou a interrup
ção por parte dos Estados Unidos
da importação de gado mexicano
(500.000 cabeças por ano) merece
ser contada.

da criação brasileira, que não pode
ser sacrificada à excessiva severidade

dos técnicos, por maiores que sejam
seus conhecimentos e reputação pro
fissionais. E' para o Brasil um
assunto sério êste o desses zebús,
que são os melhores, os mais sãos
e os de mais pura raça existentes
atualmente no mundo. E .se levar

em consideração que o Brasil pode
exportar anualmente 10.000 desses
reprodutores, compreender-se-á a
importância de que se reveste para
o México o assunto, pois êste pode
com o auxílio brasileiro resolver

rápida e magnificamente os seus
problemas de criação pecuária".

O sr. Sebastião Sampaio configma
que a chegada de dois veterinários
americanos incumbidos da última
inspeção desses zebús, que deverá
permitir que, finalmente, os animais
sejam postos à venda. "E não
duvido, acrescenta, que confirma
rão, como o fizeram seus colegas
mexicanos, o seu jierfeito estado
sanitário e que, dessarte, a vitória
da cAiação brasileira está a vista".

Estava, assim, finda nossa inve.s-
tigação nos meios oficiais, tão pru
dentes em suas informações. Volve-
rno-nos, pois, para meios menos
atidos à discreção. Eis o resultado
das diversas informações obtidas.

Um pouco de história é necessário.
Voltemos a um ano atrás.

Em Outubro de 1945, o Brasil
envia ao México uma centena de
reprodutores zebús, que tem em
todos os mercados a reputação dq
se alinharem com os melhores do
mundo. Evidentemente, não há
zebú somente no Brasil; existem
nos. Estados Unidos, na índia...
Mas, na índia, sendo eonsiderado
um animal sagrado, sua exportação
seria considerada sacrílega. Quanto
aos Estado.s Unidos. . . Bem, não
antecipemos. Esses zebús chegam
ao México, que é urn país de grande
pecuária e que, desde 1928, está
ligado aos Estados Unidos por uma
Convenção Sanitária destinada a
preservar o gado e a evitar, notada-
raenle, a propagação da febre aftosa.
Infelizmente, do ponto de vista
americano, o Brasil é um pais em

que essa doença animal existe ea
estado endêmico. No espírito dessa
convenção, aliás, a não ser o Méxirv
e o Canadá — que participa dêssr
acordo — todas as outras jxartfí
do mundo, tôda a América Latin
são suspeitas dêste ponto de vistí.
O desembarque dos animais brasi
leiros em Vera Cruz ê visto oor.i
máus olhos na grande repúblicj
do norte. Os criadores de zebús
do Texas c do Novo Aléxico, que
também são exportadores, não sã.i
os último.s a se agitarem e o govêrno
de Washington intercede junto ao
do Mé.xico, em nome da convenção
assinada em 1928. Tudo isso atraza
o desembarque do gado brasileiro
mas decorridos sessenta dias. êsse'
gado desembarca. _ A "tempestade"
passou e o México julga que o
assunto está encerrado, muito em.,
bora haja quem insinue ter o governo
de Washington feito saber que*^
desta vez, está de acordo níqs nã i
deve constituir um precedente.

Desembarcados, os zebús brasi
Iciros se vendem ràpidamente c~
segundo se afirma, com a satisfação
para compradores mexicanos. p'-
que tem tais qualidades que vencem
de imediato todos os concorrentes
no mercado: diz-se que são IQO'-^ •
ráça-pura enquanto os seus priuioc
do Texas seriam apenas "mcio^
sangue"; o resultado positivo imp,
diato .seria que enquanto êstes ui '
cinco anos de idade, atingem apen -
500 quilos, os do Brasil, aos tr^^
anos, alcançam 750. Por outr^
lado, os americanos vendem

seiisreprodutores a 3.000 dólares, ci
média, por cabeça enquanto que os
criadores brasileiros os oferecem
na base de qualidade idêntica, pefi
metade... Pureza dupla; dôbro
de pêso, duas vezes mais barato
São os argumentos pró-zebú brasi
leiro. Compreende-.se, assim, que
a Associação dos Criadores do Texas
manifeste certa ansiedade, tanto
maior ao saber que o Brasil se
prepara para exportar 10.000 cabe
ças por ano.

Vendidas as cem cabeças, o Brasil
pros.segue seus esfôrços no mercado j
mexicano e associações brasileiras I
de criadores convidam o sr. Marte (
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da Agricultura,
a MMtar o Brasil. Ksto aceita
Permanece alguns dias na grande
republica do Sul, visita as grandes
regiões de criação. Tratar-se-á de
unia niera visita de cortczia inter
nacional, ou, como bom adminis
trador que é. pensará que um novo
contingente dêsses excelentes zebús
seriü util para revigorar o gado
mexicano ? O fato c que, retornando
ao México, autoriza sem demora
"  Quczada Bravo, diretor geralda Criação e um de seus principais
8->istentes técnicos, a aceitar- o
convite que lhe foi dirigido pelos
CTiadores brasileiros. O .sr. Quezada

? visita o Bra.sil e cbcga-sea acordo para a exportação" dos
32 i reprodutores em questão. O
representante mexicano tem assim
a oportunidade de assistir em pessoa

inspeção sanitária dos animais,
não na chegada em seu país, mas
antes de sua partido. li' assim
que os .327 zebús deixam o porto
de .Santos em 3 de Abril último
<■' chegam a Vera Cruz a 30 do
mesmo mês, munidos — .se assim
me posso e.xprimir — de "seus
passaportes", isto é, da licença de
exportação brasileira e da autoriza
ção de entrada era território mexi
cano. Mas, nesse mesmo dia 30,
o sr. Marte Gomez, proibe oficial
mente a entrada dês.ses animais
no México.

O que se passou P

Lembremos, de início, que o Mé
xico dispõe de duas associações de
criadores uma no norte e outra
no sul. O grupo do norte é o mais
poderoso pois exporta todos os anos
500.000 cabeças para os Estados
Unidos. Esse poderoso grupo —
a Confederação Nacional dos Cria
dores — tem igualmente o maior
interesse a que nada venha pertur
bar as relações com os criadores
americanos.

Acrescentamos "que o sr. Marte
Gomez, ao voltar do Brasil, segue
para os Estados Unidos.' Aí chega
no momento preciso em que seu
diretor de "Ganaderias", o dr. Que
zada Bravo, aprova a vinda de
327 zebús do Brasil e no qual o
Departamento de Agricultura ame
ricano presta ouvido aos protestos
dos "cow-boys" texanos, que se
mostram indignados da próxima
chegada ao México desse perigoso
gado. A presença do Ministro
mexicano permite, sem dúvida, aos
interessados norte-americanos de de
sencadearem uma ofensiva de grande
estilo contra o risco de se importar
a febre aftosa de um país como o
Brasil onde, em princípio, essa doen
ça existiria em estado endêmico.
Fala-.se na Convenção de 1928, de
suspender a importação de gado
mexicano. Compreende-se perfeita
mente que do lado mexicano entre
os 327 zebús brasileiros e as 500.000
cabeças exportadas para os Estados

l'nidos. não possa haver hesitação.
E a proibição de desembarque surge.

Os criadores brasileiros, por sua
vez, protestam. A. representação
diplomática brasileira é chamada
a intervir. Obtém uma primeira
satisfação, já que ao cabo de doze
dias, os animais desembarcam, em
bora em quarentena, na Ilha dos
Sacrifícios — nome expressivo. Uma
quarentena de sessenta dias ainda
não é importação, pensam os in
teressados; sessenta dias é ura
prazo para discutir julgam os dir
plomatas. Decorridos êsses sessenta
dias, nada está resolvido, entretanto.
E os Estados Unidos, passando por
certo do estágio de investigações'
no de medidas positivas, decretara
que o gado de exportação mexicano
será "posto em observação" durante
quinze dias, o que do ponto de
vista prático redunda na paralização
das exportações, por não existir
postos de quarentena ao longo da
fronteira, faltar forragem e mcsrao
água.

Não nos cabe — nem siquer
no-lo permitiríamos — apreciar êsse
temor perpétuo dos Estados Unidos,
essa prudência científica que os
levara a tomar medidas tão severas
contra a propagação da febre aftosa.
Os Estados Unidos pagaram ura
pesado tributo à essa doença; á
última cpizootia, há cêrca de doze
anos, lhes tendo custado duzentos
milhões de dólares. Compreende-se,
assim, sinão se aprova, sua descon
fiança e suas precauções. E quando
se vê o Departamento da Agricul
tura dos Estados Unidos, os técnicos
e o próprio governo de Washington
se indignarem ao verem que se
possa atribuir sua atitude no assunto
apenas pela necessidade de defender
os zebús do Texas, não se pode
duvidar de sua inteira sinceridade.
Todavia, nos meios interessados do
México, quer nacionais quer bra
sileiros, não se pode dei.xar de julgar
que, nessa conjuntura, a severidade
americana é algo excessiva e há

SORRINDO

quem afirme que o Texas é a cida
dela de onde partem cada dia —r
por meio de seus Deputados, Se
nadores e imprensa — ataques cer
rados contra a importação, pelo
México, de gado brasileiro.

A tais argumentos, tivemos ensejó
de responder que o Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos
não pôde proibir à gente do Texas
de se agitar e até de se manifestar
inquieta. "Sem dúvida — respon
dera-nos — mas é que da Argentina,
pais compreendido na "zona sus
peita", chegam sem dificuldadej,
aqui e mesmo nos Es^dos Unidos,
cavalos de polo Não podem êles,
porventura, serem portadores dè
germes perigosos ? Como se explica
que da Espanha — país englobado
dois últimos anos, que foram sub
metidos a uma quarentena insignifi
cante ou a nenhuma ? "Há mais,
"dizem nossos informantes. A fa
mosa convenção de 1928 americano-
mexicana proibe realmente a im
portação de gado de países suspeitos
ou já doente, mas prevê uma e.xce-
ção: "a não ser — diz um de seus
artigos — que nenhum caso de
febre aftosa se tenha revelado desde
quatro meses no país e.xportador;
que os animais importados sejam
submetidos a uma observação de
sessenta dias e que a autoridade
que decida em última instância seja
um perito mexicano ou americano".
O diretor de "Ganaderias" — que
se demitiu, aliás, dias após a proi
bição do desembarque do zebú bra
sileiro — inspecionou pessoalmente,
antes de sua partida, os 327 zebús
em uma zona onde não houve febre
aftosa desde doze meses; não cons
tituirá êle o perito mexicano pre
visto .3 E o estágio de observação
já não ultrapassou, demais do dobro,
os sessenta dias mencionados ?

Passarei por cima das gestões
que houve de parte a parte —
do Brasil junto ao México, do
México junto aos Estados Unidos,
etc. — para me referir ao parecer
dos veterinários americanos chega
dos a 6 de Outubro. Estes, como
seus colegas mexicanos, teriam opi
nado favoravelmente, enviando seus
relatórios aos governos do México
e Washington.

Esse debate em torno de 327 zebús
pode ser resumido numa frase feliz
que teve o embaixador do Brasil,
sr. Sebastião Sampaio, quando pro
curava obter informações: "Essa
questão é difícil porque todo mundo
tem razão. O Brasil tem razão,
o Mé.xico tem razão e os Estados
Unidos têm razão. Mas, o Brasil
tem um pouquinho mais razão que
os demais. E' por isso que terá,
sem dúvida, ganho de causa".

N. R. - Embora distribuindo com
aírazo, pois o gado Já desembarcou e
Joi negociado, este artigo ê interessante.
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Companhia Mogiana de Transportes
Sé de: SÃO PAin.O

Rua Boa Vista N.* 16 — 3.° Andar

Telefone: 3-4148 — Ramal 9

Gerência: CAMPINAS

Av. Ancbieta 43 (Prédio "Voga") 1.° and.
Telefone: 3808

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO

C. M. T.
Escritórip; RUA DO OUVIDOR, 50 l.* andar - FONE; 23-4668

Pedidorde coleta em S. Fanlo, Fone; 3-2193 — Ent Campinas, Fone; 2404
Transporte rápido, barato o seguro, de porta a porta, de São Paulo, Santos, Rio, às Agências da
Companhia Mogiana e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (Cj G. T.),
Companhia Paulista de Transportes (C. 'P. T.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R. C. B.) e
Agência Pestana de Transportes Limitada (A P. T.) e Tráfego diréto préprlo de e para Campinas

com as mesmas Agências.
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ExtensSo dos Serviços de Trafego Mutuo da Cia. ,**
Mogiana de Transportes (C.M.T.7,com a Cia.Pau-i' '
lista de Transportes (C.F.T.),,, Cia,Geral de
Transportes IC.G.T.J,Serviço Rodoviário da
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de Transportes (A.P.T.), em 31 - 12 — 42.-^
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Ata da Assem- f

bleia Geral Extraor

dinária na Socieda

de Rural do Triân-

gulo Mineiro.

Aos 22 dias do mês de Setembro
de 1946, realizou-se a Assembléia
Geral Extraordinária da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, presen
tes os srs. Dr. J. S. Rodrigues da
Cunha, dr. Carlos Sniith, sr. Eucli-
dcs Prata dos Santos, sr. Hildo
Totti e Adalberto Rodrigues da
Cunha, diretores, e sócios que as
sinaram o livro de presença.

Presidida pelo sr. Dr. J. S. Ro
drigues da Cunha, secretariada pelo
sr. Hildo Totti, teve início a sessão,
com a leitura da ata anterior pelo
sr. Secretário.

Terminada a leitura, foi a mesma
posta em discussão, a qual foi
unanimemente aprovada.

Depois de expostos pelo sr. Pre
sidente os motivos que determina
ram aquela Assembléia, o sr. se
cretário procedeu à leitura de todo
o expediente que interessava discu
tir na reunião em apreço, inclucive
o projeto de instruções para
exportação de reprodutores, feita
pela comissão designada pelo Mi
nistério da Agricultura, composta
dos srs. J. Nogueira de Carvalho,
H. Blanc de Freitas, Mário Telles
da Silva e Gil Stein Ferreira.
O sr. Presidente informou à casa
nomeado uma comissão para

apresentar sugestões sobre o pro
jeto de instruções para exporta
ção de reprodutores, composta
dos seguintes: Lamartine Mendes,
Natal Rocha Primo, Euclides Prata
dos Santos, Guiomar Rodrigues da
Cunha, João de Araújo Souza, Al
berto Martins Fontoura Borges,
Agenor Fontoura Borges, José Du
arte Vilela, A. F. de Moura Telles,
Antônio Alcarraz Pires, Fábio Ma-
^irno Junqueira, Carlos Smith,
francisco Neves e Paulo César
Ferreira, a qual foi do seguinte
parecer :

A exportação internacional
de reprodutores, machos e femeas,
das raças zebuinas, sera livre e
Bem restrições, enquanto perdurarem
08 efeitos da crise em que se debate
a pecuária.

g j o — A exportação de fêmeas
deverá ser suspensa ou restringida
uma vez postas em pratica, por
parte do govêrno federal, medidas
efetivas de amparo aos pecuaristas
e julgadas satisfatórias pelas Asso
ciações de classe.

2.o — A autorização de exportação
será dada desde que os reprodutores
a exportar sejam considerados bons
«ob o ponto de vista zootécnioo,
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A AÇÃO
DA

S. R. T. M.

tendo-se em conta, na apreciação,
o seu destino e a utilização no
exterior.

3.° — A autorização a que se
refere o item anterior não exclui
o cumprimento das disposições de
lei relativas à exportação interna
cional, inclusive as de ordem sa
nitária. 'i

4.® — Em face do que dispõe o

item 2.°, os reprodutores serão exa
minados por uma comissão^ com
posta de um funcionário designado
pelo Ministério da Agricultura, (D.
N. P. A.) e dois delegados de
Associações de classe especializadas,
devidamente legalizadas, que por
maioria poderá ■ excluir do lote os
animais considerados impróprios pa
ra exportação de acordo com as
presentes instruções.

5.® — Os animais examinados
serão identificados individualmente
por meio de número a fogo ou outro
processo de marcação indelevel,
número êsse que deverá constar
obrigatòriamente do laudo de ins
peção, contendo as características
raciais e fotografia, visado pelo
D. N. P. A., e, que será expedido
em duas vias, podendo uma ser
fornecida ao exportador.

6.® — O embarque dos reprodu
tores para o exterior será fiscalizado
por um funcionário do D. N. P. A.

FÓRMULAS RIGOROSA

MENTE CIENTÍFICAS.

EFICÁCIA COMPROVADA.

ORIENTAÇÃO E DIRE
ÇÃO DE TÉCNICOS
ESPECIALIZADOS

FENOVERMIL * Vermífugo com base de Fenotiazino.

SULFACURSINA * Antí-diarrélco com base de sulfaguanidina.
SANA^REZIL * Recoícificante para animais domésticos.

TAO • Vitamina D2 em dose maciça (2.000.000 U. I.)

SULFA-GEL • Pomada anti infecciosa e clcafrlzante.

VITAMINA E "Vittpie^ ' Indicado nos casos de aborto, es
terilidade e hipopiaslo das fêmeas; na anafrodisía, nov
aborto Infeccioso e como estimulante do apetite sexual.

CSTRO-REZIL * Com base de propinato de dietil-estilbestrol.
Indicado nos casos de retenção de. placenta, nos infec-
ções uterlnas e paro provocar o cio.

VACINA CONTRA A MANQÜEIRA "VITAPEC" - Preventivo do
carbúnculo sintomótico.

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VITAPEC" (AsBStn l.lf) Preven-.
tivo do abôrto bovino por bruceta abortus. '

^ SoLICITEM-NOS.amostro», literaturas o notícias de
talhadas sôbre o nosso vonta|oso piano de vendos

Produtos Veterinários VíTAPEC Ltda.
RUA PAMPLONA, 817 - SÀO PAULO

Direção Cientifico s

Prof. Dr. Dorival da Fonseca Ribeiro

Prot. Dr, Theodoro Lion de Araújo
Prof. Dr. Laerte Machado Guimarães

Técnico Responsóveli

Químico, Octavio Fonseca Ribeiro
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Uma Nova Fonte de Riqueza Nacional

Somenfe Comparada a do Zehú:

i\ cnllnra do COQUEIRO i\llÃO!

Leiam e estudem o folheto especial, sobre 3 impor

tantes variedades desse Coqueiro; MARFIM-AMA-

RELO, VERMELHO e VERDE, que está distribuindo;

Dierberger Agrícola Ltda.

FAZENDA CITRA

Caixa Postal^ 48 - Telefone, 121

C. Paulista - LIMEIRA ■ Est. S. Paulo

que verificará a identidade dos
animais, ficando o exportador _obri-
sado á dar conhecimento prévio do
dia, hora e local do embarque, ao
funcionário incumbido da fiscali*
zação.

'  7 o — Para o exato cumprimento
do disposto no final do itern 3 e
nos de ns. 4 e 5, se rão os animais
destinados a exportação reunidos
ém lazareto da D. D. S.
local apropriado pelas autorida
sanitárias, correndo as despesas de
transporte e manutenção dos mes
mos a conta dos interessados.

8.0 — A exportação de éguas
continuará regulada pelo decreto- ei1.117rde,24-2-1939, alterada
pelo decreto-lei n." 9.6^0,
21-8-946.

Pésto o assunto em discussão,
«r dr. Pelopides Fonseca solicitou

^ mesa que a votação se
de bem por item, sendo apoiado^or todos! a sua sugestão.
Assim feito, todos «f itens foram

quê rera^Ts Seguintes
modificações ;

Por solicitação do sr. Antônio
Alcarraz Pires e aprovação de tudoíi
os presentes, ficou assim redigido ;

A exportação internacional
de reprodutores, machos e fêmeas,
das raças zebuinas, será ' hvre g
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sem restrições, enquanto perdurarem
os efeitos da crise eni que se debate
a pecuária.

§ - único —• A exportação de
fêmeas deverá ser suspensa ou res
tringida uma vez postas em prática,
por parte do governo federal, me
didas efetivas de amparo aos pe
cuaristas e julgadas satisfatórias
pelas Associações de classe.

Ao item 7.» deu-se a seguinte
redação, com a emenda apresentada
pelo sr. dr. Pelopidas Fonseca e
aprovada por todos :

Para o exato cumprimento do
disposto no final do item 3 e nos
de ns. 4 e 5, serão os animais
destinados a exportação reunidos
em lazareto da D. D. S. A. ou outro
local apropriado pelas autoridades
depois de examinados, marcados,
vacinados em ponto de concentração
inicial do embarque, correndo as
despesas de transporte e manuten
ção dos mesmos por conta dos
interessados.

Em seguida foi lida
Secretário imia carta do sr.' ba-
martine Mendes, dingpjf, '
Presidente, m qnnl solicita que â
cfl.-ifj por ílltcrinédio de seu Presi-
(lente, se dirija ao Governo, pedindo
a suspensão da moratória oficial,
substituindo-a pela prorrogação de
todos os financiamentos pecuários
por 10 anos, com juros de 5"/",

cuja dívida'dcvcrá ser dividida peb
tabela pricc c paga anualmente,
obrigando o criador a deixar por
cima da sua produção ua>
fêmeas para renovariiento dos re
banhos. pedindo também um in>-
liciamcnto rural para trazer preso
os infratores do financiamento.
Quanto aos Bancos particulares,
também deveriam entrar na cota
de sacrifício, prorrogando-se todos
os títulos de pecuaristas por mais
de 6 meses de prazo, com juros
de 9"/" ao ano, dando ao devedor
30 dias de prazo para pagar os
juros, que ficarao isentos de selos,
prevalecendo-se dessa medida os
que julgarem necessitados.

IJina carta do sr. Ahtonio Alcar
raz Pires, na qual propõe que a
Sociedade contrate um profissional
de comprovado mérito, para tratar
da assistência jurídica aos seus as
sociados. e sugeria que o_ assunto
fôsse colocado em votação, e caso
aceito, posta em execução imedia
tamente.

Uma carta do sr. Otávio de
Oliveira, na qual oferece os seus
serviços aos pecuaristas, para levan
tar o seu ativo e passivo, e expondo
os preços a serem cobrados.

Prestando um esclarecimento sò-
bre os decretos-leis 9686 e 9762
o sr. dr. Pelopidas Fonseca, inforimpj
aos presentes que_ o levantamento
do ativo e passivo deveria ser
feito dentro do prazo de trinta dia«
como manda o decreto, ficando os
faltosos alijados de seus direitos

Continuando, o sr. dr. Pelopidas
Fonseca explicou o seu voto a favo^
da exportação de fêmeas, por vária-
razões, e terminando foi muj»^
aplaudido por todos os presentes^
sendo a sua declaração a seguinte^-

JUSTIFICANDO VOTOS

Votamos pelo livre comércio de
exportação de gado zebú para os

None°^ Unidos da América d^
As ra^zões que justificam nossos

votos sao as seguintes :

suportam, comfacdidade e exuberância, a exporta
çao que se pretende.

Ha criadores na acepção lata do
termo e homens de comércio, que
entraram na criação de gado; o
primeiros sempre vendem com re^
Hcrvas; _ os segundos estão anciostv^
para sair da incômoda situação env
que se encontram, e o número de
rezes que possuem é grande.

O livre comércio acoroçôa a pro»
cura, que diminui a oferta e valori?;.)
o produto. Essa valorização poderá
voltar, novamente, aos tempos «u,
reos.
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«m que^^ncir en financeira
t«ius \ o .'^"Vonlra.nos é fr iilo
f''JÍ provocTíli'''' '^^■'^'^■ilorização, que
que É insíif ? fínnco do Brasil,a for,na\"c s.A'''"'p

qualoijor ,1 f" 'ua-tMíonoinica. líin
'I'- "Poiar

^eh^o. «/-'«Çao de gado
'íífrjlV incontestável-
«^'■•iomdr'V esaa'"T'''"®,
ir'ri -Xabriij;^"governos na dobacie.

leclama,
v-.i, ■_ g'''ta por ..'a niedi<la de
fònifni"' " nossos dirigentes
lhari.n ugoi-a_ nos deram bunii-
f-, moratória, que não resolverasos existentes.

Moratória 6 cánfora, é balão de
o 5!""^' prolonga a vida com
r,.- '" I^isario de sofrimento, masao evita a morte.

'1 Gov.sno, impedindo a cxpoi--
^'^f.ao, asfixia as finanças dos cria-

uo-s, quando sua obrigação era
^U'1'ata.- essa classe com medidas
- uicntes g urgentes.

orque, ao invés dessa^proibição,
J('' ■'■u cria o Banco Central com

Ipoteeária para expedição
, ' cédulas dessa natureza p&ra
""Uíiiíiro à classe ?

''urque, ao invés de levar doisaíK«^ a nos dar medida paliativa
■ "lociia, não nos deu o Governo
sola,.jjo adequada aos nossos proble-

que são de ordem pública
, proibição é de carater patriótico,

civif.o.:)

.  ''utriotismo e miséria são idéias
'"compatíveis, que se repelem!

idéia de pátria é grandiosa,rnas está presa às lindes do territó-
Ser humanista é ser mais que

Patriota! Isto, entretanto, não
significa que não sejamos patriotas!
•liriguem quer mais a esse "gigante
Bda própria natureza!" "Mas os
que o querem tanto assim,*— e
s-ão todos os que a esta jurisdição
''e votos subscrevem, exigem sua
sfíila do sono em que repousa,
''eitado eternamente em berço es-

í'lêndido".

Tôdas estas razões determinam
"'.ssa vontade no sentido de que
fe/iharnos o livre comércio de gado
ídjú com os países que o queiram
1'nportar. E o nosso voto é nesse
'Cfitido, para bem do Uberaba, do
' riángulo Mineiro' e do Brasil I

I beraba, 22-9-1946.

J'elopidas Fonseca.

Pedindo a palavra o sr. Lamartine
Mendes, solicitou do sr. Presidente
que fosse nomeada uma comissão

para o estudo do decreto da mora
tória, tendo ficado assim constituí
da: Dr. Carlos Sniitli, Antônio
Alcarraz Pires, Dr. Duarte Miranda,
Adalberto Rodrigues da Cunha, e
Kuclidcs Prata dos Santos.

Colocando cm votação os parece-
res da atitude que deveria tomar a
Sociedade Rural do Triângulo Mi
neiro sôbie o CONTENCIOSO, foi
aceito o pai-ccer do sr. Adalberto
Rodrigues da Cunha, o qual é:
que a dii'etoria da Sociedade Rural
nomeie um uilvogado c uin contador,
para tratar da assistência jurídica
aos seus associados, sem neidium

ônus para ela, coriendo tôdas as
desj^sas por conta dos interessados.

Livre a palavra, o sr. Dr. Pelopi-
des Fonseca sugeriu que a Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, envias
se um telegrama de congratulações
ao Presidente da República e In
terventor do Estado de Alinas pela
piomulgação da Carta Constitucio
nal, e que da ata constasse a sua
moção de aplausos por tão im
portante evento.

E não havendo quem mais qui-
zesse fazer uso da mesma, ò sr.
Presidente deu por encerrada a
òOSSíiO.

E:iSPERAR que o inverno nSo
prej udique suas pastagens, ou con
fiar nalgum verde das baixadas,
conptitue o pior jogo em questões
de alimentação de seu gado.

Os animais só podem produzir
econômicaménte quando recebem
uma ração farta, sadia e técnica-
mente balanceada.

As RAÇÕES CONCENTRADAS

BRASIL são cuidadosamente es
tudadas 6 manipuladas afim de
proporcionar o máximo rendi
mento pelo menor custo.

Faça "hoje mesmo uma expe
riência - alimente seu rebanho
cora"Rações Concentradas Brasil''
6 nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prospectos, consultando
o nosso Departamento Técnico.

(Registro n. 95S do D.P.A.)

(Resp. — BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-agronomo)

REFÍNftDORA»OLEOS BRASIL V»

PEDIDOS À

Caixa Postal 1117
São Paulo

PRODUTO DA

REFINADORA DE ÓLEOS BRASIL S/A.
Rua Xavier de TóledO) 114 — Tel. 4-7378

Caixa Postal 1117 — São Poulo
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ant^áUa 0atUi á

Farmopecúaria S/A- - Pro
dutos Veterinários, sente-se

orgulhosa em ser o primeiro
laboratório de produtos vete
rinários a oferecer aos cria

dores brasileiros esse novo

produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tão

brilhantes resultados que al
guns ciéntistas equiparam o
valor dessa descoberta àque
la da Sulíanilamida e seus

compostos

FARMOPEGIJARIA S/A. - Produtos Velerinários
502, Rua Asdrubal d o - N a s ç i m íb n t o > 502

Caixa Poslal 1.666 - Telgms. "Coroa" - São Paulo
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imidmiiiií
•Vista Agro-Pecuório - orgam ofi-
loso da ''Soe. Rural do T. Mineiro"
rone, 11.07 - Caixa Postal, 39
^ Rua Mel. Borges, 26

UBERABA

w. proprietário - Ari de Oliveira
^freíário — Wilson Ferreira Borges
^orlécnico — José Rodrigues Calheiros

ASSINATURAS

^'•asil Cr. $50,00
sob registro .... Cr. $60,00

^xfrangeiro (sob re
gistro) Cr. $80,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ 4,00

[jumário desta edição - Pág. 4

Nossos REPRESENTANTES
Viajam atualmente para a nossa

revista :

Rio e Estado do Rio — snr.
André Weiss

S. Paulo e Triângulo — snr.
JoSo Costà.

Triângulo Mineiro — Snrta.
Noema Fonseca.

NAS CAPITAIS

Belo horizonte — sociedade
Comercial de Representações e
Anúncios, Ltda. — Rua dos Ca-
rijos, 105.

vitoria e ESPIRITO SANTO —
t)r. N. Fontenelle da Silveira,
Diretor da Divisão de Fomento da
Brodução Animal — Secretaria da
Agricultura.

BORTO alegre — Inácio Eli-
y.eire — Caixa Postal, 027 —
Galeria Municipal, 127.

CURITIBA — Mario M. Loureiro
—- Secretaria da Agricultura.

SÃO PAULO — Francisco Marino
— Rua Lopes de Oliveira, 382
Caixa Postal, 181 — Fone, 4-3637.

Economise moirões usando

CERCAS PAGE
Ara me triplamente galvaniaado

Protegem toda espécie de criação
SEM FARPAS - UM TIPO PARA CADA FIM

27x72 — 27 FIOS 14 — .ALTURA 1 m 00

24x60 — 24 FIOS IV.» 14 — ALTURA 1 m 50

12x72 — 12 FIOS N.° 14 — /iLTURA l m 80

GALI.MIEIROS — AVIARIOS — PERÚS
HORTAS — PARQUES

JARDINS -"MUROS DIVISÓRIOS

11x48 — II FIOS N.« 10 — ALTURA 1,22

8x48 — 8 FIOS N.» 10 — ALTURA 1,22

12x58 — 12 FIOS N.» 10 — ALTURA 1 m 45

CAVALOS - GADOS — CURRAIS

9x33 — 9 FIOS N.« 10 — ALTURA O m 83

15x36 — 15 FIOS N.« 14 — ALTURA O m 92

MANGUEIRÕES — SUÍNOS — LEITÕES

Únicos fabricantes no Brasil:

"PAGE"id*-
Praça da Sé, 371-2.''-S.204
Caixa 241 - Fone; 2-3080
Tel.'Ceroapage'-S. Paulo

DISTRIBUIDORES:

CIÀ. FÁBIO BASTOS COMERCIO E INDUSTRIA

RIO DE JANEIRO — Rua leofilo Otoni, 81 - Caixa 2031

BELO HORIZONTE Rua Rio de Janeiro, 368 ■ ' Caixa 570

RIO DE JANEIRO — João Feiv.
reira da Costa — Rua do Ro
sário, 170,

SALVADOR e ARACAJU* — Sil-
vanisio Pinheiro — Praça Augusto
Severo, 14. — Salvador - Baía.

Sucursal em RECIFE — Carlos
Leite Maia — Edifício Sulacap —
End. Teleg. "Publinor".

GUIARA' — João Furtado de
Mendonça — Grande Hotel.

GOIANIA — Ezequiel Fernandes
Dantas — Caixa Postal, 96.

NATAL — Tte. José Alves de
Morais Segundo — Avenida Rio
Branco, 841.

JOÃO PESSOA — Antonio Le
mos Maia — Escola de Agronomia
do Nordeste.
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m Emiix:

A LAVOURA DO

MÊS

Norte. Continuam as derru
badas e queimas dos roçados.
-Plantam-se arroz, milho, feijão,
cana, melancia, abóbora, melão,"
etc. Colhem-se: cana, mandioca,
aboboras, abacaxis, melancias.
Terminam as colheitas de café,
bacau, milho e feijão. Colhe-se .
fumo e procede-se ao seu bene-
ficiamento. Continuam as lim
pas nos coqueirais e enxertias.
■No pomar, colhem-se bananas,
^nanases, muricís, abricó, aba
cate, mamão, araçá, ingá, etc.

Brasil central. Enterra-se o
esterco nos cafesais e plantam-
se: alfafa, cana, algodão, amen
doim, araruta, batata doce, fei
jão, gergelim, café, juta, milho,
mandioca, mamona, etc. Se
meia-se fumo e transplantam-se
as mudas de sementeiras do
mês anterior. Transplantam-se
mudas de cafeeiros e eucaliptos.
Continua o trato dos cafesais e
a plantação de gramíneas for-
rageiras.

Sul. O que se pratica em
Setembro nos municípios mais
quentes, se faz em Outubro nos
mimicípios mais frios; é este
um mês de grande atividade
nas plantações em toda a zona
sul. Plantam-se: milho, cana
mandioca, arroz, amendohn, al
fafa, café, batata doce e as di
ferentes gramíneas forrageiras.
Semeiam-se abóboras, melanci
as, melões, tomates, quiabos,
beterraba, pepino, etc. No po
mar, ainda continuam os tra
balhos de enxertia e fazem-se
aplicações de inseticidas e fun-
gicidas. Limpam-se, milho, fei-

31 DIAS - 1946

FASES DA LUA

Quarto crescente, dia 3
Lua cheia, dia 10
Quarto minguante, dia 17
Lua nova, dia 24

1 Terça
2 Quarta
3 Quinta
4 Sexta
5
6
7

Sábado
Domingo
Segunda

8 Terça
9 Quarta

10 Quinta
11 Sexta
12 Sábado
13 Domingo
14 Segunda
15 Terça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta
19 Sábado
20 Domingo
21 Segunda
22 Terça
23 Quarta
24 Quinta
25 Sexta
26 Sábado
27 Domingo
28 Segunda
29 Terça
30 Quarta
31 Quinta

S. Veríssimo
S. Anjo Guarda
S. Cândido
S. Franc. Assis
Ste. Flaviana
N. S. Pe. e Rosa
S. Marcos
S. Demetrio
S. Luiz Beltrão
S. Eulampio
S. Germano
S. Wilfrido
Martenid. N. S.
S. Calixto
Sta. Thereza
S. Mariano
Sta. Edwiges
S. Lucas Evan.
S. Pedro Alcan.
Pureza de N. S.
Sta. Ui-sula
S. Vernáculo
O. B. GonçaloL.
S. Rafael
S. Grispin. eCr.
S. Evaristo
S. Elesbão
S. Simão Chan.
S. Zenobio
S. Serapião
S. Nemesto

.ainca. batata;jao, cana, .^jj^ilesa aos vi-
aplica-se calda boici' (rnma rle
nhedos. Fabrica-se goma de
araruta e mandioca-

4^ ' jiiuito fu\0'Criaçao. Epoca
ravel para a semcaclu
gens. Aléni dos prad ^
mmeas e legunnnosas ^
porte, faz-se plaot-oC^L^c e de /
elefante nas terras se > •
teosinto nas terras Resca . - jteosmio nas Lenao —

Sf gaUnhS, lá não produze.n
resultados favoráveis como nos
meses anteriores.

HORÓSCOPO DO

MÊS

As pessoas nascidas eiu Ou
tubro são tristes e melancólicas.
Possuem um gênio independente-,
mal compreendido pelos paren
tes e disso resultam constantes
atritos. Costumam casar-se tar
de e terão poucos fillios. Os
homens são irrequietos, incons
tantes e volúveis, principalmen
te nos seus negócios. Dados
às invenções, nunca têm êxito
na vida. Modestos e inteligen
tes, terão sempre muitos abor
recimentos, causados pelos pa
rentes, na maior parte. Os seuS
ideiais se realizam, mas na ve
lhice.

Os nascidos nêste mês têm ̂
como astro tutelar —■ Í^Iercúrioi
pedra ditosa — Topázio; floi'
propícia — Madresilva; cores fa
voráveis — Marrão, Ouro, Pái-
pura e Verde-claro; meses felizes
— Janeiro, Julho, Setembro e
Novembro; dia afortunado —
Sábado. Seus números fatídico-
são: 12, 22, 49 e 92.
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Granja "S. Paulo" Ltda.
TELEFONE: 3-4-5-3 :  CAMPINAS C. P. :-: ESTADO DE SÃO PAULO

ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO :

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 209 - 2.° ANDAR - SALA 206 - TELEFONE: 3-2155

Nesta página :

I T A H Y E

FALKLANDS

ELECTR A'S

YOU*LL DO

A.G.G.J. 863 filho

de "Berilo", 356 U.

J{. P. e de "Doublc

Ashley Duxy", A. J.

C. C, com 7 anos de

edade 1." prêmio, c

Reservado Campeão

da Kaça Jersey na

XII." Exposição Na

cional de Animais

realisada em S. Pau

lo. Puro por pedigree

•  ; r.- - ".f A'.,-í ,•
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FAZENDA ALAGADO
Criação selecionada de gado indiano dd^ raças GUZERAT e GIR, basea- j

da em espécimes oriundos de grCindes planteis nacionais.

cxcelenlc repro
dutor <la Kuçu

Guzeral, com 7 üiios, filliojrle Re
lógio e Craviiia, c CAMRKAO DA
XIl." EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS,
em S. Paulo, pesando 798 (jiiilos,
"registro n. 214 e chefe do plantei

'da fazenda.

, ' L- >/'•

,  , . . . .■

PROPRIEDADE DO DOUTOR

Joaquim A. Ribeiro do Vale Netrx
Hunícipio de I T A T l B A - Esl. de S. Paulo

End. Com.: Rua Itãpoiis n. 8 - Fone: 5-9355 - S. PAULO


